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Preâmbulo 

 

O Roteiro Cidadania em Portugal foi um processo de aprendizagens, de partilhas e de sinergias que resultou em 

centenas de ações de promoção, sensibilização e capacitação para uma cidadania ativa, participativa e 

transformadora.  Na partilha, na experiência e na ação validaram-se metodologias e técnicas. Este manual é o 

resultado da experiência e do conhecimento de uma equipa multidisciplinar, dedicada e empenhada na causa da 

cidadania que parou nos territórios, escutou os cidadãos e cidadãs, mobilizou as organizações sociais, públicas e 

privadas, desafiou à reflexão coletiva sobre o desenvolvimento equitativo, partilhando conhecimentos e recursos, e 

agiu em parceria e em rede, na procura da promoção da plena igualdade de oportunidades e direitos. 

O Roteiro Cidadania em Portugal começou como um projeto, mas tornou-se num processo intenso e muito amplo que 

envolveu e mobilizou mais de 17500 pessoas em 450 iniciativas com mais de 800 organizações, destacando aqui 

apenas as metas das ações realizadas com a carrinha. Arriscamo-nos, por isso, a dizer que se configurou como um 

movimento nacional que estruturou, orientou, inspirou e reforçou iniciativas e políticas locais de cidadania e igualdade 

que estamos agora desafiadas/os a consolidar, ampliar e aprofundar. Este Roteiro dos Roteiros que aqui apresentamos 

pretende ser um instrumento ao serviço de intervenções locais em torno da cidadania, da igualdade e da não 

discriminação, dos direitos humanos e do desenvolvimento local.  

O guia procura sistematizar uma boa parte das ferramentas usadas ao longo do Roteiro com grupos de todas as idades 

e dirige-se a agentes de desenvolvimento, a ativistas, a inspiradores/as e dinamizadores/as, procurando ser um novo 

recurso que contribuirá para um desenvolvimento justo e equitativo. Por último, procura também ser uma 

sistematização do conhecimento e da experiência acumulada pela incansável equipa de animação da ANIMAR – 

Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local. Consideramos que se trata de um conhecimento e experiência 

valiosa que pode e deve continuar a contribuir para a promoção da cidadania e igualdade nos territórios, reafirmando 

e reforçando, assim, princípios fundamentais do desenvolvimento local em Portugal: a participação e a igualdade. 

Resta dizer que a ANIMAR continua naturalmente disponível para o trabalho em parceria, continuando a criar sinergias 

ímpares para o aprofundamento e o reforço das iniciativas locais de cidadania ativa tendo em vista o desenvolvimento 

sustentável.  

 

Obrigada a todos e todas que nos ajudaram a concretizar o sonho do Roteiro Cidadania em Portugal. 
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Entidades promotoras e parceiras de iniciativas locais 

A.R.C.A.S. – Associação Recreativa, Cultural e de Acão Social l A2000 – Associação para o Desenvolvimento – Mesão Frio l Academia de Estudos Sabius l Academia de Música 
de Vila Verde l Academia Sénior de Mêda l Academia Sénior de Seia l Academia Sénior do Fundão l Academia Sénior Idade Maior – Macedo de Cavaleiros l ACASO - Associação 
Cultural e de Apoio Social de Olhão l Acrítica l ACSCA – Associação Celoricense Sénior, Cultural e Artística l ACT -Autoridade para as Condições do Trabalho l Activar - Associação 
de Cooperação da Lousã l ACUVE - Associação de Condomínios da Urbanização de Vila d'Este l ACURDEPA - Associação Cultural Recreativa Defesa e Propaganda de Ázere l 
AD SUMUS-Associação de Imigrantes de Almada/CLAIM Laranjeiro l ADER Sousa - Associação de Desenvolvimento Rural das Terras de Sousa l ADEREM - Associação de 
Desenvolvimento de Mourão l ADER Sousa - Associação de Desenvolvimento Rural das Terras de Sousa l Adesco - Associação para o Desenvolvimento Comunitário l ADFP - 
Fundação Assistência, Desenvolvimento e Formação Profissional l ADIAFA - Associação de Desenvolvimento Integrado da Freguesia de Alcobertas l ADIBER - Associação de 
Desenvolvimento de Góis e Beira Serra l ADICE - Associação para o Desenvolvimento Integrado da Cidade de Ermesinde l ADIP - Associação para o Desenvolvimento Integrado 
de Poiares l ADL - Associação de Desenvolvimento do Litoral Alentejano l ADRAT - Associação de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega l ADRC Penaverdense l ADRITEM 
- Associação de Desenvolvimento Regional Integrado das Terras de Santa Maria l ADRL - Associação de Desenvolvimento Rural de Lafões l ADSCS – Associação para o 
Desenvolvimento Social e Comunitário de Santarém l ADTR - Associação de Desenvolvimento Terras do Regadio l AFPAD - Associação Famalicense De Prevenção E Apoio À 
Deficiência l Agir + E6G – Santarém l AGITANA-TE E5G l Agrupamento de Centros de Saúde Maia/Valongo l Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque l Agrupamento 
de Escolas Afonso de Paiva l Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano l Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco l Agrupamento de Escolas D. Sancho II l 
Agrupamento de Escolas da Abrigada l Agrupamento de Escolas da Azambuja l Agrupamento de Escolas da Lousã l Agrupamento de Escolas da Trofa l Agrupamento de Escolas 
de Alhandra, Sobralinho e São João dos Montes l Agrupamento de Escolas de Alvito l Agrupamento de Escolas de Barcelos l Agrupamento de Escolas de Borba l Agrupamento 
de Escolas de Carregado l Agrupamento de Escolas de Castelo de Vide l Agrupamento de Escolas de Estarreja l Agrupamento de Escolas de Felgueiras l Agrupamento de 
Escolas de Ferreira do Alentejo l Agrupamento de Escolas de Figueira de Castelo Rodrigo l Agrupamento de Escolas de Fornos de Algodres l Agrupamento de Escolas de Góis 
l Agrupamento de Escolas de Gouveia l Agrupamento de Escolas de Grândola l Agrupamento de Escolas de Idanha-a-Nova l Agrupamento de Escolas de Lousada l Agrupamento 
de Escolas de Mangualde l Agrupamento de Escolas de Marvão l Agrupamento de Escolas de Mêda l Agrupamento de Escolas de Miranda do Douro l Agrupamento de Escolas 
de Moimenta da Beira l Agrupamento de Escolas de Mourão l Agrupamento de Escolas de Ourique l Agrupamento de Escolas de Penacova l Agrupamento de Escolas de 
Pinhel l Agrupamento de Escolas de Ponte de Sor l Agrupamento de Escolas de Redondo l Agrupamento de Escolas de Santa Cruz da Trapa l Agrupamento de Escolas de São 
Gonçalo l Agrupamento de Escolas de Sardoal l Agrupamento de Escolas de Tarouca l Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro - Escola Pe. Martins Capela l Agrupamento 
de Escolas de Valongo l Agrupamento de Escolas de Vila D’Este l Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares l Agrupamento de Escolas de Vila Velha de Ródão l 
Agrupamento de Escolas de Vila Verde l Agrupamento de Escolas do Concelho de Ferreira do Zêzere l Agrupamento de Escolas do Couto Mineiro do Pejão l Agrupamento de 
Escolas do Fundão l Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins l Agrupamento de Escolas Gomes Teixeira l Agrupamento de Escolas Grão Vasco l Agrupamento de Escolas 
Henriques Nogueira l Agrupamento de Escolas Jácome Ratton l Agrupamento de Escolas João Araújo l Agrupamento de Escolas José Belchior Viegas - S. Brás Alportel l 
Agrupamento de Escolas Latino Coelho l Agrupamento de Escolas Marinha Grande Nascente l Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente l Agrupamento de Escolas 
Montemor-o-Velho l Agrupamento de Escolas n.º 1 de Serpa l Agrupamento de Escolas Nuno Santa Maria – Tomar  l Agrupamento de Escolas Professor António da Natividade 
l Agrupamento de Escolas Soares de Basto l Agrupamento de Escuteiros 157 – Proença a Nova l Agrupamento Escolas D. Manuel I l Agrupamento Escolas de Carregal do Sal l 
Agrupamento Escolas de Miranda do Corvo l Agrupamento Escolas de Trancoso l Agrupamento Escolas Fornos Algodres l Agrupamento Escolas Pedro Álvares Cabral l 
Agrupamento Escuteiros 329 – Vila Nova Foz Côa l Agrupamento Loureiro Botas - Vieira de Leiria l Agrupamento Vertical de Gavião l AguiarFloresta l AJD – Associação Juvenil 
de Deão l AJML - Associação Jovem das Minas do Lousal l AKTO - Direitos Humanos e Democracia l Alsud - Cooperativa Ensino e Formação Profissional do Algarve l Amnistia 
Internacional - Núcleo de Viseu l Andebol 4kids l ANEI - Associação Nacional para o Empreendedorismo e Igualdade l APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima l APCDI 
- Apoio ao Cidadão Deficiente e Lar de Idosos em Sever do Vouga l APCEP - Associação Portuguesa de Cultura e Educação Permanente l APE-Associados para Educar - Projeto 
EG6 “Estasnamira” l APEPI – Associação de Pais e Educadores para a Infância l APPACDM - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental l APSI -
Associação para a Promoção da Segurança Infantil l Aqui Há Gato l Arcil-Associação Para A Recuperação De Cidadãos Inadaptados Da Lousã l ARRISCA- Associação Regional 
de Reabilitação e Integração Sociocultural Dos Açores l ASAS - Associação de Solidariedade e Ação Social de Santo Tirso l ASDL- Associação Solidariedade Laranjeiro (Projeto 
EG6 +XL) l Assembleia Municipal Tarouca l Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento l Associação Académica da Universidade de Évora l Associação Alternativa l 
Associação Alzheimer Portugal l Associação Caboverdiana de Sines e Santiago do Cacém l Associação Cant’Arte l Associação Chaves Social l Associação de Andebol de Viseu l 
Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho l Associação de Escolas S. João de Deus  l Associação de Idosos e Reformados de Vila Viçosa l Associação de Jardins 
Escolas João de Deus – Ponta Delgada l Associação de Juventude Candelária l Associação de Melhoramentos de Valverde l Associação de Pais do Agrupamento de Escolas 
Pedro Álvares Cabral l Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB23 Peso da Régua l Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Secundária Peso 
da Régua l Associação de Solidariedade Social de Basto l Associação Encostatamim l Associação Espaços - Projetos Alternativos de Mulheres e Homens l Associação Existências 
l Associação Fernão Mendes Pinto l Associação Goltz de Carvalho l Associação Grão Vasco l Associação IN LOCO l Associação Incluir + l Associação Laboratório da Paisagem 
de Guimarães l Associação LEQUE - Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Necessidades Especiais l Associação Methamorphys l Associação Mulheres sem Fronteiras l 
Associação Norte Crescente l Associação Nossa Senhora da Esperança l Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte l Associação para o Desenvolvimento 
Social e Comunitário de Santarém l Associação Paredes pela Inclusão Social l Associação Pausa Possível l Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental l Associação Social de Avelãs de Caminho l Associação Social, Desportiva, Recreativa e Cultural de Covas l Associação Sol do Ave l ATAHCA – Associação 
Desenvolvimento das Terras Altas do Homem Cávado e Ave l Biblioteca Municipal de Celorico da Beira l Biblioteca Municipal de Sever do Vouga l Bombeiros do Entroncamento 
l Bombeiros Voluntários de Alenquer l Bombeiros Voluntários de Idanha-a-Nova l CACFF - Centro Assistencial Cultural E Formativo Do Fundão l CAF EB1 n.º 4 de Oliveira de 
Azeméis l Capacitar Gaia l Cáritas l Cáritas de Setúbal l Cáritas Diocesana de Coimbra l Carmo 81 l Casa da Esquina l Casa da Primeira Infância l Casa do Avô de Monte Gordo 
l Casa do Avô de Vila Real Santo António l Casa do Povo de Amoreira da Gândara l Casa do Sal l Centro comunitário Laranjeiro Feijó l Centro Cultural e Recreativo de Poutena 
l Centro de Actividades de Tempos Livres - Quinta do Boial” l Centro de Apoio Social de Vila Nova de Monsarros l Centro de Cultura Africana l Centro de Desenvolvimento 
Comunitário do Landal l Centro de Dia ALTI Cepões l Centro de Dia de Sátão l Centro de Emprego de Lamego (IEFP) l Centro de Emprego e Formação Profissional do Médio 
Tejo l Centro de Estudos Solar da Educação  l Centro de Formação Assistência e Desenvolvimento – Agir para Prevenir l Centro de Formação de Águeda l Centro de 
Interpretação Ambiental – CIA l Centro de Marcha e Corrida da Câmara Municipal de Águeda l Centro de Recursos de Ribeira das Patas l Centro de Repouso de Coja l Centro 
de Saúde de Ferreira do Alentejo l Centro de Saúde de Miranda do Douro l Centro de Saúde de Pinhel Centro de Saúde de Santa Maria – Bragança l  Centro Social e Paroquial 
de Forninhos l Centro Dia Rainha Santa Isabel l Centro Distrital da Segurança Social de Évora l Centro Educativo da Bela Vista l Centro Gis l CMCD - Centro Municipal de Cultura 
e Desenvolvimento de Idanha-A-Nova l Centro Paroquial de Tábua l Centro Saúde Peso Régua l Centro Social da Correlhã l Centro Social da Cunha Baixa l Centro Social de 
Fornos Maceira Dão l Centro Social de Mangualde l Centro Social de Midões l Centro Social de Paramos l Centro Social e Cultural Nª Sra. do Ó´ de Aguim l Centro Social e 
Paroquial de Basto l Centro Social e Paroquial de Dornelas l Centro Social e Paroquial de Pena Verde l Centro Social Mª Auxiliadora de Mogofores l Centro Social Padre José 
Augusto da Fonseca l Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho l Centro Social Paroquial dos Santos Mártires l Centro Social Paroquial Maria da Glória l Centro 
Social, Cultural e Recreativo de Avelãs de Cima l Centro Social, Cultural e Recreativo de Paredes do Bairro l Centro Social, Recreativo e Cultural da Pedralva l CERCI Portalegre 
l Cerciespinho - Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado l Cercimont - Cooperativa de Educação e Reabilitação dos Cidadãos Inadaptados de 
Montalegre l CHECK IN - Entrada Para o Sucesso – E6G l CIG – Comissão para a Igualdade de Género l CLDS - Agir Monforte l CLDS – Entroncamento l CLDS “Meda em 
Movimento” l CLDS 3G – Espinho Vivo l CLDS 3G – FortiFicar Marvão l CLDS 3G - Projeto Int3Grar l CLDS 3G - Projeto Promover e Integrar Escuteiros l CLDS 3G "Sardoal SIM - 
Solidário, Inclusivo e Moderno l CLDS 3G Aguiar no Coração l CLDS 3G de Redondo l CLDS 3G Freixo de Espada à Cinta l CLDS 3G Peso da Régua l CLDS 3G SERVIR Fornos de 
Algodres l CLDS 3G Valor Humano l CLDS 3G Viver+ Sines l CLDS3G - ADM Estrela l CLDS3G - Arganil + inclusiva l CLDS3G – Seia l CLDS3G de Pinhel l Clube de Ancas Bem-Me-
Quer l CM Abrantes l CM Angra do Heroísmo l CM Borba l CM Cascais l CM Castelo Branco l CM Castelo de Vide l CM Celorico Beira l CM Chamusca l CM Constância l CM 
Covilhã l CM Figueira da Foz l CM Guarda l CM Lousã l CM Marinha Grande l CM Trofa l CM Aguiar da Beira l CM Albufeira l CM Alcanena l CM Alenquer l CM Alfândega da Fé 
l CM Aljustrel l CM Almada l CM Almeida l CM Alvito l CM Amares l CM Anadia l CM Arganil l CM Armamar l CM Arruda dos Vinhos l CM Azambuja l CM Barcelos l CM Beja l 
CM Belmonte l CM Boticas l CM Braga l CM Bragança l CM Cabeceiras de Basto l CM Campo Maior l CM Carregal do Sal l CM Castelo de Paiva l CM Celorico da Beira l CM 
Celorico de Basto l CM Chaves l CM Cinfães l CM Condeixa l CM Coruche l CM Elvas l CM Espinho l CM Esposende l CM Estarreja l CM Évora l CM Fafe l CM Felgueiras l CM 
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Ferreira do Alentejo l CM Figueira de Castelo Rodrigo l CM Fornos de Algodres l CM Freixo de Espada à Cinta l CM Góis l CM Gouveia l CM Grândola l CM Guimarães l CM 
Lagoa l CM Leiria l CM Loulé l CM Lousada l CM Macedo de Cavaleiros l CM Mangualde l CM Marvão l CM Matosinhos l CM Mértola l CM Mesão Frio l CM Mêda l CM Miranda 
do Douro l CM Moimenta da Beira l CM Monforte l CM Montalegre l CM Montemor-o-Velho l CM Mourão l CM Nelas l CM Odemira l CM Odivelas l CM Olhão l CM Oliveira 
de Azeméis l CM Oliveira do Hospital l CM Ovar l CM Paredes l CM Penacova l CM Pinhel l CM Ponte de Lima l CM Ponte de Sor l CM Póvoa de Lanhoso l CM Proença-a-Nova 
l CM Redondo l CM Reguengos de Monsaraz l CM Rio Maior l CM Santa Maria da Feira l CM Santarém l CM Santo Tirso l CM São Brás de Alportel l CM Sardoal l CM Sátão l 
CM Seia l CM Serpa l CM Sever do Vouga l CM Silves l CM Sines l CM Sintra l CM Tábua l CM Tarouca l CM Tavira l CM Terras de Bouro l CM Torres Vedras l CM Valongo l CM 
Viana do Alentejo l CM Viana do Castelo l CM Vila do Porto l CM Vila Nova de Famalicão l CM Vila Nova de Foz Côa l CM Vila Nova de Gaia l CM Vila Nova de Poiares l CM Vila 
Pouca de Aguiar l CM Vila Real l CM Vila Real Santo António l CM Vila Verde l CM Vila Viçosa l CM Viseu l CM Vouzela l CM Águeda l CM Barreiro l CM Cartaxo l CM Fundão l 
CM Montijo l CM Seixal l CM Entroncamento l CM Faro l CM Ferreira do Zêzere l CM Maia l CM Mealhada l CM Ourique l CM Paços de Ferreira l CM Pombal l CM Ponta 
Delgada l CM Tomar l CM Trancoso l CM Vila Nova de Gaia l CM Vila Velha de Ródão l Coimbra Mais Futuro l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castelo de Paiva 
l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Sintra Ocidental l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens Gaia-Norte l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
Montalegre l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens São Brás de Alportel l Comissão Local de Igualdade de Género de Silves l Comissão Social de Freguesia do Bonfim l 
ComuniDária l Conselho da Cidade - Associação para a Cidadania l Conselho Local de Ação Social de Monforte l Conselho Local de Ação Social de Odemira l Consórcio do 
Escolhe Vilar-E6G l Coolabora, CRL l Cooperativa Gira Sol Azul l Cooperativa Kairos - Cooperativa de Incubação Iniciativas de Economia Solidária l Cooperativa SEIES l 
Cooperativa Sol Maior l Corpo Nacional de Escutas l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Bragança l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Borba l Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Marvão l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Peso da Régua l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Ferreira do 
Alentejo l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mêda l Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Lousã l CRESAÇOR – Cooperativa Regional de Economia 
Solidária, CRL l Cria Mais E6g - São Brás de Alportel l Cruz Vermelha Portuguesa l Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Matosinhos l Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação 
Vila Viçosa l Cruz Vermelha Portuguesa-Delegação da Trofa l DGEsTE - Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolas do Algarve l Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais l DOINA - Associação de Imigrantes Romenos e Moldavos Algarve l E6G - Do outro lado do bairro – Amadora l EAPN – Núcleo Distrital de Aveiro l EAPN - Núcleo 
Distrital de Vila Real l EAPN - Núcleo Distrital de Leiria l EB 2,3 Santa Marta de Penaguião l EB1 Bombeiros de Moura l EB1 do Tanque l EB1 Ribeiro Domingos Dias l EB1 São 
Filipe l EB1 Visconde Cagongo l EB2+3 Moura l EB23 Peso da Régua l EcoMuseu de Barroso - Associação de Barroso l EPRAL – Escola Profissional da Região Alentejo l EPRIN – 
Escola Profissional da Raia l EPROFCOR - Escola Profissional de Cortegaça l EPTOLIVA – Escola Profissional de Oliveira do Hospital, Tábua e Arganil l Escola Básica 1 e Jardim 
de Infância D. António de Sousa l Escola Básica 1 e Jardim de Infância de Almagreira l Escola Básica 1 e Jardim de Infância de São Pedro l Escola Básica 1 e Jardim de Infância 
de Vila do Porto l Escola Básica 1 e Jardim de Infância do Aeroporto l Escola Básica da Bela Vista l Escola Básica e Secundária José Silvestre Ribeiro l Escola da Ladeira l Escola 
de Hotelaria de Colares l Escola de Hotelaria de Lamego l Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre l Escola Profissional CENFIM - Centro de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Metalomecânica l Escola Profissional de Alvito l Escola Profissional de Desenvolvimento de Serpa l Escola Profissional de Montijo l Escola Profissional 
de Recuperação do Património de Sintra l Escola Profissional de Trancoso l Escola Profissional do Fundão l Escola Profissional Serra da Estrela l Escola Secundária / 3.º Ciclo 
do Ensino Básico de Cristina Torres l Escola Secundária Amares l Escola Secundária Camilo Castelo Branco – Vila Real l Escola Secundária com 3º CEB Dr. Bernardino Machado 
l Escola Secundária da Amora l Escola Secundária da Sé l Escola Secundária de Oliveira de Frades l Escola Secundária de Póvoa de Lanhoso l Escola Secundária Dr. Joaquim de 
Carvalho l Escola Secundária Henrique Medina l Escola Secundária Jorge Peixinho l Escola Secundária Poeta Joaquim Serra l Escola Sede do Agrupamento Oliveira Júnior l 
Escola Sede do Agrupamento Serafim Leite l Escola Superior de Educação - Instituto Politécnico de Castelo Branco l Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico de 
Santarém l Escolhas Pontes de Inclusão E6G l Escolhas Terras D’Art E6G – Atividade Almada l ESDIME – Projeto CLDS3G É Agora! l Espiga-Cooperativa De Solidariedade Social 
l ESTA Integra E6G l ETEPA - Escola Tecnológica e Profissional Albicastrense l Externato Despertar l FAP - Federação Académica do Porto l Federação de Andebol de Portugal 
l Federação Portuguesa de Andebol l Federação Portuguesa de Basquetebol l Figueira Domus l Freguesia de S. João de Tarouca l Fundação “O Século” l Fundação Bernardo 
Barbosa de Quadros l Fundação Casa de Trabalho Dr. Oliveira Salazar l Fundação Cuidar O Futuro l Fundação Irene Rolo l Fundação Nossa Senhora da Esperança l Fundação 
Portuguesa “A Comunidade contra a Sida” l Fundação Sarah Beirão l Gabinete de Atendimento à Família (GAF) l Gabinete de Inserção Profissional de Armamar l GAF - Grupo 
Aprender em Festa l Gaia Todo um Mundo l Gaiurb – Urbanismo e Habitação, EM l GATA - Grupo de Ativismo e Transformação pela Arte l GEOTA - Grupo de Estudos de 
Ordenamento do Território e Ambiente l GESAMB – Gestão Ambiental e de Resíduos l GIF - Gabinete de Intervenção Familiar da Lousã l Ginásio Clube de Santo Tirso l GNR - 
Escola Segura – Peso Régua l GNR – Guarda Nacional Republicana l GNR – Guarda Nacional Republicana de Silves l GNR – Núcleo Idoso Seguro – Secção de Programas Especiais 
da GNR – Destacamento de Águeda l GNR (Núcleo Apoio à Vítima) l GNR (Posto Territorial Trancoso e Vila Franca das Naves) l GNR de Campo Maior l GNR Pinhel l Graal l 
Grupo Ativo Comunitário l Grupo de Solidariedade Social, Desportivo, Cultural e Recreativo de Miro l Guarda Nacional Republicana – Destacamento Territorial do Peso da 
Régua Secção de Programas Especiais l HeforShe Portugal l IAC - Instituto de Apoio à Criança l ICNF – Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas l IEFP – Centro de 
Formação Profissional de Portalegre l IEFP – Instituto Emprego e Formação Profissional l IEFP - Santiago do Cacém l ILGA Portugal l Infantário Júlio Brandão l InPulsar – 
Associação para o Desenvolvimento Comunitário l Instituto de Gouveia - Escola Profissional l Instituto Politécnico de Beja - Escola Superior de Educação l Instituto Português 
do Desporto e Juventude l Instituto Tecnológico e Profissional da Figueira da Foz (INTEP) l Intervir.com–Associação de Promoção da Saúde, Desenvolvimento Social e Cultural 
l ITI – Instituto Técnico de Inovação  l Jardim de Infância do Porto do Tejo l Junta de Freguesia Alhadas-Brenha l Junta de Freguesia da Costa da Caparica l Junta de Freguesia 
de Algueirão Mem Martin l Junta de Freguesia de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar l Junta de Freguesia de Azinheira dos Barros l Junta de Freguesia de Boticas 
l Junta de Freguesia de Castelo Branco l Junta de Freguesia de São Sebastião l Junta de Freguesia dos Olivais l Junta de Freguesia Mondim da Beira l Junta de Freguesia Vilar 
de Andorinho l Junta de Santa Comba de Rossas – Bragança l Junta Freguesia de São Sebastião – Ponta Delgada, Açores l LENE - Lar Evangélico Nova Esperança l Liga dos 
Amigos do Centro de Saúde de Alfândega da Fé l LogFrame l Mútua de Basto - Régie Cooperativa Basto Vida l NAVVD- Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência 
Doméstica – Viseu l NOVARTIS l Núcleo de Iniciativas de Prevenção e combate à violência Doméstica da Santa Casa Misericórdia da Praia da Vitória l Núcleo Desportivo e 
Social - Projeto Tu Decides+ E6G l Núcleo Local de Inserção de Felgueiras l Obras Sociais do Pessoal da CM e dos SM de Viseu l Observatório para a Liberdade Religiosa l 
Operação Armórica – CLDS-3G l Parque Ambiental de Santa Margarida -PASM l Partner Hotel l Portuguesa delegação de Montalegre l Programa Reviver – Entroncamento l 
Projeto 3 is - E6G – APEPI l Projeto Bairro ConVida – Abrantes l Projeto Bué d’Escolhas l Projeto Casa Manaias - Município Ponta Delgada l Projeto Criar Futuro – Escolhas 6ª 
Geração l Projeto Cumplicidades E6G l Projeto Fornos Vida l Projeto Mais Interações - E6G l Projeto PAR – Política de Atuação Reintegrativa – Município Ponta Delgada l 
Projeto Rejuvenescer Tarouca l PSP – Polícia de Segurança Pública l Queerying Style l Raia Histórica - Associação de Desenvolvimento do Nordeste da Beira l Rancho Folclórico 
de Pena Verde l Rede de Jovens para a Igualdade l Rede Local de Intervenção Social de Montalegre l Rede Social Concelhia de Terras de Santa Maria l Rede Social Covilhã l 
Rede Social de Arganil l Rede Social de Odemira l Rede Social de Oliveira de Azeméis l Rede Social de S. João da Madeira l Rede Social de Santa Maria da Feira l Rede Social 
de Sines l Rede Social Faro l Rede Social Mealhada l Redes na Quint@ E6G l REIVA - Rede Especializada de intervenção na Violência de Abrantes l Renascer E6G l Renault 
CACIA SA l Resitejo – Entroncamento l RLIS - Rede Local de Intervenção Social de Monforte l RLIS – Santa Casa da Misericórdia de Borba l Rosto Solidário l RurAmbiente - 
Cooperativa de Desenvolvimento Sustentado e Inovação Social l RUTIS – Rede Universidades Seniores l Santa Casa da Misericórdia da Chamusca l Santa Casa da Misericórdia 
da Lousã l Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande l Santa Casa da Misericórdia de Anadia l Santa Casa da Misericórdia de Belmonte l Santa Casa da Misericórdia de 
Castelo de Vide l Santa Casa da Misericórdia de Celorico da Beira l Santa Casa da Misericórdia de Mesão Frio l Santa Casa da Misericórdia de Paredes l Santa Casa da 
Misericórdia de Pinhel l Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada l Santa Casa da Misericórdia de Portalegre lSanta Casa da Misericórdia de Sever do Vouga l Santa Casa 
da Misericórdia de Tábua l Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa l Santa Casa Misericórdia Amadora – CLDS Consigo l Santa Casa Misericórdia Celorico Beira l Santa Casa 
Misericórdia do Nordeste l Santa da Casa da Misericórdia da Chamusca l SINGArunners - Clube de Desporto e Recreio de Ferreira do Alentejo l Slow Movement Portugal l Sol 
do Ave - NC-053 EI! - Educação para a Inclusão - E6G l Sonae Sierra l Teatro Viriato l Trampolim E6G l UMAR - União de Mulheres Alternativa e Respostas l UMAR Coimbra l 
UMAR Viseu - União de Mulheres Alternativa e Resposta l União de Freguesias de Gouviães e Ucanha l União de Freguesias de Tarouca e Dalvares l União de Junta de 
Freguesias Laranjeiro/ Feijó l União Geral de Trabalhadores de Setúbal l Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) da Santa Casa da Misericórdia de Mangualde 
(SCMM) l Unidade de Cuidados na Comunidade de Borba l Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal l Unidade de Cuidados na Comunidade Mangualde l Universidade 
Sénior das Terras de Aguiar l Universidade Sénior de Alvito l Universidade Sénior de Celorico de Basto l Universidade Sénior de Elvas l Universidade Sénior de Gouveia l 
Universidade Sénior de Mangualde l Universidade Sénior de Pinhel l Universidade Sénior de Rotary de Chaves l Universidade Sénior de S. Pedro do Sul l Universidade Sénior 
de Sardoal l Universidade Sénior de Tomar l Universidade Sénior de Vila Velha de Ródão l Universidade Sénior de Vila Viçosa l Universidade Sénior Infante D. Henrique l 
Universidade Sénior Vila Nova de Foz Côa  l URBE Consultores l USF Terra Viva – Cartaxo l VITAMINOS l Wolf Pastelarias 
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Entidades parceiras nacionais e entidades doadoras de recursos

ABAE – Educação Ambiental para a Sustentabilidade l ACAPO - Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal l ACEESA - Associação Centro de Estudos de Economia do 
Atlântico l ADCL – Associação de Desenvolvimento das Comunidades Locais l ADCMoura - Associação para o Desenvolvimento do Concelho de Moura l ADIBER - Associação 
de Desenvolvimento de Góis e Beira Serra l Adraces-Associação Para o Desenvolvimento Da Raia Centro-Sul l APMJ - Associação Portuguesa de Mulheres Juristas l Alto 
Comissariado para as migrações – ACM (Comissão de Acompanhamento) l Amato Lusitano - Associação de Desenvolvimento l Amnistia Internacional l Animar - Associação 
Portuguesa para o Desenvolvimento Local l APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima l APF – Associação para o Planeamento da Família l Associação Espaços - Projetos 
Alternativos de Mulheres e Homens l Associação Fernão Mendes Pinto l Associação Juvenil de Deão l Associação SERES l CM Gouveia l CM Loulé l CM Odemira l Casa Qui - 
Associação de Solidariedade Social l CIDAC - Centro De Intervenção Para O Desenvolvimento Amílcar Cabral l Ciência Viva l CIG – Comissão para a Cidadania e a Igualdade de 
Género (Comissão de Acompanhamento) l Comissão Europeia l Conselho Europeu l CooLabora l Cooperativa SEIES l CPCJ Gouveia l Dínamo - Associação de Dinamização 
Sócio-Cultural l Direcção-Geral Dos Estabelecimentos Escolares l EAPN - Rede Europeia Anti-Pobreza l Editora Tcharan l Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE l Fenacerci - 
Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social l Fórum Cidadania e Território l FPAS - Federação Portuguesa das Associações de Surdos l Fundação Aga Khan 
Portugal l Fundação Cuidar o Futuro l Fundação Inatel l GAF – Grupo Aprender em Festa l Garrido Editores l GAT - Grupo de Ativistas em Tratamentos l GRAAL – Movimento 
Internacional de Mulheres l ILGA Portugal -  Intervenção Lésbica, Gay, Bissexual, Trans e Intersexo l IMVF - Instituto Marquês de Valle Flôr l Iniciativa Comunitária EQUAL l 
Instituto da Água l Instituto do Consumidor l Instituto do Emprego e Formação Profissional l Instituto Nacional para a Reabilitação l IPDJ – Instituto Português de Desporto e 
Juventude l ISU - Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária l Junta de Freguesia de Laranjeiro l Junta de Freguesia dos Olivais l LX Yarnies l MAPS - Movimento de 
Apoio à Problemática da Sida l MDM - Movimento Democrático de Mulheres l Movijovem - Mobilidade Juvenil l Mulher Século XXI - Associação de Desenvolvimento e Apoio 
às Mulheres l Observatório para a Liberdade Religiosa l P&D Factor - Associação para a Cooperação sobre População e Desenvolvimento l Plataforma Portuguesa das 
Organizações Não-Governamentais para o Desenvolvimento l Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres l Projeto Trampolim l Quercus – Associação Nacional de 
Conservação da Natureza l Questão de Igualdade – Associação para a Inovação Social l Rede de Jovens para a Igualdade l Rede ex aequo l Rede Portuguesa para a Igualdade 
de oportunidades entre Mulheres e Homens l Rede Territorial Portuguesa das Cidades Educadoras l República Portuguesa – Ambiente l RUTIS - Rede de Universidades 
Seniores l Secretariado EntreCulturas l Terras Dentro - Associação para o Desenvolvimento Integrado l UMAR - União de Mulheres Alternativa e Resposta l UNICEF – Comité 
Português l UNRIC – Centro Regional de Informação das Nações Unidades  l Visão

Entidades promotoras de Micro Projetos 

Acessível Êxito l Área de Ciência das Religiões ULHT (Observatório para a Liberdade Religiosa) l Comparte – Fundação Maria Rosa l Rede ex aequo 

Entidades Participantes em Grupos de Trabalho 

Acompanha, CRL – Cooperativa de Solidariedade Social l ADC Moura – Associação para o Desenvolvimento do Concelho de Moura l ADIAFA – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado da Freguesia da de Alcobertas l ADRL - Associação de Desenvolvimento Rural de Lafões l AEA – Associação dos Emigrantes Açorianos l 
Agrupamento de Escolas da Atouguia da Baleia l Agrupamento de Escolas Lima de Freitas l AIPA – Associação dos Imigrantes dos Açores l AKTO – Direitos Humanos e 
Democracia l Alto Comissariado para as Migrações l Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local l APAV Açores l APCEP - Associação Portuguesa para a 
Cultura e Educação Permanente l APEM – Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres l APMJ - Associação Portuguesa de Mulheres Juristas l APSHSTDC-Associação 
Portuguesa de Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho para o Desenvolvimento e Cooperação Internacional l ARRISCA l Associação Almargem l Associação Amato Lusitano l 
Associação CELTUS l Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Peniche l Associação de Estudantes de Castelo Branco l Associação de Mulheres Contra a Violência l 
Associação Dianova Portugal l Associação Fernão Mendes Pinto l Associação In Loco l Associação Juvenil de DEÃO l Associação Mén Non – Associação das Mulheres de São 
Tomé e Príncipe em Portugal l Associação Mulheres Cabo-verdianas na Diáspora em Portugal l Associação Mulheres Sem Fronteiras l Associação Mútua de Basto l Associação 
para o Desenvolvimento de Peniche l Associação Plano I Associação Portuguesa dos Nutricionistas l Associação Portuguesa de Terapia Equestres e Complementares Século 
XXI l Associação uma Vida como Arte l ATAHCA-Associação de Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave l ATM - Associação Tempo de Mudar para o 
Desenvolvimento do Bairro dos Loios l Base FUT l Bolsa de Formadores do Conselho Nacional de Juventude – Portugal l Câmara Municipal Tomar l Cáritas Portuguesa l Casa 
da Esquina l CASES - Cooperativa António Sérgio para a Economia Social l Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo l Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Algarve l Centro de Estudos Florestais - Centro de Investigação e de Tecnologias Agro-Ambientais e Biológicas l Cena Aberta – Companhia 
Teatral de Santarém l Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens – Coimbra l Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal l Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra l Centro de Solidariedade e Cultura de Peniche l Centro Distrital de Segurança Social de Setúbal l Centro Distrital de Segurança Social de Vila Real, 
I.P. l Centro Recreativo e Musical do Outeiro Grande l Cercipeniche, CRL l CGTP-IN l Código Simbólico - Associação Sociocultural l Coimbra Mais Futuro l Comissão Para a 
Cidadania e Igualdade de Género l Comunidade Intermunicipal de Alto Tâmega l Comunidade Intermunicipal do Douro l Confederação Portuguesa das Coletividades de 
Cultura, Recreio e Desporto l CooLabora – Intervenção Social l Cooperativa ECOS l Cooperativa SEIES l CRESAÇOR – Cooperativa Regional de Economia Solidária, CRL l Cruz 
Vermelha -Delegação de Castelo Branco l Dinâmia’CET, ISCTE – IUL l Direção Regional De Agricultura E Pescas Do Algarve l DRCom – Direção Regional das Comunidades l 
EAPN Castelo Branco l EAPN Lisboa l EAPN Portugal l EAPN Vila Real l EcoGerminar l Ecomuseu do Barroso l Empower to Live l ERID – Educar, Reabilitar e Incluir Diferenças l 
Escola Profissional de Setúbal l Escola Superior de Educação de Castelo Branco l Eslider Portugal l Espaço T - Associação para Apoio à Integração Social e Comunitária l Euiesa 
- International Entrepreneurship Sustainability l Faculdade de Economia da Universidade do Algarve l FAJUDIS - Federação das Associações Juvenis do Distrito de Santarém l 
Federação de Andebol de Portugal l Federação Minha Terra l FENACERCI - Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social l Fórum Cidadania & Território (FC&T) 
l Fundação Aga Khan l Fundação Calouste Gulbenkian l Fundação Maria Rosa – ComParte l Fundação MOA de Portugal l Fundação Patronato de Santo António l Fundação 
Portuguesa A Comunidade Contra a Sida l Glocal Faro l GlocalDecide l GRAAL l Grupo Aprender em Festa l Grupo Miro l ICE – Instituto de Ciências Educativas l IEFP – CEFP de 
Setúbal l IEFP Tomar l IGOT – Instituto de Geografia e Ordenamento do Território l Instituto Marquês Valle Flor l Instituto Nacional para a Reabilitação l Instituto Politécnico 
da Guarda l Instituto Politécnico de Leiria l Instituto Politécnico de Viseu l Instituto Português do Desporto e da Juventude l Instituto da Segurança Social - Centro Distrital do 
Porto l Menos 60 Mais l Mentes Empreendedoras l Micre - Associação Microcrédito Portugal l Movimento de Cidadania “As Romãs Também Resistem” l CM Castro Daire l 
CM Montalegre l CM Peniche l CM Sabrosa l CM Vila Real l Novo Dia, Associação para a Inclusão Social (CIPA – Centro de Informação, Promoção e Acompanhamento de 
Políticas de Igualdade) l  Núcleo Distrital de Apoio a Vítima - Castelo Branco (NAV/CB)  l Oikos – Cooperação e Desenvolvimento l Ordem dos Enfermeiros – Delegação Regional 
Norte l Ordem dos Psicólogos - Delegação Regional do Norte l Plataforma das ONGD l Plataforma Portuguesa Para os Direitos das Mulheres l Projecto UBigual – Plano de 
Igualdade de Género Centro de Estudos Sociais UBI_CES l  Planol l Questão de Igualdade l Rancho Folclórico do Casal Sentista l Rede de Jovens Para a Igualdade l Rede Ex 
Aequo l Rede Rural Nacional/ DGADR l  Reitoria da Universidade do Porto l RUMO – Cooperativa de Solidariedade Social, Crl. l Santa Casa da Misericórdia de Peniche l 
Segurança Social – Castelo Branco l Seres (Con)Viver com o VIH l TAIPA – Organização Cooperativa para o Desenvolvimento Integrado l Teatro Regional da Serra do 
Montemuro l TESE – Associação para o Desenvolvimento l Trampolim E6G l Turismo de Portugal, I.P l UGT – Setúbal l UGT Comissão da Juventude l UGT Comissão de Mulheres 
l União Distrital das Instituições Particulares de Solidariedade Social de Santarém l União Romani Portuguesa l  Universidade da Beira Interior l Universidade Nova de Lisboa/ 
FEDPAS l Universidade Sénior de Peniche l WWF Mediterrâneo – Portugal l Zero – Associação Sistema Terrestre Sustentável 
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O processo do Roteiro Cidadania em Portugal  

 

Foi em Abril de 2016 que se começou a 

desenhar a ideia do Roteiro Cidadania em 

Portugal, com base na necessidade identificada 

de levar uma mensagem de Cidadania, 

informação e recursos a todo o território 

nacional. A partir do envolvimento dos 

territórios, particularmente aqueles que se 

encontravam mais afastados dos centros 

urbanos, e com apenas uma unidade móvel e 

uma equipa preparada para ser facilitadora de 

processos de animação e de capacitação foi 

possível plantar uma semente “de vontade” nos 

locais para continuarem a trabalhar dinâmicas de Cidadania após a passagem do Roteiro Cidadania em Portugal, 

deixando recursos e a energia necessária para reforçar dinâmicas ou ajudar a semear novas dinâmicas de cidadania.   

A ligação do Desenvolvimento Local a processos de participação e de empoderamento das comunidades locais, 

levaram a ANIMAR a colocar este desafio à Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, Catarina Marcelino, na 

certeza de que trabalhar de forma descentralizada e mais próxima das pessoas era o caminho certo para podermos 

reforçar e alavancar processos de Cidadania de forma mais rápida e consistente, criando uma campanha de 

sensibilização ao nível nacional com diferentes abordagens sobre o tema. 

O Roteiro nasce da conjugação de uma vontade pública nacional, alinhada com a missão da ANIMAR de fomentar 

redes e parcerias para o desenvolvimento de estratégias de territorialização de políticas públicas na área da Cidadania 

e Igualdade. Assim pretendeu-se mobilizar recursos a nível nacional, de modo a desafiar organizações (organizações 

da sociedade civil, autarquias, escolas, cidadãos e cidadãs, organismos públicos descentralizados, redes locais, etc.) e 

cidadãos/ãs a participar ativamente num processo de sensibilização e conscientização em torno da Cidadania e 

Igualdade.  

A partir de dez temas centrais inspirados nos objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Cidadania, Combate às 

Desigualdades, Igualdade de Género, Trabalho Digno e Crescimento Económico, Interculturalidade, Luta Contra a 

Pobreza e Exclusão Social, Saúde e Qualidade de Vida, Instituições Eficazes e Inclusivas/Participação e Democracia 

Local, Territórios Sustentáveis e Ambiente e Bem Estar), lançou-se um desafio às as entidades locais para participarem 

num processo de reflexão-ação que começava pela  escolha do(s) tema(s) a trabalha nos seus territórios, de acordo 

com a estratégia e prioridades que pudessem fazer mais sentido para combater problemas efetivos que eram sentidos 

por uma ou mais organizações locais. 

Em cada território o Roteiro procurou ser um processo e não apenas uma iniciativa pontual,  interagindo no local com 

as organizações sempre na perspetiva de valorizar processos e parcerias já existentes, alavancar processos a partir de 

exemplos de outros territórios, ser âncora para um centro de recursos, deixando um conjunto de materiais e de 
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conhecimento que permitisse dar continuidade ao trabalho de sensibilização de forma autónoma, aprofundando e 

reforçando o processo com outras organizações ou ampliando o trabalho para outros temas e outros públicos.  

Não obstante o trabalho de terreno tenha sido uma dimensão crucial do Roteiro Cidadania em Portugal, tendo-se 

realizado em 280 dias de trabalho efetivo em diferentes territórios e depois de mais de 60.868km percorridos, 680 

ações de dinamização em 202 concelhos do país, onde mais de 26.340 pessoas e 1008 organizações locais foram 

agentes do processo, esta não foi a única dimensão de trabalho do Roteiro. 

 
 

O Roteiro teve ainda dez grupos de trabalho em funcionamento com mais de 150 organizações representadas que 

produziram um documento com reflexão sobre cada um dos dez temas inspiradores das ações nos territórios, 

deixando também pistas e propostas de reflexão para o futuro. http://cidadaniaemportugal.pt/grupos-de-trabalho/ . 

Foi ainda materializado um Centro de Recursos na carrinha (a partir de material doado por mais de 30 organizações) 

que apoiou o trabalho da equipa na ação local, sendo que em simultâneo se organizou também virtualmente esses 

recursos que poderão ser consultados em http://cidadaniaemportugal.pt/documentos/ . 

http://cidadaniaemportugal.pt/grupos-de-trabalho/
http://cidadaniaemportugal.pt/documentos/
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O Centro de Recursos inclui ainda a exposição “Aqui Morreu uma Mulher” (da revista Visão) que esteve patente em 

mais de 9 locais distintos ao longo do período de desenvolvimento das ações locais do Roteiro Cidadania em Portugal 

e um conjunto de 10 roll ups temáticos. 

Merecem ainda destaque três momentos nacionais de 

projeção do Roteiro a nível nacional, incluindo o seu 

lançamento a 24 de outubro de 2016, um seminário sobre 

Inclusão Social em Setúbal e um seminário de 

apresentação de resultados em Lisboa. Também outros 

projetos interagiram e alinharam estratégias com o 

Roteiro Cidadania em Portugal, procurando 

complementar públicos e territórios. Foram os casos dos 

projetos Roteiro do Diálogo Interreligioso e Cultural 

promovido pelo Observatório para a Liberdade Religiosa 

da Universidade Lusófona, o ComParte&Educação promovido pela Fundação Maria Rosa, o Inspira o Teu Professor 

promovido pela Associação Acessível Êxito e o Educação LGBTI promovido pela Rede Ex Aequo. Poderão conhecer 

melhor estes projetos no ponto VII deste manual ou em 

http://cidadaniaemportugal.pt/micro-projetos/. 

Por toda esta riqueza de ação concentrada em dez meses 

intensivos de trabalho, o Roteiro Cidadania em Portugal 

afirmou-se um instrumento de política pública e de 

animação territorial. Este projeto permitiu reforçar a 

cidadania na diversidade, adaptando-se aos territórios e 

às organizações que com ele interagiram, desenvolvendo 

iniciativas com base em estratégias de educação não 

formal de abordagem aos temas.  

 

O Roteiro tornou-se um processo inspirador e (trans)formador para muitos dos territórios e entidades ao nível local, 

reforçando uma dimensão de estratégia nacional/local que se mostrou muito profícua. A questão do reforço da 

estratégia local continuada é para nós o próximo passo, ou seja, é preciso apoiar as organizações a reforçarem-se e a 

criarem espaços de trabalho colaborativo, numa perspetiva de animação e avaliação contínua da ação. Cerca de 70% 

das organizações que receberam o Roteiro Cidadania em Portugal admitem que não teriam realizado as ações se não 

tivessem sido motivadas a fazê-lo, e 99% admitem que voltariam a dinamizar uma outra atividade enquadrada no 

Roteiro Cidadania em Portugal. Poderemos assim assumir que o reforço de trabalho entre organizações motivado pelo 

Roteiro dá mais garantias de gerar dinâmicas locais de trabalho para o futuro.  

A rede de contactos de parceiros e entidades transformou-se num potencial enorme de proximidade para dar 

continuidade ao Roteiro, sendo que a ANIMAR prevê a criação de um serviço às organizações locais que mobilize 

recursos de diferentes organizações para apoiar a realização de ações locais com públicos específicos, mediante as 

Lisboa, outubro 2016 

Setúbal, dezembro 2016 

http://cidadaniaemportugal.pt/micro-projetos/
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necessidades que venham a emergir dos territórios, mas também viradas para a capacitação e empoderamento das 

organizações que trabalham diariamente nestes territórios. 

O manual “Roteiros do Roteiro Cidadania em Portugal – animar caminhos para a transformação e inovação social” 

nasce da necessidade de dar continuidade e apoiar este trabalho de parceria com as organizações locais que acolheram 

o desafio do Roteiro Cidadania em Portugal, devolvendo as principais metodologias e aprendizagens realizadas. É 

também uma forma de colocar toda esta experiência ao dispor das pessoas, entidades e comunidades onde não foi 

possível chegar na esperança do alargamento e aprofundamento da Cidadania em Portugal. Na certeza da 

impossibilidade de conseguirmos verter para este documento toda a riqueza que a equipa trouxe nos olhos e no 

coração, desejamos que este Manual possa ser um útil instrumento de trabalho. 
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II. Um Roteiro pelos princípios metodológicos que orientaram as atividades 

 

O projeto Roteiro Cidadania em Portugal teve como grande finalidade despoletar ou reforçar processos locais de 

reflexão-ação sobre cidadania, participação, não discriminação e desenvolvimento. Neste sentido, quando se começou 

a esboçar a estratégia metodológica que iria servir de base ao desenvolvimento deste projeto, procurámos responder 

a algumas questões fundamentais:  

• Qual a melhor forma de levar as pessoas a pensar a cidadania e a igualdade?  

• Como poderemos estimular o pensamento crítico e atitudes de respeito?  

• Qual o caminho preferível para levar grupos e comunidades ao exercício da cidadania ativa? 

• Que recursos seriam os mais adequados a cada contexto?    

 

O slogan “PARAR, PENSAR, AGIR” traduziu de forma sintética o que acabou por ser a estratégia de intervenção definida 

e implementada. Desde logo, pareceu-nos que um projeto de cidadania que procurava aumentar a consciência 

individual e coletiva no que diz respeito a direitos e responsabilidades, deveria assentar numa dimensão de reflexão 

individual e coletiva. Por outro lado, e porque o que se procurava ao trabalhar a cidadania ativa foi contribuir para a 

transformação social em prol de uma sociedade mais justa, entendemos necessário intervir no sentido da mudança 

de mentalidades, mas acima de tudo de atitudes.  Neste sentido, sabíamos de antemão que as metodologias da 

educação não-formal seriam as mais adequadas e eficazes na resposta aos objetivos definidos uma vez que esta é:  

• “participativa  

• centrada no e na participante 

• sobre a aprendizagem de capacidades para a vida e de preparação para uma cidadania ativa 

• baseada no envolvimento da participação individual e aprendizagem em grupo numa abordagem coletiva  

• holística e orientada para o processo  

• com base na experiência e na ação  

• organizada com base nas necessidades dos e das participantes.” (Losego, 2016:31) 

 

E ainda porque nas atividades de educação não-formal “Os e as participantes têm a oportunidade de identificar, 

esclarecer e expressar as suas próprias crenças e valores e confrontá-los com os das outras pessoas numa estrutura 

segura baseada na dignidade de cada ser humano, na liberdade de pensamento e de expressão, e no respeito pelas 

opiniões das outras pessoas.” (Losego, 2016:33) 

As atividades realizadas no âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal foram implementadas em contextos muito 

diferentes: contextos rurais, urbanos e periurbanos, contextos mais ou menos formais e muitas vezes com grupos 

bastante heterogéneos. Face a todas as particularidades territoriais e às especificidades dos grupos, a educação não-

formal pareceu-nos a opção mais adequada dada a sua flexibilidade e porque parte dos contextos e conhecimentos 

do grupo.  
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A acrescentar a estes aspetos, a opção por uma estratégia de educação não-formal deveu-se também a uma questão 

de coerência, ou seja, não nos pareceu fazer sentido promover a participação ativa sem ser com recurso a métodos 

ativos, experienciais, democráticos, assentes na interação, na horizontalidade, na descoberta e na cooperação, uma 

vez que “a cidadania ativa não se decreta”, como afirmou a Sra. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, 

Catarina Marcelino, à imprensa no quadro deste projeto.  

O Roteiro Cidadania em Portugal enquadrou-se também em contextos educativos informais e formais uma vez que 

todos estes modelos educativos se complementam e reforçam num processo de aprendizagem ao longo da vida. 

Sendo a educação informal aquela que acontece no dia a dia, através de recursos educacionais presentes no ambiente, 

não sendo planeada nem estruturada, a própria carrinha e todos os materiais de comunicação do projeto se 

constituíram enquanto recursos pedagógicos. Nas ações de rua, em feiras, praças e outros eventos, muitas foram as 

pessoas a parar, ler e conversar entre si sem intervenção da equipa do Roteiro ou das entidades parceiras locais, pelo 

que o impacto deste movimento em que acabou por se tornar o Roteiro vai muito além do que foi possível registar e 

contabilizar e de que aqui procuramos dar conta.  

Relativamente à educação formal tivemos algumas intervenções mais expositivas em iniciativas organizadas pelas 

entidades parceiras locais: palestras, conferências, seminários, encontros, entre outros. Nestes momentos, onde não 

foi possível tantas interações, as comunicações procuraram igualmente levar à reflexão crítica e à mobilização para a 

ação positiva, inovadora e criativa.  

Outro princípio metodológico fundamental que pautou todo o processo do Roteiro e que está em linha com as 

metodologias da educação não-formal, foi o trabalho em parceria. Sendo a ANIMAR uma rede que sempre orientou a 

sua ação por uma cultura de trabalho entre pares e numa perspetiva de horizontalidade, só esta opção poderia fazer 

sentido. De facto, e apesar de se tratar de um projeto que partiu de uma organização nacional e do desafio do governo, 

a abordagem em que se baseou foi bottom-up (de baixo para cima), sendo que a equipa de animação assumiu várias 

vezes um papel de canal de comunicação e aproximação entre as escalas local e nacional. A opção por um trabalho 

em parceria teve também em linha de conta o objetivo da territorialização das políticas de cidadania e igualdade numa 

perspetiva de coresponsabilização das entidades locais. Só assim poderíamos almejar a que estes processos fossem 

significativos e ter algumas possibilidades de enraizamento e sustentabilidade. 
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III. Coordenadas para uma viagem de descoberta da Cidadania 
      Dicas para momentos de facilitação e animação 

 

a. escolha e organização do espaço 
 
Tendo em conta que o modelo de educação não-formal foi o selecionado para a realização das sessões no âmbito do 

Roteiro Cidadania em Portugal, é fundamental ter em atenção os seguintes aspetos: 

• sala ampla; 

• disposição das cadeiras em círculo; 

• enquadramento com os recursos a utilizar (exemplo: tela para projeção e quadro de registos); 

• evitar o recurso a palcos e desníveis entre facilitador/a e participantes; 

• posicionamento do/a facilitador/a ajustado ao posicionamento dos/as participantes; 

• em sessões ao ar livre é fundamental ter um ambiente agradável e silencioso; 

• temperatura agradável. 

 

b. a estrutura das sessões 

 

Todas as sessões são compostas por 4 fases: 

• Apresentação dos elementos facilitadores e participantes (podendo recorrer a um quebra-gelo); 

• Chuva de ideias sobre o que se vai abordar durante a sessão (O que é para vocês …? Quais as palavras que 

associam a …?); 

• Abordar e debater o tema (utilizar dinâmicas adequadas ao público para abordar e debater o tema); 

• Avaliação da sessão e do que foi abordado e deixar o desafio para agir (Gostaram da sessão? Vão concretizar 

o desafio?). 

 

c. escolha das técnicas a utilizar 

 

Antes de definir qual ou quais as técnicas a utilizar numa determinada sessão, é fundamental traçar os objetivos 

pretendidos na mesma. 

Depois de definidos os objetivos, procede-se à seleção das técnicas a utilizar para alcançar esses mesmos objetivos, 

tendo em atenção os seguintes aspetos: 

• o/a facilitador/a deve estar confortável com a dinâmica; 

• o nível de complexidade adequado ao público; 

• a atividade deve ser relevante para o tema em causa; 

• o/a facilitador/a deve antecipar o mais possível as reações e comentários dos/as participantes;  
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• certificar que o/a facilitador/a tem acesso aos materiais necessários e o espaço suficiente adequado para a 

execução da dinâmica. 

 

d. gerir o tempo 

 

No planeamento de uma sessão, é indicado fazer uma estimativa de tempo para cada fase da sessão e tentar ao 

máximo cumpri-la. 

É muito importante não incluir demasiadas tarefas no tempo disponível, visto que existem momentos durante a sessão 

em que é difícil cumprir a estimativa de tempo inicialmente traçada, como é o exemplo dos debates. 

Se uma fase da sessão estiver a demorar mais tempo do que o estimado, o/a facilitador/a deve ajustar o tempo das 

restantes fases da sessão. Por outro lado, se existir tempo disponível, não se deve exagerar e disponibilizar tempo 

superior ao necessário para o cumprimento dos objetivos definidos para aquela fase da sessão. É preferível fazer uma 

pausa ou recorrer a uma técnica lúdica para proporcionar divertimento. 

Um dos pormenores que facilita e ajuda no cumprimento do tempo estimado é dar informação aos/às participantes 

sobre quanto tempo disponibilizam para completar uma determinada tarefa e ainda, dar-lhes um aviso prévio para a 

poderem terminar, por exemplo cinco minutos antes de finalizar o tempo estabelecido. 

 

e. gerir conflitos 

 

Durante uma sessão uma das coisas que pode acontecer são conflitos, pelo facto de os e as participantes não estarem 

de acordo em relação a algum aspeto relativo ao tema abordado, por algumas questões associadas às emoções e 

valores ou até por não terem competências/aptidões para o trabalho em grupo.  É difícil prever quando irão acontecer 

e muitas vezes podem ser difíceis de resolver em tão curto espaço de tempo. 

Dicas para o/a facilitador/a: 

• Manter a calma; 

• Dar tempo suficiente para esclarecimentos e debate; 

• Ajudar a clarificar as posições, opiniões e interesses dos/as participantes; 

• Aliviar as tensões do grupo recorrendo a exercícios práticos; 

• Incentivar os/as participantes a ouvirem ativamente as outras pessoas; 

• Procurar o consenso, levando quem está a participar a pensar nos interesses comuns ao invés de se focar 

apenas nas suas posições; 

• Disponibilizar-se para falar com as pessoas envolvidas, em particular, após a sessão. 
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f. animar a sessão   

 

Para que uma sessão tenha sucesso é indispensável que a comunicação seja eficiente, simples e clara, de modo a que 

facilitadores/as e participantes se compreendam. 

Relativamente ao tom de voz, o ideal é que a projeção de voz seja feita de forma equilibrada, sem gritar e nem falar 

muito baixo. 

Quando a sessão é gerida por duas pessoas, é essencial o trabalho em equipa, tanto na preparação, para que os/as 

facilitadores/as saibam qual o papel de cada um e em cada momento da sessão, como também ao longo desta. Nestes 

casos, torna-se mais fácil captar a atenção e apoiar os/as participantes nas tarefas a realizar (exemplo: trabalhos em 

pequenos grupos).  

 

g. comunicação 

 

A estratégia de comunicação é uma componente essencial em qualquer atividade ou sessão. O objetivo passa 

essencialmente por envolver os/as potenciais stakeholders mantendo um contacto regular e continuado com os 

demais, ao mesmo tempo que se promove a articulação em redes sociais, por exemplo, a partir da página do Roteiro 

Cidadania em Portugal, com o público em geral. 

A utilização de linguagem inclusiva foi uma das marcas do projeto Roteiro Cidadania em Portugal por se entender que 

a linguagem tem um papel fundamental na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Assim, sugerimos que 

seja feito um esforço nesse sentido, optando por evitar o género gramatical masculino para designar o conjunto de 

homens e mulheres, privilegiando assim expressões que façam menção a homens e mulheres ou neutras (ex. os e as 

participantes ou quem participa). 

 

h. avaliação 

 

A avaliação é muito importante e fundamental para que os objetivos definidos para a sessão sejam alcançados. 

Após a sessão, é recomendado perguntar ao público quais as aprendizagens adquiridas e como se relacionam com as 

suas vidas, as suas experiências e com as suas comunidades. 

Assim, é possível fornecer os pontos chave e ajudar os e as participantes a aplicarem essas aprendizagens num 

contexto mais amplo. 

Algumas questões que podem ser utilizadas: 

 O que aconteceu durante a sessão e como se sentiram? 

 O que aprenderam os/as participantes individualmente? 

 O que aprenderam sobre as questões abordadas na sessão? 

 A sessão correspondeu às suas expectativas e aos objetivos que lhe foram comunicados? 

 Como podem avançar e colocar na prática o que aprenderam (AGIR)? 
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IV. Uma viagem por algumas das técnicas utilizadas 
Fichas com descrição passo a passo 
 

1. Chuva de Ideias 

OBJETIVO(S): 
 

 Desinibir o grupo e sua dinâmica no início da sessão 

 Recolher uma grande quantidade de ideias, opiniões e sugestões para desenvolver pensamento criativo 

sobre um tema ou conceito 

 Organizar as ideias, conceitos e temas de um grupo de forma a que estes possam refletir e construir, 

coletivamente, novas soluções para resolver problemas específicos 

 Ampliar a participação (coletiva) e democratizá-la a todos/as os/as participantes 

 
     25 minutos (10 minutos para chuva de ideias + 15 minutos debate) 

 
       15 a 30 participantes 

 
 Sem perfil de grupo pré-definido 

 Quadro branco ou flipchart 

 Marcadores 

 Adaptado de Compass - Manual de Educação para os Direitos Humanos (2012), editado 

originalmente em inglês pelo Conselho da Europa. 

 O conceito de brainstorming foi criado por Alex Osborn nos anos 30, na área da publicidade. 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A técnica do brainstorming, também conhecida como Chuva de Ideias ou tempestade mental, é uma ferramenta 

prática e didática desenvolvida para explorar e promover as potencialidades criativas de um indivíduo ou grupo, com 

objetivos e fins específicos, nas mais diversas áreas. 

Pretende estimular o pensamento rápido e imediato (o que vier à mente), de forma a conseguir recolher 

espontaneamente uma grande quantidade de ideias, opiniões, conceitos e analisá-los, ao mesmo tempo que 

possibilita fazer uma avaliação diagnóstica das perceções e conhecimentos dos/as participantes relativamente ao 

tema ou conceito proposto para reflexão. 

Parte-se do pressuposto que muitas mentes diferentes contribuem melhor para a construção de um pensamento 

crítico e analítico, através da associação de ideias e da libertação da imaginação.  Esta dinâmica ajuda a romper 
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bloqueios criativos, a pensar fora da caixa, a descobrir novas soluções e ver para além da nossa individualidade, 

potenciada pela partilha e debate em grupo. 

  

Passo a passo:  

 

 O/A facilitador/a organiza o espaço de forma a que os/as participantes se sentem em círculo na sala, 

que deve ser um espaço amplo, diferente do ambiente normal dos/as participantes e o mais 

descontraído possível; 

 Definir um tema ou conceito que se pretende desenvolver; 

 Desafiar os/as participantes a proporem ideias, opiniões, experiências, ou maneiras de agir em relação 

ao tema ou conceito definido;  

 O/A facilitador/a regista todas as ideias e opiniões num quadro branco ou flipchart; 

 As ideias, opiniões e conceitos devem ser debatidos, pensados e analisados coletivamente, para que 

possam ser organizados, classificados e se necessário, eliminados da lista. O importante é desconstruir 

ideias pré-concebidos e potenciar o pensamento crítico a partir da reflexão e análise sobre o tema ou 

conceito previamente identificado.    

   
EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

Existem algumas recomendações para o bom desenvolvimento da dinâmica, nomeadamente: 

 Não julgar e evitar críticas às ideias apresentadas: todos/as devem ter a liberdade e abertura para dar e 

receber todas as ideias, pensamentos e opiniões, respeitando-as sem qualquer preconceito ou juízo de valor;   

 Elogiar o insólito, ou seja, não limitar a imaginação de cada um/a, incentivando sempre a procura e 

apresentação de novas ideias e soluções; 

 Criatividade é desejada, por isso é importante refutar a ideia de que todos/as devem participar com qualquer 

ideia espontânea; 

 Todas as ideias e opiniões são válidas, e quanto mais ideias melhor: a quantidade gera qualidade, e quanto 

mais ideias foram geradas, mais hipóteses existem de se encontrar uma boa ideia, conceito ou projeto; 

Carregal do Sal, março 2017 
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 No final, o debate deverá relacionar e organizar as ideias e opiniões apresentadas, de forma a encontrar uma 

definição coletiva do tema ou conceito que se pretende trabalhar; 

 O/A facilitador/a tem o papel de manter a coesão dentro do grupo, de manter todos/as focados/as no objetivo 

comum a atingir e motivar e potenciar a participação de todos/as, para além de apoiar no alinhamento da 

construção de um pensamento coletivo sobre determinado tema ou conceito. 

Existem diversas variantes a esta dinâmica, podendo ser desenvolvida a partir da escrita das ideias num post-it, 

individualmente ou em grupo, e apresentação oral para todos/as; podem ser registadas em papel, individualmente, e 

posteriormente esse papel vai passando de pessoa para pessoa para que todos/as tenham a oportunidade de registar 

a sua opinião ou ideia; e poderá ser desenvolvida oralmente, dando voz a todos/as os/as participantes, etc. 

Esta dinâmica foi recorrentemente utilizada no início das ações de sensibilização do Roteiro Cidadania em Portugal, 

numa espécie de “quebra-gelo” no início da sessão, de forma a avaliar o(s) conhecimento(s) do grupo e para potenciar 

o debate partindo das ideias, conceitos, opiniões e experiências dos/as participantes, e desconstruindo-as de forma a 

introduzir o tema a ser trabalhado. 
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2. Estátuas Humanas 

 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade inspirada na técnica de Teatro Imagem do Teatro do Oprimido consiste na construção, em pequenos 

grupos, de estátuas humanas coletivas que retratam uma situação-problema ou tema que interessa ou preocupa o 

grupo. O tema geral pode ser também dado pela equipa de animação/facilitação.  

 

Passo a passo: 

 

 Divide-se o grande grupo em pequenos grupos (entre 4 a 8 participantes) e explica-se que cada grupo deve 

apresentar uma estátua coletiva relativa a um tema ou situação problema.  

 Para chegarem a uma imagem única que represente a escolha do grupo, o processo pode ser diverso. O/A 

facilitador/a deve escolher previamente por que método irá optar. Preferencialmente, e no sentido de 

mobilizar sentidos e facetas do ser humano normalmente menosprezadas, cada elemento do grupo constrói 

inicialmente a sua proposta de imagem coletiva. Ou seja, sem diálogo ou debate, apenas uma reflexão 

individual prévia, cada elemento do grupo assume o papel de escultor/a moldando o corpo das/os colegas nas 

posturas e posições que entender, inserindo-se depois enquanto elemento da estátua coletiva, fixando essa 

primeira imagem. Não devem esquecer as expressões faciais que cada elemento da estátua coletiva deve ter. 

Depois de todos os elementos do grupo terem construído a sua proposta de estátua, o grupo dialoga e escolhe 

qual a estátua que querem apresentar ao grande grupo. Caso o tempo ou o perfil do grupo não o permita, a 

OBJETIVO(S): 
 Debater um tema ou situação partindo da expressão corporal 

 Promover a diversidade de perspetivas sobre um dado tema ou situação 

 Apontar diversos caminhos de ação sobre um dado tema ou situação/problema  

    
 90 a 180 minutos (ou mais) 

   
     Entre 12 a 50 participantes 

      
 Sem perfil de grupo pré-definido. O exercício ganha com grupos heterogéneos. 

  
 Sala ampla e limpa, onde as/os participantes possam usar o chão   

Adaptado de exercícios de Teatro Imagem descritos em Jogos para Atores e Não-Atores 
(2002), de Augusto Boal. 
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escolha da situação que a estátua coletiva retrata pode ser definida através de uma partilha e diálogo entre o 

grupo. 

 Depois desta primeira fase, o grupo deve preparar uma segunda estátua coletiva que retrate a situação oposta 

à primeira estátua ou seja, a estátua que represente a situação ideal, onde o problema ou a discriminação não 

exista. 

 Depois deste trabalho nos pequenos grupos, cada grupo irá apresentar aos restantes a sua estátua-problema. 

A equipa de animação deve, nesta altura, promover a interpretação da estátua que está a ser apresentada 

sem que o grupo “em cena” comente ou responda de algum modo às reflexões do “público”. Não deve haver 

qualquer tipo de limite ou censura às interpretações. Algumas das questões para exploração das estátuas 

podem ser: 

• O que veem aqui?  

• O que é que esta estátua representa?  

• Quem são estas personagens?  

• Onde se poderia passar esta situação?  

• O que estarão a dizer, pensar ou sentir? 

 Em seguida, o grupo que está em cena esclarece qual a situação-problema ou tema que quis apresentar e 

apresenta a estátua da situação ideal. 

 A equipa de animação deve ir registando num local visível para todo o grupo as situações e temas 

apresentados. Isto permite também ter uma noção das preocupações do grupo, se são semelhantes ou se, por 

outro lado, há visões díspares. 

 Depois de todos os grupos terem apresentado as suas estátuas, um/a dos/as animadores/as deve recapitular 

as situações problema e temas apresentados bem como as soluções ou situações ideais correspondentes a 

cada um.  

Reflexão em grande grupo 

Depois desta experiência, importa refletir em grande grupo. Algumas das questões possíveis são: 

• Como se sentiram na personagem que representaram?  

• O que aprenderam sobre as situações ou temas apresentados?  

• Quais são as causas dos problemas apresentados?  

• Os problemas/temas apresentados têm alguma coisa a ver convosco?  

• Há algo que possam fazer para contribuir para se chegar ou acelerar o caminho até à situação ideal?  

• O que está ao vosso alcance fazer para contribuir para a solução do problema? 

 

 Antes de encerrar, seria importante desafiar os grupos a reunirem-se novamente para refletir em conjunto 

sobre o que podem fazer concretamente para contribuir para que se consiga caminhar em direção à resolução 

do problema e à situação ideal. Pode pedir-se mesmo o desenho de um plano de ação simples promovendo 
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que o grupo assuma um compromisso coletivo de levar a cabo uma ação num futuro próximo. Este passo pode 

ser parte desta sessão ou de uma seguinte, conforme o tempo disponível. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Uma vez que esta dinâmica implica alguma 

exposição e disponibilidade física das pessoas 

participantes, é aconselhável fazer um quebra-

gelo que desiniba e predisponha o grupo para a 

tarefa. A equipa de animação deve dar o 

exemplo e combater a ideia do ridículo. 

Em Chaves e Castelo de Paiva esta atividade foi 

realizada com grupos muito grandes, mas teve 

excelente adesão e revelou-se uma atividade 

muito adequada. Os grupos eram 

intergeracionais e muito heterogéneos, o que se 

revelou uma mais valia, mas também abertos às expressões. Deve apelar-se à liberdade e criatividade e promover a 

boa disposição. Desta forma, conseguem-se abordar-se temas problemáticos e tendencialmente pesados. 

  

Chaves, dezembro 2016 
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3. Caminhos para a Terra da Igualdade 

OBJETIVO(S): 
 Debater a igualdade utilizando a expressão plástica 

 Promover a imaginação e a criatividade bem como a capacidade de trabalhar em grupo 

 Apontar diversos caminhos de ação para a construção de comunidades mais respeitadoras dos direitos 

humanos e da diversidade 

  
    60 a 120 minutos (no mínimo) 

    
   Mínimo 6 participantes 

       
   Sem perfil de grupo pré-definido. Pré-requisito: ser capaz de pegar em lápis ou caneta    

 Folhas A3, cartolinas ou de folhas de flipchart (1 por grupo) 

 Marcadores coloridos (em número suficiente para cada grupo) 

 Preferencialmente, sala ampla com mesas e cadeiras 

 

 Adaptado de Compass - Manual de Educação para os Direitos Humanos (2012), editado originalmente      

 em inglês pelo Conselho da Europa 

  

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 Esta atividade é uma adaptação da atividade do Manual de Educação para os Direitos Humanos com Jovens 

“Compass” com o nome “o Caminho para a Terra da Igualdade”. Consiste no debate e desenho em pequenos grupos 

de um mapa metafórico, tipo mapa do tesouro, que aponte caminhos para a construção de um mundo onde todas as 

pessoas tenham igualdade de direitos e oportunidades. Esta técnica pode ser usada para debater vários temas: os 

grupos podem focar-se especificamente na igualdade de género ou noutras categorias de discriminação (orientação 

sexual, religião, etnia, nacionalidade, origem, cor de pele, classe social, entre outras), na igualdade de uma forma mais 

geral, no desenvolvimento sustentável ou em qualquer outro tema onde haja um caminho a percorrer para futuros 

melhores.  

 

Passo a Passo: 

 

 Começa-se por explicar que se irá dividir o grupo em grupos mais pequenos e que a tarefa será a de 

desenharem um mapa.  
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 Ainda com o grande grupo reunido, explora-se o que é, para que serve e o que consta de um mapa. Depois 

explica-se que, neste caso, o mapa será especial, podem até mostrar-se exemplos de mapas como um de caça 

ao tesouro e dando exemplos de metáforas relacionadas com viagens. Assim, este mapa terá de caracterizar 

o mundo da igualdade que é o ponto de chegada, o ponto de onde partimos e o caminho que é necessário 

fazer para chegar de um ponto ao outro. 

 Divide-se então o grande grupo em pequenos grupos (entre 3 a 5 participantes) e reforça-se que é importante 

dialogar e debater antes de iniciar a fase de desenho. Na formulação original da atividade, é sugerido que o 

grupo comece por fazer uma tabela com três colunas, sendo a primeira para registar os aspetos que 

caracterizam a situação atual, a última a situação ideal e a coluna do meio o que é necessário fazer para chegar 

de um ponto ao outro. Se houver tempo, este passo irá estruturar melhor a reflexão e o trabalho do grupo.  É 

bom referir que, muitas vezes, na maioria dos grupos se encontram pessoas relutantes ao desenho e que 

consideram que não têm apetência para desenhar. É, por isso, útil sublinhar que o mais importante é a 

capacidade de imaginar, de sonhar, de trocar ideias e debater e que o desenho não precisa de ser nem bonito 

nem perfeito. No entanto, e para não colocar pessoas em grande stress por causa da necessidade de desenhar, 

caso haja pessoas com maior aptidão ou pelo menos mais à vontade com o desenho, recomenda-se o cuidado 

de as distribuir pelos diferentes grupos quando se estiverem a organizar os mesmos. O tempo dado para a 

fase de trabalho em pequenos grupos depende da capacidade de debate e reflexão bem como de desenho, 

mas idealmente não deverá ultrapassar os 30 minutos.  

 Em seguida, cada grupo apresenta o resultado do seu trabalho e passa-se ao debate e reflexão em grande 

grupo. 

 

Reflexão em grande grupo 

Deixamos algumas possibilidades de questões que podem orientar esta reflexão: 

• Gostaram da atividade? Porquê? O que foi mais fácil? E o que foi mais difícil? Porquê? 

• As terras do futuro apresentadas nos diferentes mapas eram muito diferentes entre si? Que aspetos tinham 

em comum e quais os pontos diferenciadores? 

• Aprenderam algo nesta atividade? O quê? 

• Acham que as pessoas têm consciência dos seus direitos?  O que podemos fazer no sentido de mais pessoas 

conhecerem e exercerem os seus direitos? 

• Os caminhos apontados são para ser percorridos por quem? É possível o vosso grupo percorrer os caminhos 

que desenhou? 

• Há algo que possam fazer para contribuir para se chegar ou acelerar o caminho em direção à situação 

ideal? O que está ao vosso alcance fazer para contribuir para a solução destes problemas? 
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Havendo uma equipa de dinamização da atividade com duas pessoas, é aconselhável que enquanto uma gere os 

diálogos, outra registe as ideias mais importantes de preferência num local visível a todo o grupo (quadro, papel de 

cenário, folhas de flipchart, etc). A sessão termina com uma sistematização das principais ideias, frisando as ideias e 

compromissos para ações futuras e animando as pessoas a continuarem o que foi começado naquela sessão. Não 

esquecer também de reforçar positivamente a participação na sessão agradecendo os contributos de todas as pessoas. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 

Esta atividade foi realizada em Fafe com jovens 

participantes do Projeto EI – Educação para a Inclusão 

(programa Escolhas), tendo tido bons resultados, 

apesar da dificuldade inicial em compreender a ideia de 

mapa metafórico e a relutância em desenhar por se 

tratar de uma atividade que consideram infantil. O 

grupo foi constituído maioritariamente por jovens,  com 

um intervalo de idades bastante abrangente, levando à 

necessidade de trabalhar o respeito pela opinião de 

todas e todos e a não desqualificação das ideias dos 

elementos mais jovens.  

As crianças respondem muito bem ao desafio do desenho, mas a construção deste mapa implica uma reflexão que 

pode ser difícil para crianças muito pequenas ou que estejam a debater estes temas pela primeira vez. Esta atividade 

pode ser complementar a uma outra abordagem sobre igualdade, não discriminação, direitos humanos e/ou 

desenvolvimento, já numa fase em que se quer mobilizar o grupo para a ação. 

  

Fafe, novembro 2016 



32 
 

4. Comporta-te como um Homens… Sê uma Senhora 

OBJETIVO(S): 
 Explorar as características dos estereótipos do masculino/ feminino que ditam como é esperado 

comportarem-se homens e mulheres 

 Relacionar a forma como os estereótipos influenciam a vida e as inter-relações de homens e mulheres, 

partindo da análise pessoal dos/as participantes 

 Identificar as origens que reforçam os papéis de género 

    
45 minutos 

  
Mínimo 5 participantes    

   
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Quadro branco ou flipchart 

 Marcadores 

 
Kit pedagógico sobre Género e Juventude (2013) da Rede Portuguesa de Jovens para a Igualdade de 

Oportunidades entre Homens e Mulheres (REDE)  

 
 
DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Dinâmica inspirada no Kit Pedagógico sobre Género e Juventude (2013) da Rede Portuguesa de Jovens para a Igualdade 

de Oportunidades entre Mulheres e Homens (REDE) com o objetivo de combater os estereótipos de género. 

 

Passo a passo: 

 Organiza-se o grupo em grupos de menor dimensão, distribuindo-se uma folha por grupo; 

 Escrever no lado esquerdo do quadro branco ou flipchart “Comporta-te como um homem” e no lado 

direito “Sê uma senhora”; 

 O/A facilitador/a desafia os grupos a pensarem e refletirem sobre o que entendem e quais são as suas 

perceções do “modo como se devem comportar os homens”, por um lado, e “o que significa ser uma 

senhora”, por outro. Os grupos registam na folha as suas respostas; 

 As respostas devem ser registadas no quadro branco ou flipchart pelo/a facilitador/a, de forma a 

promover o debate em plenário. Devem evitar-se repetições de respostas e ideias; 



33 
 

 Depois de registadas as palavras no quadro branco ou flipchart fazer um círculo à volta de toda a lista 

de respostas e informar que se designam por estereótipos -  'comporta-te como um homem' e o 

estereótipo 'sê uma senhora'.  

 

Reflexão em plenário: 

Referir que os estereótipos de género são crenças socioculturais generalizadas sobre as características, as atitudes e 

os comportamentos das mulheres e dos homens. Estes estereótipos são uma construção social que se inicia desde 

que nascemos, sendo reforçados durante o processo de socialização. Estas listas de atitudes e comportamentos são 

papéis sociais de género que são interiorizados e aprendidos. À forma de nos comportarmos em função dos 

estereótipos, designa-se por “papéis de género”.  

Nesta fase o/a facilitador/a deve promover a discussão e pedir exemplos específicos através das seguintes questões: 

Onde aprendemos os papéis de género?  

Através de que meios, estruturas, agentes de socialização?  

Que pessoas influenciam a nossa aprendizagem dos papéis de género?  

Em que outros sítios na sociedade encontramos estas mensagens?  

Perguntar aos/às participantes se consideram que estes meios influenciam as suas representações e 

aprendizagens?  

 

A propósito do reforço dos estereótipos, o/a facilitador/a deve recorrer às questões:  

Que nomes “ofensivos” se chamam aos rapazes quando eles não se identificam com as características do 

estereótipo - 'comporta-te como um homem'?  

Que nomes se chamam às raparigas quando elas não se identificam com o estereótipo - 'sê uma senhora'?  

Como é que estes nomes, etiquetas, rótulos consolidam os estereótipos de género?  

Como se sentem quando lhes chamam estes nomes?  

O que estará a sentir a pessoa que lhes chama estes nomes?  

 

Concluir com a expectativa de que se todos trabalharmos a nossa perceção e linguagem sobre os géneros masculino 

e feminino, contribuiremos para uma sociedade mais justa, equitativa e igualitária. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

É aconselhado iniciar a atividade com um quebra-

gelo, para que os/as participantes fiquem 

desinibidos/as para o desenrolar da atividade. 

Esta atividade foi desenvolvida no município de 

Miranda do Corvo, com cerca de 80 pessoas, num 

grupo muito heterogéneo, com jovens e adultos do 

Agrupamento de Escolas de Miranda do Corvo em 

parceria com os beneficiários da Fundação 

Assistência, Desenvolvimento e Formação 

Profissional, que trabalha com pessoas com 

deficiência. Se inicialmente os grupos não se queriam misturar, após a organização da dinâmica e com o desenrolar 

do debate, os grupos contribuíram de forma frutífera para trabalhar a desconstrução dos estereótipos de género na 

sociedade de Miranda do Corvo. 

  

Miranda do Corvo, março 2017 
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5. Diálogos/Conversas a partir de… 

A. Vídeos 

OBJETIVO(S): 
 

 Debater um tema ou situação partindo de vídeos ou outros meios audiovisuais 

 Contribuir para a consciencialização de jovens para a cidadania ativa 

 Desenvolver o espírito crítico 

 Promover o compromisso individual e coletivo com a promoção da igualdade e não discriminação 

  
60 a 90 minutos 

  
    Entre 6 a 30 participantes 

   
    Preferencialmente jovens 

 Computador 

 Vídeo projetor 

 Colunas 

 “Somos Iguais – Diversidade, Cidadania e Educação” (2008) editado pela Ação para a Justiça e 

Paz (AJPaz). 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A opção pelo uso de vídeos curtos (entre 1 a 7 minutos) como desafio para debate e reflexão surgiu nas primeiras 

sessões com grupos numerosos de jovens e baseou-se no facto de este grupo social aderir muito bem aos meios 

audiovisuais, o que se veio a confirmar. 

Os vídeos foram apresentados quer em sala quer na carrinha onde dispúnhamos do equipamento necessário. 

Tratavam-se na sua maioria de campanhas de direitos humanos, mas também trabalhos desenvolvidos em escolas 

com alunas e alunos, o que se revelou muito eficaz por se tratar de adolescentes e jovens a falar para os seus pares. 

Foram usadas também algumas reportagens e notícias. A listagem completa dos vídeos apresentados pode ser 

encontrada no capítulo VI deste manual e na página web do Roteiro http://cidadaniaemportugal.pt/videos/.  

Estes meios audiovisuais versavam sobre violência no namoro, igualdade de género, violência doméstica, desigualdade 

salarial, bullying, homofobia, discriminação em geral, racismo e discurso do ódio, participação infantil, entre outros. 

Esta atividade pode ser antecedida por uma chuva de ideias no sentido de introduzir o tema da sessão. 

http://cidadaniaemportugal.pt/videos/
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Passo a passo: 

 

 

 Antes de dar início à exibição, o/a facilitador/a deve informar que irá passar um filme e pedir a máxima atenção 

pois posteriormente haverá uma conversa/diálogo/debate sobre o mesmo. 

 Depois do filme ser apresentado, importa refletir sobre o que se viu. Pode ser necessário repetir e explorar os 

diferentes momentos do vídeo, fazendo pausas e explorando imagens ou frames específicas mais marcantes 

e ilustrativas do tema em causa. 

 Algumas das perguntas para exploração e reflexão sobre o(s) vídeo(s) podem ser as seguintes:   

• Gostaram do que viram? Porquê? 

• Que comentários vos suscita este filme? 

• O que retrata? Que situação, problema ou tema? Como se desenrolou? 

• Onde se passa? Quem são as personagens?  

• Como se sentem as/os intervenientes no filme? 

• Qual é a mensagem ou mensagens que o vídeo quer transmitir? 

• Acham que as situações retratadas são reais? Conhecem situações semelhantes? Se sim, podem 

descrever algumas? 

• Quais as causas das situações retratadas? 

• O que podemos fazer para mudar estas situações?  

 A equipa de facilitação deve, no final, sistematizar as principais ideias e conclusões e procurar animar o grupo 

para dar continuidade a algumas ações sobre os temas trabalhados. 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Ao longo do Roteiro, esta atividade foi utilizada inúmeras 

vezes com crianças, adolescentes e jovens. 

A curta metragem Ciclo Vicioso revelou-se um 

instrumento pedagógico muito poderoso, agarrando as 

crianças desde o primeiro momento e permitindo um 

debate rico. Outros vídeos onde as/os jovens se 

identificavam com as personagens, a linguagem ou as 

situações funcionaram muito bem, captando a atenção, 

despoletando reflexões e dando pistas para ações. 

Outra vantagem é estes vídeos serem exemplo também 

da ação de grupos de jovens, o que permitia convidar, no final da sessão, os grupos a fazerem o mesmo e intervirem 

sobre os temas o que acabou por acontecer por exemplo com uma escola profissional da Figueira da Foz, o INTEP, com 

turmas de Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade.  

Figueira da Foz, fevereiro 2017 



37 
 

B. Roll ups 

OBJETIVO(S): 
 Debater um tema partindo de um dado marcante normalmente desconhecido da maioria, 

um facto que desconstrua preconceitos ou ideias de senso comum 

 Desenvolver o espírito crítico 

  
20 a 90 minutos 

  
Entre 1 a 30 participantes 

      
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Sala ampla 

 Painel/roll up 

 Flipchart/quadro ou papel de cenário 

 Marcador 

 
Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Para acompanhar as iniciativas do Roteiro foram produzidos painéis temáticos (roll ups) com factos marcantes sobre 

cada um dos temas gerais trabalhados (ver materiais para dinamização). Estes painéis constituem por si só ferramentas 

pedagógicas, mas, no sentido de explorar todo o seu potencial, foram usadas como ponto de partida para diálogos e 

conversas que constituíram momentos significativos de aprendizagem. Estes foram utilizados quer em sala, com 

grupos de um máximo de 30 pessoas, ora em eventos e iniciativas de rua onde se proporcionavam conversas com 

grupos mais pequenos ou até com apenas uma pessoa. O que apresentamos em seguida diz respeito à realização deste 

exercício com grupos em sala. 

 

Passos a passo: 

 

 Antes de dar início à exploração do tema é conveniente perceber o que o grupo já sabe sobre o mesmo, 

podendo para isso recorrer-se a uma chuva de ideias.  

 Em seguida, apresenta-se a frase(s) exposta(s) no roll up, podendo pedir-se a algum/a participante para a ler 

em voz alta.  
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 A seguir, começa-se a reflexão sobre a frase ou o facto marcante exposto. Pode ser necessário repetir ou 

explorar as várias componentes da frase, sendo importante verificar que a frase é compreendida por todas as 

pessoas presentes. Para tal, pode desde logo pedir-se a alguém que apresente por palavras suas o que está 

exposto. 

 Algumas das perguntas para exploração e reflexão sobre as frases/dados marcantes podem ser as seguintes:   

• Já conheciam este facto?  

• Surpreendeu-vos?  

• Porque é que acham que isto acontece? 

• O que podemos fazer para mudar estas situações?  

 A equipa de facilitação deve, no final, sistematizar as principais ideias e conclusões e procurar animar o grupo 

para dar continuidade a algumas ações sobre os temas trabalhados. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Algumas das frases nos roll up faziam mesmo as 

pessoas parar e ficar a pensar, pois contrariam de 

facto o senso comum. São factos impressionantes que 

traduzem realidades muitas vezes desconhecidas. Por 

exemplo, o número impressionante de nacionalidades 

e línguas faladas no nosso país causou muitas vezes 

espanto e verificámos que era um facto desconhecido 

da maioria de pessoas com quem trabalhámos. Estes 

números desmistificaram e ajudaram a desconstruir 

medos e preconceitos. Em certos contextos, também 

o dado sobre a perda de população no interior foi 

impactante e levou ao debate e reflexão. 

 

MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

Sabia que... 
 
1. Saúde e Qualidade de Vida 

Sabia que... em 40 anos, em Portugal, a esperança média de vida passou de 67 para 80 anos? 
 
2. Igualdade de Género 

Sabia que... em Portugal, as mulheres trabalham em média, mais 1hora e 13minutos por dia e ganham menos 
18%? 

 
3. Combate às Desigualdades 

Sabia que... em Portugal os 5% da população mais rica tem um rendimento 16vezes superior ao rendimento dos 
5% da população mais pobre? 

 

Covilhã, janeiro 2017 



39 
 

4. Educação para a Cidadania 
Sabia que... em Portugal, jovens de 30 escolas, por todo o país, vão estar a contribuir para pensar a Educação? 

 
5. Diversidade Cultural 

Sabia que… em Portugal existem mais de 170 nacionalidades, falam-se mais de 100 línguas e praticam-se mais de 
20 religiões? 

 
6. Luta contra a Pobreza e Exclusão Social 

Sabia que... em Portugal, 1 em cada 4 crianças vive em famílias em situação de pobreza? 
 
7. Trabalho Digno e Crescimento Económico 

Sabia que... em Portugal, em 2016, foram criados mais de 45000 postos de trabalho no setor do turismo? 
 
8. Territórios Sustentáveis e Desenvolvimento Local 

Sabia que... em Portugal, nos últimos 50 anos, a população cresceu 20% e no interior do país diminuiu 30%? 
 
9. Instituições Eficazes e Inclusivas 

Sabia que... Portugal é o único país da Europa com uma Rede Social Nacional e o único país no Mundo com um 
Orçamento Participativo Nacional? 

 
10. Ambiente e Bem-Estar 

Sabia que... Portugal apresenta uma das mais altas taxas da União Europeia de produção de energia elétrica a 
partir de fontes de energia renováveis? 
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6. Pescar Bocadinhos de Futuro 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 

O exercício parte do desenho do/a Pescador/a que pode estar desenhado em papel de cenário, num quadro ou ser 

projetado (ver imagem em materiais para dinamização). Note-se que se trata de uma imagem especial pois é feita 

com a palavra ÂNIMO. Trata-se de uma dinâmica em grande grupo que pretende ajudar a identificar saberes e futuros 

desejáveis.  

 

Passo a Passo: 

 

 O diálogo começa com uma chuva de ideias sobre as motivações da pessoa que vai à pesca. Quando uma 

pessoa decide ir pescar, fá-lo porquê?  

 Explica-se depois que este exercício tem como objetivo identificar e refletir sobre os saberes e saberes-fazer 

de cada uma das pessoas e apontar caminhos que se podem seguir no futuro. 

 Em seguida, exploram-se as histórias de vida de cada membro do grupo procurando identificar os 

conhecimentos adquiridos nos locais por onde cada pessoa já passou, na experiência profissional ou as 

competências inatas de cada um/a. Ou seja, o que cada pescador/a traz na sua mochila. A esta fase da 

metodologia José João Rodrigues chama “Abrir a Mochila” e deve registar-se junto à mochila do/a Pescador/a 

(ver imagem em materiais para dinamização).   

OBJETIVO(S): 
 Identificar saberes do grupo e futuros desejáveis 

 Valorizar competências e aspirações de cada pessoa e do grupo 

 Projetar ações e atividades a partir dos saberes fazer de cada um/a e do grupo 

  
 60 a 120 minutos  

  
     Entre 3 a 30 participantes 

    
Jovens, adultos, seniores 
 

 Papel de cenário ou quadro 

 Marcadores coloridos 

 Esta metodologia foi desenvolvida pelo associado da ANIMAR, José João Rodrigues,       

 inicialmente no quadro da sua atividade no GAF - Grupo Aprender em Festa, que       

                    amavelmente a partilhou com a equipa do Roteiro. 
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 O próximo passo consiste em identificar os futuros desejáveis, ou seja, em que mares e rios queremos estar a 

navegar no futuro. Ou seja, o que é que o grupo deseja para o seu futuro pessoal e para futuro das suas 

comunidades e territórios. É importante pensarmos e perspetivarmos o futuro tendo em conta as 

competências presentes no grupo, ou seja, com os nossos saberes e talentos o que podemos fazer para chegar 

ao mar desejado. 

 Depois destes registos importa planear a pescaria, ou seja, para chegar aos futuros mares é necessário 

escolher os caminhos a tomar e os instrumentos a usar: a cana de pesca (instrumentos mais sólidos e duráveis), 

o isco (mais tático e provisório) e em que rios pescar. O primeiro sítio onde procurar estes instrumentos é nas 

mochilas dos/as diferentes pescadoras/es presentes. Ou seja, os saberes e as competências necessários 

podem já existir no grupo. Caso não estejam em nenhuma mochila e sejam realmente necessários, é preciso 

planear como se pode adquirir ou desenvolver esses instrumentos. 

 O objetivo final do exercício é que o/a Pescador/a projete o FUTURO e aí pesque bocadinhos 

(expectativas/desejos/sonhos para si e para a sua terra), para dessa forma construir o PRESENTE na interação 

com as outras pessoas, para num círculo virtuoso do desenvolvimento humano criar o FUTURO. Assim, esta 

sessão deve terminar com uma reflexão sobre o que é que o grupo quer assumir no Presente para pescar 

bocadinhos de Futuro com os instrumentos do saber-fazer de que dispõe. Identificam-se e registam-se assim 

atividades e projetos que membros do grupo assumam e levem a cabo.   

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO 

Esta atividade foi realizada no Roteiro com grupos de pessoas em 

situação de desemprego em Celorico de Basto, logo nas semanas 

iniciais do Roteiro, e em Amares. 

Em Celorico houve alguma resistência das pessoas participantes 

que não acreditavam ser possível atingir os mares que sonhavam, 

havendo também logo uma dificuldade inicial em identificar as 

competências e saberes que possuíam, especialmente por parte 

das mulheres. Em Amares o grupo era pequeno, constituído 

essencialmente por mulheres em situação de desemprego.  

Das competências que foram identificadas salientaram-se as 

competências familiares e as competências técnicas. Os/as participantes refletiram, também, sobre meio envolvente 

e nos recursos que o mesmo apresenta, para pensar de que forma se pode estabelecer uma relação dinâmica entre 

ambos. É importante que a equipa de facilitação valorize todos os saberes nomeadamente os mais práticos e ligados 

ao cuidado, geralmente realizados por mulheres e desvalorizados pela sociedade (limpar, cozinhar, tratar de pessoas 

doentes, de idosas/os, dar carinho e atenção, etc.). 

  

Celorico de Basto, dezembro 2016 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 
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7. Reflexão sobre o Território e a Comunidade 

A. Territórios Amigos das Pessoas Idosas 

 
OBJETIVO(S): 

 Desenvolver competências de cooperação e participação nos processos de tomada de decisão 
democrática 

 Promover a justiça e a inclusão 
 
  
   120 minutos 

    
        Máximo 50 participantes  

      
   Seniores 
 
 Sala ampla 

 Cadeiras dispostas um U 

 Post-its de 3 cores 

 Marcadores 

 Papel de cenário 

Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal com base nos critérios das 

Cidades Amigas dos Idosos da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

                 http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/43755/3/9789899556867_por.pdf  

 
 
DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Passo a passo: 

 

 No papel de cenário desenha-se uma flor. A quantidade de pétalas deve corresponder ao número de 

tópicos que irão ser abordados na sessão. Cada tópico de discussão deve ser escrito numa pétala e no 

centro o nome da localidade. 

 Deve-se explicar aos/às participantes que devem pensar na sua terra como um bem-comum, devendo 

os/as participantes refletir (no âmbito dos temas selecionados para reflexão na sessão) sobre os 

pontos fortes e pontes fracos da sua cidade, vila ou aldeia, descrevendo uma lista das características 

que refletem as suas próprias experiências, partindo das seguintes questões:  

Quais as características da terra onde vivem? 

Com que problemas se deparam as pessoas mais velhas? 

 O que falta à cidade, vila ou aldeia para que possa ser melhorada a saúde, participação e segurança das 

pessoas idosas? 

http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/43755/3/9789899556867_por.pdf
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 Um/a dos/das animadores/as regista nos post-its as respostas dadas pelos/as participantes, usando 

uma cor para os pontos fortes e outra para os pontos fracos.  

 A/o animador/a vai colocando os post-its com as respostas das/os participantes junto à respetiva 

pétala(tema/critério) a que a diz respeito.  

 Convida-se os/as participantes a refletir sobre cada resposta referida e a apresentar propostas de 

melhoria, definindo a estratégia para implementação das mesmas, que se vai registando num post-it 

de uma terceira cor. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Explicar aos/às participantes que, com esta 

atividade, não se pretende fazer comparações 

entre territórios, mas sim fazer uma 

autoavaliação identificando os pontos 

carecentes de melhoria e reconhecendo as boas 

práticas já implementadas nos territórios. 

Esta atividade foi inspirada no projeto global 

Cidades Amigas das Pessoas Idosas da OMS - 

Organização Mundial de Saúde. 

Para um maior aprofundamento acerca do que cada 

tópico pretende abordar, o/a Animador/a pode consultar o “Guia Global das Cidades Amigas das Pessoas Idosas”. 

Os tópicos de debate utilizados nas várias sessões foram os seguintes: 

• Participação Social 

• Respeito e Inclusão Social 

• Participação Cívica 

• Comunicação e Informação 

• Apoio Comunitário e Serviços de Saúde  

• Espaços Exteriores, Edifícios e Transportes 

Esta atividade realizou-se pela primeira vez em Anadia, onde estiveram presentes cerca de 100 participantes, utentes 

de diversas instituições de apoio à terceira idade. Este número de participantes foi dividido pelos períodos da manhã 

e da tarde. Foi uma atividade bastante participada, onde as pessoas sentiram que a sua perceção da realidade 

envolvente e as suas opiniões são importantes para o desenvolvimento da sua terra. Ao longo do Roteiro, esta 

atividade foi realizada em vários territórios e em todos registámos um fator comum: quanto maior é a distância entre 

as localidades e as sedes de concelho, menores são as oportunidades. 

  

Anadia, fevereiro 2017 
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B. Cidades Amigas das Crianças 

OBJETIVO(S): 
 Sensibilizar para o direito à participação infantil 

 Desenvolver competências de reflexão e participação nos processos de tomada de decisão democrática 

 Promover a cidadania ativa e a inclusão social 

 
    90 a 120 minutos no máximo   

 
     Entre 6 a 50 participantes 

 
Crianças a partir dos 4 anos de idade até aos 18 anos (definição de crianças da Convenção sobre os 
Direitos das Crianças) 

 Papel de Cenário ou Folhas de Flipchart 

 Folhas A4 coloridas 

 Marcadores 

 Bostik 

Metodologia desenvolvida pelo GAF – Grupo Aprender em Festa, nomeadamente no âmbito do projeto 

“Uma Aventura no Mundo da Cidadania” que se baseia no programa da UNICEF “Cidade Amiga das 

Crianças”.  

                   https://medium.com/@cidades_amigas/o-programa-cidades-amigas-das-crian%C3%A7as9041a71cd27a 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta metodologia foi inspirada no trabalho desenvolvido com crianças pelo GAF – Grupo Aprender em Festa, 

nomeadamente no âmbito do projeto “Uma Aventura no Mundo da Cidadania” que se baseia no programa da UNICEF 

“Cidade Amiga das Crianças”. 

 

Passo a passo: 

 

 Esta atividade deve ser antecedida por uma chuva de ideias ou uma conversa sobre o que é participação e o 

direito à participação das crianças e jovens. Algumas das perguntas para despoletar esta reflexão podem ser 

as seguintes: 

Vocês participam na vossa cidade? Terão as crianças algo a dizer sobre o que se passa na sua cidade, freguesia, 

bairro, rua, escola, associação (escolher a escala que se pretende focar)?  

https://medium.com/@cidades_amigas/o-programa-cidades-amigas-das-crian%C3%A7as9041a71cd27a
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Quem são as pessoas responsáveis pela gestão dos espaços e serviços públicos na vossa cidade, na vossa 

freguesia, no vosso bairro? Conhecem essas pessoas? Elas ouvem as vossas opiniões e pedem as vossas ideias? 

Costumam perguntar a vossa opinião sobre os espaços ou serviços que se dirigem especificamente a vós? 

 Esta reflexão inicial pode também ser despoletada a partir de um vídeo sobre o direito à participação infantil. 

Veja-se a metodologia “Conversas a partir de vídeos” e os vídeos da campanha da UNICEF Brasil “Política 

também é coisa de criança”  https://youtu.be/N8YI2-KH99Y  

 Depois desta conversa inicial, enquadra-se o direito à participação infantil apresentando de forma simplificada 

a Convenção sobre os Direitos da Criança e referindo especificamente os artigos desde o 12º ao 17º. 

 Em seguida, explica-se que o desafio é refletirem sobre os espaços e/ou aspetos do seu território que 

consideram mais e menos amigos das crianças e que ideias podem(os) desenvolver em conjunto no sentido 

de tornar o território cada vez melhor, não só para as crianças, mas para toda a comunidade. Esta fase de 

reflexão pode desenrolar-se de várias maneiras conforme o tamanho, idade e perfil do grupo. A reflexão pode 

ser feita em pequenos grupos, havendo um trabalho mais autónomo por parte das crianças ou jovens, ou, no 

caso do grupo ser pequeno, fazer-se uma conversa em conjunto sendo que será a/o facilitador/a a registar as 

opiniões e ideias de cada um/a. O registo deve ser feito em qualquer um dos casos numa tabela como se 

apresenta nos materiais para dinamização ou usando três folhas A4 de cores diferentes. 

 Deve frisar-se que é necessário que os grupos e/ou cada pessoa fundamente as suas opiniões. A/O 

facilitador/a deve promover o diálogo e a troca de opiniões e ideias sobre as razões que as/os levam a 

considerar os espaços mais e menos amigos. Estas razões devem também ficar registadas. As ideias de 

melhoria devem estar relacionadas quer com os aspetos menos amigos como com os mais amigos. Melhorar 

é sempre possível mesmo naquilo que já é muito bom. É também importante referir que o grupo deve procurar 

implicar-se nas ideias de melhoria, ou seja, a pergunta para o terceiro aspeto será o que pode o grupo fazer 

em conjunto no sentido de contribuir para a melhoria do seu território.  

 O exercício deve terminar sempre com uma breve reflexão final onde se sublinham os passos a dar em seguida 

no sentido do exercício da cidadania ativa de forma muito concreta. Para tal sugerem-se as seguintes 

questões: 

Como se sentiram?  Gostaram da atividade e porquê? Foi fácil ou difícil? 

Aprenderam alguma coisa nova? Qual foi a principal aprendizagem? 

Sentem-se animadas/os a dar continuidade ao que foi proposto por vocês? 

  

https://youtu.be/N8YI2-KH99Y
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Ao longo do Roteiro esta dinâmica foi utilizada muitas 

vezes e com muitas variações. Com crianças mais 

pequenas, as perguntas devem ser simplificadas e 

partindo sempre da escala e da realidade que lhes é mais 

próxima – mesmo que as crianças nunca tenham ouvido 

falar da junta de freguesia ou da câmara, sabem quem é 

o/a diretor/a da creche ou do jardim. Uma sugestão para 

o trabalho com as/os mais pequenos/as é usar o 

desenho dos espaços e aspetos que gostam mais e 

menos.   

Por outro lado, por vezes é necessário aprofundar informação, ir visitar os espaços para verificar como estão na 

realidade. Portanto, esta dinâmica é muito boa para despoletar processos que levam depois algum tempo a serem 

desenvolvidos. Se, por vezes, se tornar difícil para o grupo identificar como melhorar a/o facilitador/a pode sugerir 

ações como reuniões e encontros com responsáveis pela gestão dos espaços públicos, no sentido de quebrar distâncias 

que não são positivas para o bom funcionamento da democracia local. Dar exemplos de outros projetos liderados por 

crianças e jovens é também uma boa forma de desbloquear ideias e ações. 

O micro projeto ComParte foi também muitas vezes referido no âmbito desta atividade (ver capítulo VII. 

Microprojetos) 

 

MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

Sugerimos que em ambos os casos o registo se faça com recurso a uma tabela ou usando três folhas de cores 
diferentes, como se apresenta a seguir: 

+ AMIGO - AMIGO IDEIAS DE 
MELHORIA 

        … 

        … 

        … 

        … 

        … 

        … 

   

   

   

Viseu, janeiro 2017 



48 
 

8. Concordo e Discordo 

 
OBJETIVO(S): 

 Alavancar e potenciar as capacidades de debate e argumentação 

 Fomentar o respeito pela diversidade de opiniões 

 Estimular a participação de todos/as; 

  
    30-40 minutos 

  
       Até 50 participantes 

  
 Sem perfil de grupo pré-definido 

 Sala ampla 

 Duas folhas A3 com as palavras Concordo e Discordo para serem colocadas em 

local visível 

 Lista de afirmações 

 Marcador 

 
    COMPASS – Manual para a Educação para os Direitos Humanos com jovens, Conselho    

     da Europa 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade, inspirada no manual Compass, pretende promover o direito à participação e à liberdade de expressão 

e opinião, através da utilização de algumas afirmações adequadas e ajustadas ao tema em questão, que promovem o 

confronto de ideias e opiniões sobre o mesmo. 

Passo a passo: 

 

 Colocar as folhas A3 “Concordo” e “Discordo” em pontos opostos da sala.  

 O grupo deve estar posicionado entre os dois pontos de referência (folha A3) “Concordo” e “Discordo”.  

 O/A facilitador/a explica a dinâmica. Este/a irá ler uma série de afirmações e os/as participantes devem 

colocar-se junto da folha “concordo” ou “discordo” consoante a sua opinião em relação às afirmações, 

sem se deixar influenciar pela opinião dos outros participantes. Em caso de existir quem não tenha 

opinião formada deve ficar na posição inicial, ou seja, no centro da sala. 

  No final de cada afirmação e depois de manifestada a opinião dos/as participantes, é o momento de 

promover o debate entre os/as participantes. Durante a fase de debate e argumentação, os/as 

participantes podem alterar a sua posição se assim o entenderem. 
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  Posteriormente é feita uma análise, questionando o grupo se tiveram dúvidas em relação a alguma 

afirmação 

Porque mudaram de posição durante os debates? 

Há respostas “certas” e “erradas” ou será que é só uma questão de opinião pessoal? 

Afirmações que podem ser utilizadas: 

 

“É mais importante ter um teto do que poder dizer aquilo que se quiser.” 

 “Trabalhar é um dever das pessoas, e não um direito.” 

 “Se não conseguimos garantir os direitos, então não vale a pena eles existirem.” 

 “Alguns direitos são mais importantes que outros.” 

 “Algumas pessoas têm, naturalmente, mais direitos que outras.” 

 “As pessoas estão em situação de sem-abrigo porque querem.” 

 “As pessoas ricas são mais felizes do que as pobres.” 

 “É impossível erradicar completamente a pobreza. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

A atividade foi desenvolvida na Covilhã com um grupo de 

estudantes da Escola Profissional de Artes da Beira Interior, 

abordando o tema “Violência no Namoro”.  

No Centro de Dia Rainha Santa Isabel (Amadora) e no 

Centro de Desenvolvimento Comunitário Do Landal (Caldas 

Rainha) esta atividade foi adaptada devido à idade 

avançada dos participantes e dificuldades de locomoção. 

Foi entregue a cada participante duas folhas, uma verde 

para o “Concordo” e uma folha vermelha para o “Discordo”. 

Desta forma foi possível todos/as darem as suas opiniões, levantando a folha que para eles fizesse sentido para cada 

uma das afirmações apresentadas pela equipa de facilitadores/as. Nestas sessões a “Cidadania, Participação e 

Democracia Local” e a “Saúde e Qualidade de Vida” foram os temas abordados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amadora, julho 2017 
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9. Direitos Humanos Ilustrados 

 
OBJETIVO(S): 

 Despertar a curiosidade sobre os Direitos Humanos 

 Desenvolver a cooperação 

 Fomentar a criatividade e motivar 

  
  90 minutos 
 

  
     Máximo 25 participantes 
 
            

Sem perfil de grupo pré-definido  

 Sala ampla para que as cadeiras se possam mover para formação de pequenos grupos 

 5 cartões com referência a Direitos Humanos 

 Folhas de papel tamanho A6 

 Lápis ou marcadores 

 Papel de cenário 

 Cola 

 Quadro 

 
 COOLKIT – Jogos para a Não-Violência e Igualdade de Género. Coolabora, CRL 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A dinâmica inicia-se pedindo às/aos participantes que formem equipas de 4 a 5 elementos e que se posicionem na 

sala com alguma distância entre as restantes equipas. Seguidamente dever-se-á explicar às/aos participantes as regras 

do jogo que descrevemos nos passos seguintes. 

 

Passo a passo: 

 

 O/A facilitador/a, a cada ronda pede a um elemento de cada equipa que se dirija a si para entregar uma folha 

de papel, lápis ou marcador e um cartão com uma palavra, que será igual para todas as equipas. 

 Esse membro da equipa – ilustrador/a, dirige-se à sua equipa e irá ilustrar a palavra ou o termo através de um 

desenho para que a sua equipa consiga adivinhar qual o Direito Humano referido no cartão. Os/as 

ilustradores/as não podem utilizar palavras ou números e os restantes elementos da equipa não podem colocar 

questões, apenas dizer sugestões. 

 As equipas têm 2 minutos para adivinhar cada palavra ou termo. Ganha a equipa que acertar primeiro.  
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 O nome de cada equipa deve ser anotado no quadro, para registo da pontuação. 

 Os ilustradores e ilustradoras de cada equipa devem escrever a palavra ou termo no desenho, 

independentemente de ter sido ou não a equipa vencedora e, expor no papel de cenário. 

 Repetir os procedimentos referidos nos pontos 1, 2 e 3até que, pelo menos, todos os elementos da equipa 

tenham sido ilustradores/as. 

 Quando o jogo se der por finalizado e todos os trabalhos estejam exposto no papel de cenário, os/as 

participantes formam um grande grupo e inicia-se o debate.  

 Os/as participantes devem fazer uma análise de como se pode fazer uso dos Direitos Humanos que são 

inerentes a todos os seres humanos, o que fazer se forem violados, sobre os diferentes tipos de direitos que se 

encontram protegidos pelo direito internacional e pensar em ideias para agir em prol da promoção e defesa 

dos Direitos Humanos. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

As palavras ou termos devem ser adequadas à especificidade de cada faixa 

etária. Nas sessões em que foi realizada esta atividade, utilizámos em vez 

dos cartões uma apresentação em PowerPoint e os/as ilustradores/as 

tinham conhecimento da palavra a partir do computador. 

É importante reforçar a ideia de que os/as ilustradores/as não precisam 

ter competências gráficas, o importante é que os restantes elementos da 

equipa apenas com rabiscos consigam chegar à resposta correta. 

Esta atividade foi realizada pela primeira vez em Ovar numa sessão que 

juntou um grupo do Programa Escolhas Agitana-te E6G e um grupo de 

alunos da EPROFcor - Escola Profissional de Cortegaça. As equipas foram 

compostas pelos/as participantes de ambos os grupos e a competição 

saudável entre as equipas incutiu um forte dinamismo à sessão. Este 

último aspeto foi comum em todas as sessões que foram realizadas 

noutros territórios.   

  

Ovar, fevereiro 2017 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 
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11. Constrói um Slogan  

 
OBJETIVO(S): 

 Promover a variedade de perspetivas sobre determinado tema/assunto 

 Estimular a criatividade de grupo e ação coletiva 

 Reforçar a importância de agir e atuar para uma cidadania mais ativa 

  
           30 minutos 
 

     
               Máximo 30 participantes 

 
  Sem perfil de grupo pré-definido 

 Sala ampla 

 Flipchart/quadro 

 Marcador 

 Folhas 

 Canetas 

 Computador 

 Projetor 

 
        Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A equipa de facilitadores/as do Roteiro Cidadania em Portugal criou esta dinâmica, com o intuito de promover a 

participação dos cidadãos sobre um tema específico, através da construção de uma campanha de sensibilização com 

o respetivo slogan, potenciando a replicação desta atividade no futuro próximo. 

Passo a passo: 

 

 Organiza-se o público em grupos de 4 a 6 elementos e explica-se que o objetivo é pensarem e elaborarem 

em grupo uma campanha de sensibilização à sua escolha para o tema abordado, incluindo o slogan, o 

formato e a forma de divulgação da campanha. Entrega-se uma ou mais folhas por cada grupo 

 Para que os/as participantes percebam e se inspirem são disponibilizados alguns recursos com exemplos, 

tais como: vídeos, cartazes, folhetos. São esclarecidas as dúvidas e questões sobre a dinâmica 

 Os grupos têm 10 minutos para executar a tarefa proposta 

  Depois de concluída a tarefa, cada grupo irá apresentar aos restantes a sua campanha, incluindo o slogan. 

Nesta fase é importante que os restantes grupos respeitem quem está a apresentar a sua campanha.  
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 No final de cada apresentação o/a facilitador/a deve incentivar os restantes grupos a darem a sua opinião 

sobre o que foi apresentado. 

 No final de todos os grupos apresentarem, é feita uma reflexão em plenário sobre as campanhas que 

resultaram da atividade, com o intuito de se avaliar a relevância da implementação/realização destas 

para um público mais alargado, como seja a comunidade escolar e a comunidade em geral. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta dinâmica foi desenvolvida pela primeira vez na 

Escola Sede do Agrupamento de Escolas de Trancoso 

com duas turmas. Nesta sessão as campanhas foram 

idealizadas e elaboradas sobre o tema “Violência no 

Namoro”. 

Os grupos apresentaram ideias e propostas muito 

diversificadas, apelativas e interessantes, tendo a 

equipa valorizado este trabalho e incentivado à 

concretização de outro tipo de iniciativas em diferentes 

formatos, desde cartazes, outdoors, vídeos, músicas e 

até teatro. 

  

Trancoso, março 2017 
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12. Dramatizações & Jogos e Papéis 

OBJETIVO(S): 
 Debater um tema ou situação partindo da expressão corporal 

 Colocar-se no lugar do/a outro/a 

 Apontar diversos caminhos de ação sobre um dado tema ou situação/problema 

  
    60 a 120 minutos 

  
       Entre 6 a 50 participantes 

  
  Sem perfil de grupo pré-definido. O exercício ganha com grupos heterogéneos. 

 Sala ampla e limpa, onde as/os participantes possam usar o chão   

 Facultativo: tecidos, roupas velhas, adereços 

 Adaptado de Compass - Manual de Educação para os Direitos Humanos (2012), editado    

 originalmente em inglês pelo Conselho da Europa 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 

As dramatizações são uma excelente forma de dar o pontapé de partida para a reflexão sobre um tema, de 

experimentar estar no lugar de outras pessoas ou numa situação nova para as/os participantes. Trata-se de uma 

maneira ativa, criativa, divertida que mobiliza todos os sentidos e, por isso, muito eficaz para tomar consciência de 

preconceitos e estereótipos que todos temos. 

 

Passo a passo: 

 

 As dramatizações podem partir de indicações dadas pela equipa de facilitação, apresentando personagens e 

situações, ou de forma mais livre, ser pedido às e aos participantes que dramatizem uma situação que as/os 

preocupam ou que seja exemplificativa de um tema/problema que querem debater. São ainda úteis para 

complementar outras dinâmicas, como é o caso de “Conversas a partir de…” ou no seguimento das “Estátuas 

vivas”, nas quais as e os participantes podem “ganhar vida” e começar a interagir. 

 Caso o grupo tenha mais de 6 pessoas, começa por se dividir as/os participantes em grupos mais pequenos e 

dão-se as indicações ou entrega-se a descrição da situação ou dos papéis que cada um/a deve representar. 

Alguns exemplos de indicações possíveis: 
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Conversem e partindo da análise da realidade vivida nesta comunidade, escolham e dramatizem uma 

situação de discriminação. 

Cada pessoa tem já uma pequena descrição da personagem que irá interpretar. Leia atentamente e 

prepare-se para improvisar de acordo com o que está descrito, interagindo com as outras personagens. 

 Pode ser necessário dar algum tempo para o grupo ensaiar. Se houver possibilidade, ter alguns adereços à 

disposição pode tornar a experiência mais rica e divertida. Depois de algum tempo de preparação, o grupo 

deve apresentar a sua pequena cena para as/os restantes participantes. Deve chamar-se a atenção que 

estarão a representar, que serão atrizes e atores por uns minutos e que se trata de uma simulação. Por vezes, 

as pessoas envolvem-se emocionalmente de forma bastante intensa pelo que importa chamar a atenção que 

as opiniões expressas serão as das personagens e não dos próprios. Atuarão de acordo com a imagem, muitas 

vezes estereotipada, que têm da personagem que lhes foram propostam. Será bom também fazer algumas 

recomendações em termos teatrais: ter o cuidado de projetar a voz, não ficar completamente de costas para 

o público, organizar o cenário e a posição das personagens de forma a permitir que o “público” veja pelo 

menos uma face da pessoa.   

 Para além das atrizes e atores poderá também haver observadoras/es que serão as/os primeiros/as 

convidadas/os a refletir sobre as cenas apresentadas. Criar também um grupo de observadores pode ser útil 

caso haja pessoas muito tímidas que não queiram tomar o palco, mas, por outro lado, pode também criar 

alguns constrangimentos colocando-se à parte do resto do grupo. A equipa de facilitação deverá equacionar 

de acordo com a sua “leitura” do grupo e das/os participantes.    

 Depois de apresentadas as peças, deve refletir-se sobre o que se viu e sobre o que se viveu e como se viveu. 

Algumas das questões possíveis para refletir em grande grupo: 

Como se sentiram na personagem que representaram? Acham que as pessoas que representaram são 

realmente assim? Quais foram os problemas aqui apresentados? São reais? Quais são as causas das situações 

apresentadas? O que está ao vossa alcance fazer para contribuir para a solução dos problemas? 

 Caso haja tempo pode convidar-se os grupos a ensaiar a solução dos problemas, mas acima de tudo importa 

que as/os participantes se animem a implementar ações no mundo real que possam fazer a diferença pela 

positiva nas suas comunidades. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Este tipo de atividades resulta muito bem com jovens 

ou grupos de adultos em formação. Para os jovens 

porque, apesar de temerem o ridículo, têm muitas 

vezes dificuldades em se concentrarem em atividades 

de diálogo, reflexão e debate e necessitam de estar 

fisicamente ativas/os. Por outro lado, é fundamental 

que se possam divertir e que possam mobilizar e 

mostrar a sua criatividade. O riso é libertador e abre 

disponibilidade para depois se analisar de forma mais 

séria e consequente os temas e problemas sociais em 

que queremos intervir.  

  

Idanha-a-Nova, março 2017 
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13. Percursos Pedagógicos 

OBJETIVO(S): 
 Garantir um momento lúdico e de convívio entre todos/as 

 Promover a partilha de informações e a cooperação entre os/as participantes 

 Incentivar a prática desportiva e a adoção de estilos de vida mais saudáveis 

  
  Variável 

    
    Variável 

    
  Sem perfil de grupo pré-definido 

 Fitas de marcação 
 Folha com apresentação das tarefas 
 Marcadores 
 Folhas A4 

Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Um percurso pedagógico é uma atividade física e ao mesmo tempo lúdica ao ar livre, que permite aos/às participantes 

de uma forma divertida e dinâmica realizarem um percurso em que vão adquirindo novos conhecimentos. 

No momento que antecede a atividade, a equipa de facilitadores/as deve: delinear o percurso a realizar; definir os 

pontos de paragem ao longo do trajeto; e quais as tarefas a desempenhar (perguntas, desenhos e enigmas, etc.). 

 

Passos a passo: 

 

 O/A facilitador/a organiza o grupo de participantes junto ao ponto de partida e divide-os em equipas, 

explicando que este não consiste numa corrida e o objetivo é que as equipas se mantenham próximas ao 

longo da atividade para realizarem as tarefas em simultâneo que irão encontrar.  

 São distribuídos uma folha e um marcador a cada equipa. 

 Em cada um dos pontos de paragem, e depois de realizada a tarefa, cada equipa tem de fazer o 

respetivo registo na folha.  

 No final do percurso, cada equipa apresenta as suas respostas. Para terminar, o/a facilitador/a faz um 

balanço acerca da atividade e das respostas das equipas. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

No âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal, esta 

atividade foi desenvolvida no I Congresso da 

Cidadania Política em Tarouca, dinamizado por todas 

as forças políticas da Assembleia Municipal de 

Tarouca. 

Esta atividade decorreu de forma individual e não em 

equipas, onde voluntariamente os participantes 

executavam as tarefas que iam sendo propostas no 

decorrer do percurso, e que deveriam ser enviadas a 

partir do telemóvel. Ao longo da atividade ficaram registadas algumas tarefas, tais como: “Numa frase, diga o que faria 

para as pessoas se fixarem nesta região” ou “Descreva numa frase o que sentiu hoje.” 

  

Tarouca, maio 2017 
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14. Entrevistas de Rua 

OBJETIVO(S): 
 Questionar as pessoas sobre os temas da Cidadania, Igualdade, Direitos Humanos, ou temas 

relevantes para o que se pretende explorar e/ou trabalhar 

 Promover formas alternativas de consulta pública e popular, recolhidas com 

recurso ao audiovisual 

  
1 a 2 minutos por entrevista ou questão 

 Variável. Depende do objetivo da recolha de entrevistas e do número de testemunhos a    
   recolher. Uma amostra de 5 a 7 pessoas por tema  

  
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Câmara Vídeo;  

 Guião de perguntas;  

 Guião do(s) tema(s) ou assunto(s) 

 
 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 
A dinâmica entrevista de rua é utilizada no âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal para introduzir e estabelecer 

uma interação comunicativa entre duas ou mais pessoas (o/a entrevistador/a – que faz as perguntas – e o/a(s) 

entrevistado/a(s) - que responde às mesmas), sobre determinado assunto ou tema. 

A equipa de facilitação privilegiou o tipo de entrevista aberta, em detrimento da entrevista semiaberta e da entrevista 

fechada, que se caracteriza na abordagem de um tema central que flui livremente, sendo aprofundada e orientada 

pelo/a entrevistador/a no decorrer da entrevista. Por seu lado, o/ entrevistado/a define a sua resposta de acordo com 

os seus próprios termos, utilizando como referência o seu conhecimento, perceção, linguagem, realidade e 

experiência. 

A entrevista é uma das formas mais comuns e pode ser apresentada em diferentes situações ou áreas da vida 

quotidiana enquanto ferramenta de educação não formal que auxilia e oferece oportunidades para outras 

experimentações, vivências e exercícios de construção de saberes e conhecimento (ex.: criação de uma campanha de 

sensibilização; recolha de ideias para diagnóstico de projeto; dar a conhecer um projeto ou iniciativa; avaliar uma 

atividade ou projeto; recolha etnográfica; entre outros). 

Passo a passo: 

 Criar um guião de entrevista (guião com perguntas sobre determinado tema ou assunto). O guião de 

entrevista é um texto que serve de base à realização de uma entrevista. Regras para a elaboração do 

guião de entrevista: 
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I. Elaborar perguntas de acordo com o tema, os objetivos da entrevista, as expectativas do/a 

entrevistador/a | /entrevistado/a e de possíveis leitores/as |ouvintes. 

II. Construir perguntas variadas: mais abertas – O que pensa de…?; mais fechadas – Gosta de…; Evitar 

influenciar as respostas e procurar alternativas para eventuais fugas ao tema. 

III. Adequar as perguntas à pessoa entrevistada (personalidade, nível etário e sociocultural, etc.) e à 

situação (momento e lugar). 

IV. Selecionar um vocabulário claro, acessível e rigoroso. 

V. Estabelecer o número de perguntas e ordená-las. 

VI. Testar as perguntas com alguém para perceber se estão formuladas corretamente e se são percetíveis; 

melhorar as perguntas se necessário. 

 

 Na ação de rua, alguns critérios e aspetos fundamentais devem ser levados em conta na escolha da(s) 
pessoa(s) a entrevistar. 

I. Por que escolhemos essa ou aquela pessoa? 

II. Quais os aspetos a ter em conta? 

III. Qual é o público-alvo que se quer entrevistar (ou representar)? 

IV. Importa ter uma representatividade de pessoas (etária, de género, de classe social, etc.)? 

É difícil abordar pessoas na rua. As pessoas ficam intimidadas com este tipo de abordagem, por isso é importante ter 

algumas estratégias em contexto de rua, principalmente se a entrevista for filmada ou fotografada. De início, dê 

preferência a grupos de pessoas, pelo simples facto destas se sentirem mais confortáveis no seu “núcleo” para expor 

ideias e opiniões. Com o tempo e o impacto da atividade, arrisque entrevistar pessoas sozinhas, que já tenham visto 

outras serem entrevistadas, para facilitar o contágio e a interação e obter outros testemunhos. 

 

 Quando escolhida a pessoa ou grupo de pessoas a entrevistar, e após o pedido de autorização (formal 

ou informal, oral e/ou escrito para gravação da entrevista), deverá fazer-se um acordo prévio de 

interesses e expectativas por ambas as partes (entrevistador/a e entrevistado/a). 

Importa neste sentido explicar: 

I. O âmbito da entrevista e do projeto 

II. O que se pretende fazer com esta entrevista 

III. Quais os canais de suporte onde poderá ser visualizado o resultado da entrevista ou produto 

audiovisual (vídeo ou fotografia). 

 

 Realizar a entrevista com a pessoa ou grupo de pessoas selecionada. 
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Sempre que possível, nas entrevistas individuais é importante que o entrevistador/a seja apresentado à pessoa que 

irá entrevistar, por alguém conhecido do entrevistado/a, estabelecendo à partida uma relação de confiança. 

É importante assegurar que este trabalho de entrevista e recolha de imagem seja feita por duas pessoas, de forma a 

dividir e revezar as tarefas de abordar, perguntar e captar em vídeo; apoiar caso haja algum esquecimento ou 

problema técnico (com o som, o ruído, etc.), ou para que as pessoas a entrevistar fiquem menos intimidadas na 

abordagem inicial. Mais do que duas pessoas provocará o efeito oposto. 

O/A entrevistador/a deve conquistar a confiança da(s) pessoa(s) entrevistada(s), mas não tentar dominá-la(s), nem 

ser por elas dominado/a. Caso contrário, acabará induzindo as respostas ou perdendo a objetividade. 

 Improvisar e rever o guião (sempre que necessário) 

É importante ter um guião de entrevista bem elaborado, mas em contexto de rua é igualmente importante estar 

preparado para improvisar e modificar o guião. O ideal é ter um guião sucinto, com poucas perguntas. Não obstante, 

a conversa flui e podem ser introduzidas novas perguntas e podem ser exploradas outras respostas, não esquecendo 

os objetivos e finalidade da entrevista e recolha audiovisual. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

As entrevistas de rua serviram para despoletar o interesse 

das pessoas (ou grupos de pessoas) na visita à carrinha do 

Roteiro - para conhecerem e poderem recolher 

informações pertinentes a partir dos recursos nela 

existentes, ao mesmo tempo que permitiu percecionar o 

que as pessoas pensam sobre a Cidadania, a Igualdade e os 

Direitos Humanos em geral ou sobre um tema em 

particular. Normalmente as questões centravam-se no 

tema escolhido pelos parceiros no terreno para ser 

trabalhado na passagem do Roteiro nesse território, inspirados nos ODS da Agenda 2030.  

No município de Coruche, o Roteiro Cidadania em Portugal realizou uma das atividades junto ao Mercado Municipal, 

num sábado de manhã, onde a equipa do Roteiro realizou diversas entrevistas com pessoas de diversas profissões 

dentro do mercado (apicultor/a; padeiro/a; talhante; vendedor/a; produtor/a), e o objetivo era fazer uma recolha 

sobre a experiência de género no local de trabalho e dentro da profissão, as diferenças e semelhanças nas tarefas a 

realizar, a diferença salarial, etc., partindo da perceção e experiência pessoal e profissional de cada pessoa 

entrevistada. Foram realizados vários vídeos que ficaram na posse do município para serem posteriormente 

trabalhados, sobre a temática da Igualdade de Género. 

  

Caldas da Rainha, março 2017 
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15. Dê a Cara por… 

OBJETIVO(S): 
 Promover a curiosidade das pessoas sobre o projeto e o centro de recursos do Roteiro 

Cidadania em Portugal 

 Questionar as pessoas e a comunidade sobre os temas da Cidadania, Igualdade, Direitos 

Humanos, ou outros temas relevantes 

 Dar visibilidade à participação das pessoas no espaço do projeto, com as suas mensagens e 

opiniões 

 
3 minutos para escrever a mensagem 
5 a 15 minutos para debater o(s) tema(s) 

  
     Não se aplica 

    
Comunidade em geral 

 Câmara fotografar 

 Quadro de lousa 

 Giz colorido 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 

A dinâmica Dê a Cara Por é utilizada no âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal e realizada normalmente em 

contexto de ação de rua, cujo objetivo é dar a conhecer o projeto e colocar as pessoas a pensar sobre os temas que 

o/a inspiram, sendo convidadas a participar e a partilhar uma mensagem (inspiradora) ou opinião alusiva ao tema num 

quadro de lousa. 

Esta dinâmica pretende dar início a um diálogo e troca de ideias e opiniões entre a equipa do Roteiro e a(s) pessoa(s); 

a conversa deve fluir de forma a ir ao encontro da escuta ativa das suas necessidades, expectativas, motivações, mas 

também a partir da realidade, do que existe, do que pode ser melhorado, qual o papel de todos/as e de cada um/a, e 

de quanto isso pode fazer a diferença na melhoria da qualidade e condições de vida de todos/as. 

É necessário Parar para Pensar sobre estes conceitos, desenvolver ideias, pensar os problemas, tendo sempre presente 

que a participação individual pode fazer a diferença na procura de soluções de forma coletiva, localmente, dentro das 

instituições existentes, no contexto da sociedade civil ou de forma informal, com os recursos existentes. Agir é, neste 

sentido, responsabilidade de todos/as e de cada um/a. 
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A equipa de facilitação privilegia esta dinâmica por ser informal, aberta, privilegiando o contacto com as pessoas e a 

comunidade de forma espontânea, abordando-as inicialmente com a seguinte questão: 

Já alguma vez Parou para Pensar sobre a Cidadania em Portugal? 

 

De seguida distribui-se um panfleto do projeto, explicando os seus objetivos, atividades, metas e resultados, e abre-se 

a perspetiva para um diálogo sobre determinado tema/assunto. 

 

Passos a passo: 

 

 Criar um pequeno guião de reflexão sobre o tema ou assunto que se pretende trabalhar; incluir algumas 

perguntas no modelo de “Sabia que…?” e tópicos chave com informação pertinente de forma a disponibilizar 

informação tão variada e fidedigna quanto possível às pessoas. Selecionar um vocabulário claro, acessível e 

rigoroso, de fácil entendimento para todos/as. 

 Na ação de rua, devem ser equacionados alguns critérios a ter em conta na escolha da pessoa ou grupo de 

pessoas que se pretende abordar, de acordo com os objetivos e resultados que se almejam alcançar com este 

tipo de dinâmica. 

A abordagem de pessoas em contexto de ação de rua é difícil de concretizar pelo receio que as pessoas têm 

ao serem abordadas por pessoas estranhas. Esta dificuldade é agravada quando existe registo audiovisual da 

atividade (em formato fotografia e/ou vídeo). 

Algumas estratégias podem minimizar este bloqueio inicial, como a abordagem a grupos de pessoas, que, 

estando acompanhadas, estão mais seguras e predispostas num primeiro momento de contacto. Com o tempo 

e o impacto da atividade, torna-se mais fácil captar a atenção das pessoas, que ficam mais recetivas para 

darem também o seu contributo. 

 Solicitar sempre uma autorização oral (gravada) ou por escrito para a recolha audiovisual da ação, de forma 

mais ou menos formal. Importa neste sentido explicar o âmbito e objetivos da ação e do projeto e dar 

conhecimento dos canais de suporte onde poderão procurar o(s) produto(s) audiovisuais criados (fotografia 

e/ou vídeo). 

 Dar o quadro de lousa e giz (de várias cores) para que a pessoa possa registar as suas ideias, opiniões ou 

mensagem, ou até mesmo um desenho sobre determinado tema ou assunto. Dar algum tempo para a pessoa 

estar só e refletir sobre a mensagem que quer escrever na lousa. 

 Ler e refletir com a pessoa a mensagem. Dedicar algum tempo para a troca e partilha de ideias, tentando 

sempre introduzir dados, factos e informações relevantes para o tema ou assunto em análise, e, se possível, 

documentação pertinente e relevante de projetos, campanhas, ou outro tipo de recursos) 

 No final, registar em fotografia/vídeo os participantes com o quadro de lousa com a sua mensagem pessoal. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 

No município de Caldas da Rainha, o Roteiro Cidadania em 

Portugal realizou uma atividade de rua com a Associação 

Concelho da Cidade, num sábado de manhã, comemorando os 12 

anos de existência desta Associação. A equipa do Roteiro realizou 

esta dinâmica diversas vezes com pessoas diferentes entre 

género, idade, grau escolaridade, etc., partindo da perceção de 

cada pessoa que se dispôs a escrever e Dar a Cara por algum tema 

ou assunto, e registando-o na lousa, dando também os direitos de 

utilização da sua imagem com a mensagem do quadro de lousa. 

Foram realizadas fotografias com todos/as aqueles/as que 

ousaram Dar a Cara e deixar uma mensagem para o Roteiro 

Cidadania em Portugal. 

Esta dinâmica verificou-se muito simples de pôr em prática e pode 

ser apresentada enquanto ferramenta de educação não formal 

que auxilia e oferece oportunidades para outras 

experimentações, vivências e exercícios de construção da 

perceção acerca de saberes e conhecimentos vários sobre um 

tema ou assunto. 

  

Caldas da Rainha, março 2017 
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16. Cartas Viver em Igualdade 

OBJETIVO(S): 
 Sensibilizar as crianças para a igualdade de direitos e deveres entre os géneros 
 Combater estereótipos 

 
    Variável 

  
        2 a 6 pessoas participantes por cada baralho de cartas 

   
  Crianças entre os 3-5 anos e 6-9 anos 

 
Cartas “Viver em Igualdade” 
 

  
 Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG) 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Este jogo foi criado pela Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG) com o intuito de sensibilizar e 

consciencializar as crianças para a igualdade de direitos e deveres entre os géneros, neste caso em relação às tarefas 

da vida doméstica e profissional e do tempo de lazer, através da representação em imagem de algumas dessas tarefas 

nas cartas. 

 

Passo a passo para crianças dos 3 aos 5 anos: 

 

 Organizar o grupo de crianças em grupos de pequena dimensão (mínimo 2 participantes) com idades 

entre os 3 e os 5 anos 

 Explicar que o objetivo é formar o maior número possível de pares de cartas que representem a mesma 

tarefa e definir a ordem de participação dos/as jogadores/as no jogo 

 Baralhar as cartas e formar 5 filas de 8 cartas cada, com as imagens que representam as tarefas viradas 

para baixo 

 O/A primeiro/a jogador/a tira duas cartas. Se estas formarem um par, coloca-as de lado viradas para cima 

e tira outras duas. Se não formar um par, passa a vez ao/à próximo/a jogador/a, na ordem estabelecida. 

 O jogo termina quando não existirem cartas viradas para baixo. O/A vencedor/a é aquele que tiver mais 

pares de cartas. As crianças que não consigam contar podem receber ajuda das pessoas adultas ou 

determinar quem é vence pela altura das cartas conseguidas. 

 

https://www.cig.gov.pt/
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Passo a passo para crianças dos 6 aos 9 anos: 

 

 Organizar o grupo de crianças em grupos de pequena dimensão (mínimo 2 participantes) com idades 

entre os 6 e os 9 anos 

 Explicar que o objetivo é formar o maior número possível de pares de cartas que representem a mesma 

tarefa e definir a ordem de participação dos/as jogadores/as no jogo 

 Aleatoriamente, um/a jogador/a baralha as cartas, distribui cinco cartas a cada jogador/a e coloca no 

centro as restantes cartas em monte. No caso de se formar algum par nas cartas distribuídas, o/a 

participante deve colocar esse par de lado 

 O/A primeiro/a jogador/a pede a um elemento do grupo a carta que deseja. Se esse elemento tiver a 

carta, dá-lha o que permite formar um par de cartas e continuar a jogar. Se esse elemento não tiver a 

carta, o/a jogador/a tira uma carta do monte e passa a jogar quem se segue.  

No final do jogo, é momento de fazer uma reflexão acerca das tarefas apresentadas nas cartas, realçando: a 

importância da divisão e partilha de tarefas domésticas e a igualdade no direito à liberdade para tomar decisões. 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Em Maia e Fornos de Algodres foi utilizada esta 

dinâmica com um grande número de crianças, sendo 

por isso necessário recorrer a vários baralhos. As 

atividades mostraram ser adequadas e bastante 

divertidas. No final das sessões ficaram registadas as 

seguintes expressões: “raparigas e rapazes têm o 

mesmo direito a fazer ballet e não devem existir 

limitações à sua felicidade!”; "Meninas e meninos 

podem fazer as mesmas coisas? Sim!!” 

Algumas das questões para explorar a 

consciencialização das crianças em relação às 

diferentes atividades representadas nas cartas: 

Quem aparece na carta?  

O que está a fazer?  

Qualquer pessoa pode fazer essa atividade?  

Algumas dessas atividades podem ser feitas só por homens ou só por mulheres?  

Porque pensas isso? 

  

Fornos de Algodres, junho 2017 
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17. Quem Somos Eu? 

OBJETIVO(S): 
 Compreender o conceito de identidade e aumentar o autoconhecimento 

 Desenvolver competências de comunicação 

 Promover a solidariedade e o respeito 

 Estar consciente da nossa própria identidade e da das/os outras/os 

 Identificar o que temos em comum com as/os outras/os 

 Promover a solidariedade e o respeito 

 Valorizar as diferenças 

 
    45 a 90 minutos (no mínimo) 

  
         Mínimo 8 e máximo 50 participantes 

 
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Sala ampla com cadeiras em U, preferencialmente com suporte para papel 

 Canetas e marcadores coloridos: se possível uma cor diferente para cada participante 

 Uma folha de papel A4 por cada participante 

 Bostik ou fita cola 

 Quadro 

 Papel de Cenário ou folhas de flipchart  

 Marcadores grossos 

  “Somos Diferentes, Somos Iguais – Diversidade, Cidadania e Educação” (2008) editado pela Ação para a             
Justiça e Paz (AJPaz). 

 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Trata-se de uma atividade que permite aprofundar o conhecimento do grupo e envolve reflexão individual sobre 

identidade e debate sobre a diversidade, partindo do desenho de uma “estrela identitária”. 

 

Passo a Passo: 

 

 A atividade começa com uma breve chuva de ideias sobre o que é interessante ou importante saber acerca de 

alguém, ou seja, sobre o que define cada pessoa. Caso haja tempo, e como recomendado no exercício original, 

pede-se aos/às participantes que, em pares, finjam que não se conhecem e que têm de se apresentar.  
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 Registam-se então as categorias dos elementos com que se apresentaram e explica-se que o primeiro passo é 

cada pessoa desenhar uma representação da sua identidade na forma de uma estrela.  

 Propõe-se que desenhem uma estrela com 8 a 10 raios e que em cada um registem os elementos específicos 

e importantes das suas identidades: nome, nacionalidade, sexo ou género, religião, gostos, família, emprego, 

passatempos, desporto, gostos ou outros que considerem importantes. 

 Quando terminarem esta fase, explica-se que vão descobrir quanto têm em comum, ou não, através da 

comparação das estrelas. Devem então circular e partilhar a sua estrela com as/os colegas. Quando 

encontrarem alguém com quem tenham um “raio” em comum deverão escrever o nome da pessoa junto ao 

mesmo. Nem sempre há tempo para que todas as pessoas participantes vejam as estrelas das/os restantes, 

mas deve dar-se tempo para que vejam a grande parte. 

 De volta aos seus lugares, pede-se a cada participante que apresente de forma geral a sua estrela, referindo 

os aspetos que tiveram mais em comum e os que apareceram como únicos. Ao longo da apresentação, e caso 

haja tempo, vão-se afixando as estrelas de cada participante procurando ligar cada uma por um raio comum, 

criando-se assim a constelação daquele grupo. Uma das pessoas da equipa de facilitação vai registando os 

aspetos mais e menos comuns.  

 No final das apresentações, passa-se então à fase de reflexão. Deixamos algumas possibilidades de questões 

que podem orientar a conversa: 

Aprenderam algo sobre vós próprias/os? O quê? E sobre as outras pessoas? 

Foi fácil ou difícil decidir quais eram os aspetos mais significantes das vossas identidades? 

Têm mais aspetos em comum ou têm mais diferenças? 

Os resultados surpreenderam-vos? 

Quais os elementos da identidade que as pessoas escolhem e/ou mudam ao longo da vida (socialmente 

construídos) e quais são os elementos inatos, com que se nasce? 

O que pensam da diversidade do grupo? É positiva ou negativa? 

Houve algum elemento da identidade das outras pessoas perante o qual se sentiram fortemente 

inclinadas/os a dizerem “eu não sou assim!”? 

Até que ponto as pessoas são julgadas pela sua identidade individual ou antes pelos grupos a que 

pertencem? 

 Depois do debate importa sistematizar as principais conclusões e mobilizar o grupo para dar seguimento à 

reflexão e passar à ação. Acima de tudo é relevante identificar que ações quer e pode o grupo levar a cabo 

para contribuir para que a diversidade seja cada vez mais entendida como um benefício e que o diálogo 

intercultural seja uma prática real e comum. Ajuda se o/a facilitador/a der exemplos de atividades que estão 

a ser desenvolvidas com sucesso noutros locais e/ou com outros grupos e que se adequem e possam ser 

mobilizadoras na comunidade em que se está presente. 

 Não esquecer também de reforçar positivamente a participação na sessão agradecendo os contributos de 

todas as pessoas. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Este exercício foi utilizado na EPRIN - 

Escola Profissional da Raia, em Idanha-

a-Nova, para trabalhar a diversidade 

cultural. Havendo uma forte presença 

de alunas e alunos de São Tomé e 

Príncipe e verificando-se uma clara 

divisão no posicionamento na sala 

entre pessoas negras e brancas, esta 

atividade permitiu a interação entre 

eles/as e a mistura dos grupos. Todas 

as pessoas presentes concordaram que 

gostavam de conhecer novos lugares e 

respetivas culturas, mas partilharam-se 

também situações de bullying e agressões racistas entre alunos/as. Isto revela a necessidade de debater e aprofundar 

estes temas e continuar a desenvolver atitudes de solidariedade, respeito, gosto pela diversidade bem como 

disseminar conhecimento histórico e cultural de uma maneira divertida para as/os jovens. Usar filmes que abordem 

as questões do racismo, do colonialismo e das relações interculturais é uma boa maneira de dar seguimento a esta 

atividade. Veja para tal a metodologia Diálogos / Conversas a partir de vídeos. 

  

São Miguel, junho 2017 
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18. O Semáforo – Parar, Pensar, Agir 

 

OBJETIVO(S): 
 Desenvolver competências de reflexão e análise da realidade 

 Promover a participação ativa e a ação coletiva 

  
       45 a 60 minutos no máximo 

   
          Mínimo 5 e máximo 25 participantes 

  
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Painel com semáforo desenhado com as palavras PARAR, PENSAR, AGIR respetivamente sobre as 

cores vermelha, amarela e verde 

 Post-it vermelhos, amarelos ou verdes ou, em alternativa, pedaços de folhas da mesma cor 

 Bostik 

 Marcadores ou canetas 

   
     Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade foi desenvolvida com base no slogan do Roteiro Cidadania em Portugal: PARAR, PENSAR, AGIR, 

correspondendo cada uma das palavras às cores do semáforo, respetivamente vermelho, amarelo e verde.   Esta 

atividade pode ser realizada em sala ou no exterior e ser desenvolvida como reflexão individual ou em grupo. 

 

Passos a passo: 

 

 Começa por se pedir aos/às participantes para, tendo em conta o conhecimento que têm do seu território 

e das suas comunidades organizarem a sua reflexão da seguinte forma: 

• Identificar aspetos ou situações que considerem que devem PARAR e registem nas folhas 

vermelhas 

• PENSAR sobre as possíveis causas das situações e apontar nas folhas amarelas 

• Como podem AGIR sobre as causas das situações que devem parar e contribuir para resolver as 

questões apontadas.    
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 Pode ainda começar-se por uma reflexão individual que depois é partilhada e consensualizada em 

pequeno grupo. Para grupos com maior dificuldade ou menos habituados a refletir sobre a realidade é 

sempre aconselhável ter uma abordagem em pequenos grupos. 

 Depois desta fase de reflexão, cada participante ou grupo deve apresentar as suas ideias e opiniões e 

afixar junto às cores respetivas. 

 O/a facilitador/a deve no final sistematizar as apresentações, aglomerando as ideias semelhantes, 

complementares e as diferenciadoras e procurando enfatizar as ações apontadas que considere que 

podem ser mais mobilizadoras do(s) grupo(s). 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 Ao longo do Roteiro esta dinâmica foi 

utilizada muitas vezes e com muitas 

variações. Desde logo, aproveitando a 

própria carrinha que, no seu exterior, em 

pontos chave, tinha bem visíveis os 

círculos do semáforo com o slogan 

levando muitas/os participantes a lerem 

estas palavras quando ainda se estavam 

a dirigir para junto da carrinha. 

Facilmente se dava início a esta reflexão 

e à auscultação das opiniões de pessoas 

de todas as idades. Em sala, é bom ter um 

elemento visual que remeta para a 

imagem do semáforo com as palavras 

chave que devem orientar a reflexão. 

É importante ressalvar que nos referimos a situações sociais ou que aconteçam em espaço público e onde se possa 

vislumbrar uma possibilidade de intervenção e ação. Podemos também cingir a reflexão a um tema ou área de 

reflexão. Por exemplo: 

Para que haja mais saúde e qualidade de vida o que é necessário parar e como podemos agir? 

 

Por vezes, as pessoas não estão habituadas a que lhes seja pedido a sua opinião e que estas sejam valorizadas. Isso 

pode causar algumas dificuldades para desbloquear as reflexões e importa que a equipa de facilitação da atividade 

tenha algumas perguntas preparadas. Algumas podem ser:  

O que gostariam que fosse diferente na vossa terra? 

  

São João da Madeira, maio 2017 
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19. ÁRVORE DE PROBLEMAS / ÁRVORE DE SOLUÇÕES 

 
OBJETIVO(S): 
 Ajudar a desenvolver ideias criativas para identificar uma situação ou problema, suas causas e efeitos na 

construção de um projeto, bem com a sua resolução 

 Potenciar a participação e organização coletiva na resolução de problemas comuns a um projeto, 

comunidade ou situação 

 
 90 a 120 minutos 

 
     15 a 20 participantes 

   
Sem perfil de grupo pré-definido 

 Papel de cenário com árvore desenhada (uma para os problemas e para as soluções) 

 Canetas ou marcadores 

https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/esporte/arvores-de-problemas-e-
objetivos/42842 

http://pmkb.com.br/artigo/o-uso-do-diagrama-de-arvore-em-projetos-problemas-solucoes-objetivos-e-
estrategias/ 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A árvore dos problemas é uma ferramenta muito útil para pensar e identificar as causas e os efeitos de determinada 

situação ou problema, ao mesmo tempo que auxilia na determinação do foco de uma intervenção, atividade ou 

projeto, auxiliado pela construção da árvore de soluções. 

A árvore dos problemas representa-se graficamente com uma situação-problema (tronco), a partir do qual são 

identificadas as principais causas (raízes) e as consequências (copa).  

Na árvore de soluções esse problema transforma-se em objetivo (tronco), as causas dos problemas transformam-se 

em ações ou meios para alcançar o objetivo (raízes) e as consequências (copa) em resultados que se pretendem 

alcançar. A árvore dos problemas passa a ser vista de uma perspetiva positiva, convertendo-se em objetivos e metas 

a alcançar. 

As árvores de problemas e soluções contribuem para delimitar a intervenção e reconhecer os aspetos que influenciam 

na ocorrência do problema central que é foco da intervenção. Observando as causas e os efeitos dispostos na árvore 

de problemas, fica mais fácil identificar as possibilidades de intervenção por meio da construção da árvore de soluções. 

  

https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/esporte/arvores-de-problemas-e-objetivos/42842
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/esporte/arvores-de-problemas-e-objetivos/42842
http://pmkb.com.br/artigo/o-uso-do-diagrama-de-arvore-em-projetos-problemas-solucoes-objetivos-e-estrategias/
http://pmkb.com.br/artigo/o-uso-do-diagrama-de-arvore-em-projetos-problemas-solucoes-objetivos-e-estrategias/
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Passo a passo: 

 

 Identificar e definir a situação-problema (tronco) que se pretende solucionar 

 Identificar as causas (raízes) e os efeitos (copa ou folhas) dessa situação ou problema 

 Transformar o problema em objetivo a alcançar 

 Definir o plano de ação ou plano de atividades (raízes) 

 Identificar os resultados que se pretendem alcançar, com o cumprimento do objetivo 

 Refletir sobre o desenho das árvores e sua aplicação na prática e no quotidiano. 

 

Dicas para a árvore de problemas: 

• Escolha sempre uma situação negativa para a árvore de problemas ("participação" não é um problema, mas a 
"falta de participação"); 

• Não inclua a solução na formulação do problema central, pois um problema não é ausência de solução, mas 
uma situação negativa; 

• Não trabalhar com problemas muito genéricos ("violência"); 

• O projeto agirá sempre nas causas; 

• A árvore é interpretada de baixo para cima (e construída ao inverso). 

 

Dicas para a árvore de soluções: 

• Excluir da árvore as causas que não são modificáveis; 

• Verificar se existe coerência entre os meios propostos e os fins pretendidos; se não, modificar a árvore de 
problemas e, consequentemente, os objetivos; 

• Definir qual o recorte que se vai fazer da árvore de objetivos para o trabalho, visto não dar para atingir tudo 
com um só projeto. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta dinâmica foi desenvolvida com um grupo de jovens do projeto Espaço K – Centro de Capacitação Juvenil e 

Desenvolvimento Comunitário, projeto promovido pela Casa da Primeira Infância, em Loulé, com crianças e jovens de 

bairros municipais do território. Apesar da reduzida participação dos/as jovens deste projeto, foi realizada esta 

dinâmica precisamente incidindo na problemática da falta de participação dos/as jovens nas atividades do projeto K e 

na dinâmica de envolvimento e desenvolvimento do seu bairro. Foi construída uma árvore de problemas sobre a falta 

de participação juvenil, complementada com uma árvore de soluções para tentar resolver esta problemática. Foram 

muitas as ideias que surgiram em ambos os exercícios (árvore de problemas e de soluções), mas o mais importante 

nesta dinâmica foi envolver os/as jovens na construção de ferramentas que lhes permitam pensar e identificar os 

problemas, e a forma de os solucionar, agindo sobre a resolução dos seus próprios problemas e capacitando-os para 

que possam desenvolver uma cidadania mais ativa e participada por todos/as os/as jovens. 

Esta dinâmica foi igualmente utilizada no município de Peso da Régua e foi desenvolvida com professores/as e 

técnicos/as da área dos serviços sociais da Câmara, de saúde e de educação e centrou-se na problemática do 

absentismo escolar das comunidades de etnia cigana e o papel da escola na promoção de uma maior integração e 

diversidade intercultural. 

  

Loulé, abril 2017 
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20. JOGOS COOPERATIVOS 

A. A BOLA  

 
OBJETIVO(S): 
 Quebrar o gelo através de um exercício físico e colaborativo 

 Apresentar cada elemento do grupo, dando oportunidade a cada pessoa de falar pelo menos uma vez 

 Promover a atenção ao outro, a construção do grupo e focar o grupo na sessão 

  
  10 a 20 minutos no máximo 

  
      Mínimo 8 e máximo 25 participantes (se o grupo já se conhecer pode fazer-se com grupos maiores) 

    
 Sem perfil de grupo pré-definido 

 Bola de praia (tamanho médio e não muito pesada ou outro objeto equivalente) 

 Espaço amplo 

 Cadeiras podem ser úteis dependendo do grupo (caso estejamos a trabalhar com pessoas idosas ou 

com debilidades físicas pode ser necessário estar sentado) 

 “Somos Diferentes, Somos Iguais – Diversidade, Cidadania e Educação” (2008) editado pela Ação para a 

Justiça e Paz (AJPaz). 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Trata-se de um exercício de quebra gelo e apresentação que desafia o grupo a trabalhar em equipa. É uma dinâmica 

bastante simples que pode ser realizada com qualquer tipo de grupo, bastando para tal ter uma bola ou, em 

alternativa, outro objeto relativamente leve que não se parta ao cair (um estojo ou uma garrafa de plástico vazia, uma 

bola improvisada com uma écharpe ou algum outro tecido, são alguns exemplos que resultam).  

 

Passo a passo: 

 

 O/A facilitador/a explica que se trata de um exercício simples e que serve acima de tudo para apresentação 

das/os participantes e quebra gelo.  

 Em seguida apresenta as regras que são simples e apenas três: 

• A bola tem de passar por toda a gente 

• A bola não pode cair no chão 

• Se a bola cair, volta-se ao princípio cumprindo sempre a mesma ordem. 



77 
 

 Numa primeira ronda, quem tem a bola deve apresentar-se dizendo o nome, a idade (ou outro aspeto indicado 

pelo/a facilitador/a) e um gosto e depois passar a bola a outra pessoa, chamando-a para receber a bola. Esta 

primeira ronda, iniciada pelo/a facilitador/a, acontece mais lentamente e, portanto, é difícil a bola cair no 

chão. No entanto se ainda assim tal acontecer a bola deve voltar ao início chamando-se apenas os nomes de 

cada participante, mas sempre respeitando a regra de seguir a ordem inicial, pois só assim se está a trabalhar 

a memória, a atenção e concentração. 

 Depois de todas as pessoas apresentadas, há uma segunda ronda em que o desafio é que a bola circule 

rapidamente na mesma ordem sem cair no chão, repetindo-se sempre os nomes das pessoas que vão receber 

a bola. A repetição dos nomes é útil acima de tudo em grupos cujos membros não se conhecem, pois ajuda a 

que todas as pessoas aprendam rapidamente os nomes dos/as participantes. A repetição cria também uma 

cadência de sons e gestos, fazendo fluir a energia no círculo o que contribuiu para o sentimento e coesão de 

grupo.  

É importante que o exercício constitua um desafio para o grupo. Caso o grupo já se conheça ou tenha uma boa 

coordenação, o desafio pode ser introduzir mais bolas.  Ou seja, a/o animador/a vai, depois do percurso estar a 

fluir, introduzindo mais uma e outra bola mantendo sempre a mesma ordem para testar a atenção e coordenação 

do grupo. O desafio será ver quantas bolas conseguirão ter em movimento dentro do círculo sem cair no chão. 

Normalmente esta fase termina com várias bolas no meio do círculo e uns tantos risos. 

O exercício deve terminar sempre com uma breve reflexão em grupo. Para tal sugerem-se as seguintes questões: 

Gostaram do jogo? Foi fácil ou difícil? Como se sentiram? 

Que competências foi necessário mobilizar? 

A que objetivos respondeu? Porque é que acham que a equipa de animação propôs fazer este jogo no início da 

sessão? 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 
Ao longo do Roteiro esta dinâmica foi utilizada muitas 

vezes e com muitas variações: em sala e ao ar livre, com 

grupos de todas as idades, pedindo diferentes elementos 

de apresentação, abordando temas como os direitos das 

crianças ou a cidadania (em vez de as/os participantes 

dizerem a idade ou de onde vinham, ou um gosto diziam 

uma palavra que relacionavam com cidadania ou 

exemplos de direitos que conheciam). 

A bola é um dos brinquedos mais antigos da humanidade 

e a sua utilização traz rápida e facilmente uma memória 

de jogos e brincadeiras à esmagadora maioria dos seres humanos. Acresce a isto o facto de temos usado bolas 

coloridas contrastando muitas vezes com ambientes mais acinzentados ou com pouca cor e luz. O facto de se brincar, 

rir, estar de pé, ativar e mobilizar o corpo e os sentidos cria bom ambiente e predispõem o grupo ao trabalho reflexivo 

e colaborativo. Além disso, trata-se de uma dinâmica que promove a atenção e cuidado ao outro e a entreajuda (não 

há nenhuma regra que impeça as pessoas de se aproximar para que a outra pessoa consiga apanhar a bola). É assim 

passível de ser realizada com grupos heterogéneos e permite desde o início da sessão que cada pessoa se expresse 

com a sua própria voz e tenho o seu espaço de protagonismo. Mas, acima de tudo, começar uma sessão sendo capaz 

de ultrapassar, em conjunto, um desafio concreto e ao mesmo tempo divertindo-nos faz com que se ganhe o ânimo 

necessário ao exercício da cidadania. Mesmo pessoas com incapacidades físicas podem fazer este exercício.  

  

Maia, julho 2017 
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B. A TEIA 

 
OBJETIVO(S): 
 Criar empatia entre os/as participantes 

 Conhecer os/as participantes 

  
    15-20 minutos 

   
       No mínimo 10 participantes 

    
   Sem perfil de grupo pré-definido 

 1 novelo de fio ou de lã 

  COMPASS – Manual para a Educação para os Direitos Humanos com jovens, Conselho  

  da Europa 

 
DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade inspirada na dinâmica “A Teia da Vida” apresentada no manual Compass e utilizada sobretudo nas fases 

iniciais de sessões consiste em promover um primeiro contacto entre os e as participantes de forma a que se conheçam 

minimamente e fiquem mais predispostos/as para o decorrer da sessão. 

Passo a passo: 

 

 Organizar o grupo em círculo e explicar que o objetivo é cada participante apresentar-se quando o novelo de 

fio ou de lã lhe chegar a si, depois de se apresentar cada participante deve segurar o fio/lã e jogar o novelo 

para outro elemento do grupo de preferência que esteja distante, de forma a construir uma “teia” 

 

 O/A facilitador/a inicia o jogo fazendo a sua própria apresentação como modelo para que os participantes 

façam as suas apresentações nos mesmos moldes, utilizando consoante a situação e o perfil do grupo algumas 

das seguintes informações (de preferência entre três a quatro delas): Nome; idade; onde reside; profissão; 

uma coisa que goste muito de fazer. No final da sua apresentação, segura no fio/lã e joga o novelo para outro 

elemento do grupo que esteja distante, e assim sucessivamente. 

 

 Depois de todos/as se apresentarem é possível verificar que se formou uma “teia”, ou seja, os/as participantes 

estão ligados/as uns/umas aos outros/as, apesar de algumas características serem diferentes entre os/as 

mesmos/as, todos/as juntos/as podem fazer algo positivo. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

É importante que nesta atividade os e as participantes se 

sintam confortáveis e divertidos/as, para que fiquem com 

predisposição para o que se segue na sessão. 

No âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal, foi 

desenvolvida em vários pontos do país, tais como: Amadora, 

Pombal, Chamusca e Fornos de Algodres onde se verificou 

que resulta na perfeição e cumpre os objetivos estabelecidos 

com diversos públicos. 

Esta atividade foi ainda desenvolvida como parte 

fundamental de uma sessão em Almeida, numa sessão com 

membros/voluntários da rede social, no sentido de 

analisar/avaliar a cooperação e participação entre as 

instituições presentes, dinamizada em parceria com o CLDS 3G Almeida. 

  

Amadora, julho 2017 
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21. QUANTOS-QUERES? 

           

OBJETIVO(S): 
 Identificar estereótipos de género 

 Desconstruir os diferentes papéis que tradicionalmente são atribuídos ao homem e à mulher 

  
   60 minutos 

    
       Máximo 25 participantes  

   
Jovens a partir dos 13/14 anos 

 Sala ampla, com cadeiras dispostas em círculo 

 Quadro ou flipchart 

 Origami “Quantos-Queres?” 

 Intervir.com – Associação de Promoção da Saúde, Desenvolvimento Social e Cultural  

 
DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 Passo a passo: 

 

 Esta atividade inicia com um brainstorming, pedindo às e aos participantes que, durante alguns minutos, 

pensem sobre o que é a Igualdade de Género e se conseguem referir algum estereótipo de género. As ideias 

são registadas no quadro/flipchart. 

 Na segunda fase da atividade, pede-se a um/uma participante que escolha um número e utilizando o origami 

“Quantos-Queres” ser-lhe-á colocada uma questão ou um desafio. Dá-se tempo ao/à participante que pense 

e responda, depois solicita-se ao grande grupo que expressem e debatam as suas opiniões. O exercício repete-

se, até serem exploradas as oito questões ou desafios do origami. 

 No final faz-se uma pequena revisão da atividade acerca do que os/as participantes aprenderam sobre a 

Igualdade de Género e solicita-se que pensem de que forma os estereótipos de género influenciam as nossas 

perceções e ações e o que podemos fazer para nos libertarmos dos padrões culturais e dos valores da 

masculinidade e feminilidade. 
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Após o brainstorming, a atividade pode ser enriquecida com 

a exibição de um pequeno vídeo. 

Cada desafio deve estar a ser projetado durante a reflexão e 

debate. 

Em Grândola a atividade foi realizada com várias turmas do 

2º e 3º ciclo. Foi exibido o vídeo “O Muro”, disponível em 

http://cidadaniaemportugal.pt/videos/  

As questões e desafios que se seguem são um exemplo do 

que foi utilizado nesta atividade, produzidos pela 

Intervir.com – Associação de Promoção da Saúde, 

Desenvolvimento Social e Cultural, que dinamizou em parceria com a equipa do Roteiro as várias sessões. 

 

MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

 
1. História da Rapariga Estranha  

Este ano comecei a frequentar uma escola diferente porque tive de mudar 

de cidade. Algumas raparigas riem-se quando eu passo. Acho que acham 

estranho eu gostar de jogar à bola com os rapazes. Para além de me 

insultarem na escola, publicam coisas falsas sobre mim no facebook. Não 

aguento mais esta situação. Estou assustada e zangada. Já tentei fazer 

queixa à diretora, mas ela acha que eu é que tenho que fazer um esforço 

para me integrar. Não sei o que faça. 

 

2. História do Rapaz Diferente 

Tenho 13 anos e detesto ir à escola porque ninguém gosta de mim. Há um grupo de miúdos que me está sempre a 

chamar nomes: dizem que sou maricas porque ando na ginástica acrobática, onde andam só raparigas. A minha melhor 

amiga agora evita-me e juntou-se a outro grupo. Sinto-me sozinho e assustado. 

 

3. Enigma 1 

Pai e filho sofrem um terrível acidente de carro. Alguém chama a ambulância. O pai não resiste e morre no local. O 

filho é socorrido e levado ao hospital de urgência. Ao chegar ao hospital, a pessoa mais competente da área cirúrgica 

vê o menino e diz “Não posso operar essa criança pois ele é meu filho!” 

Quem não pode operar? 

Grândola, maio 2017 

http://cidadaniaemportugal.pt/videos/
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4. Enigma 2 

Roubaram a pasta ao professor Zé, quando este estava distraído a conversar com o porteiro da escola. Este 

aconselhou-o a ir à GNR e fazer uma queixa de furto. 

Como chamamos à pessoa que roubou a pasta? 

De que sexo é a pessoa que registou a queixa? 

 

5. Recado da Professora 

Caros alunos,  

No próximo dia 15 de maio todos devem comparecer na sala dos Diretores de Turma para serem esclarecidos sobre 

as atividades de final de ano letivo. Os Encarregados de Educação que estiverem interessados em colaborar nas 

atividades devem informar o Diretor de Turma da sua intenção. 

Bom trabalho a todos. 

Pelos Professores 

Solução: 

Estudantes,  

No próximo dia 15 de maio devem comparecer na sala de Docentes para ouvirem esclarecimentos sobre as atividades 

de final de ano letivo. Os/as Encarregados/as de Educação que tenham interesse em colaborar nas atividades devem 

informar o/a Diretor/a de Turma da sua intenção. 

Bom trabalho (a todos e a todas). 

Pela equipa de docentes. 

 

6. Dia da Mãe, Dia do Pai 

Descrever as ofertas para a mãe e para o pai. Refletir sobre a possibilidade de trocarem de prendas. 

 

7. Verdadeiro ou Falso 

I. As Desigualdades de Género não permitem que mulheres e homens sejam livres nas suas escolhas – 
Verdadeiro 

II. Profissionalmente as mulheres são capazes de fazer tudo o que os homens fazem – Verdadeiro 

8. Desafios 

Quais as diferenças entre rapazes e raparigas? 

Existem profissões aparentemente só de homens e mulheres. Porquê? 
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22. CORREIO DOS CIDADÃOS E DAS CIDADÃS 

 

 OBJETIVO(S): 
 Desenvolver a consciência cívica através da participação ativa na vivência pública e democrática 

 Motivar para expressar opiniões e para influenciar a tomada de decisões 

 
  120 minutos 

  
      Máximo 30 participantes 

    
  Crianças e jovens 

 
 Sala ampla onde se possam dispor mesas e cadeiras para trabalhos em grupo 
 Quadro 
 Marcadores 
 Folhas de papel  
 Envelope 

  Esta atividade foi inspirada no Programa Cidades Amigas das Crianças, da UNICEF, que pode ser              
consultado em: 

    https://medium.com/@cidades_amigas 

http://www.unicef.pt/CAC_Quadro_para_Acao.pdf 

 http://www.unicef.pt/CAC_Guia.pdf 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade pretende dar voz aos jovens para promover a cidadania e a aproximação dos cidadãos e das cidadãs 

com os/as decisores/as de âmbito local. 

Na fase de preparação da atividade, o/a animador/a deve elencar uma lista de itens que se pretendem abordar na 

sessão. Esta listagem deve ser feita, preferencialmente, com agentes locais que trabalham com as comunidades. 

 

Passo a passo: 

 

 A sessão será desenvolvida em três fases e inicia com um brainstorming, onde se lançará as questões:  

O que entendem por PARTICIPAÇÃO? 

Como é a tua terra? 

 O/A animador/a registará todas as opiniões e ideias-chave no quadro.  

https://medium.com/@cidades_amigas
http://www.unicef.pt/CAC_Quadro_para_Acao.pdf
http://www.unicef.pt/CAC_Guia.pdf
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 Na segunda fase, o/a animador/a pedirá aos/às participantes que se juntem em grupos de 5/6 elementos. 

 Os/as animadores/as distribuirão por cada grupo uma folha em formato A6 referente a um tema/tópico de 

reflexão onde os/as participantes devem registar a sua opinião sobre a realidade da sua terra. Cada grupo 

apresentará a sua reflexão ao grande grupo. Os grupos terão 5 minutos para fazer este exercício para cada 

tema/tópico. 

 No terceiro momento da sessão, será entregue a cada grupo uma folha em que deve constar no cabeçalho: 

Propostas dos Jovens e das Jovens para …. 

 As propostas de cada grupo serão apresentadas ao grande grupo. 

 No final será solicitado aos/às participantes que nomeiem uma ou mais pessoas, no grande grupo, que 

assumam a tarefa de remeter as folhas onde registaram as suas opiniões sobre a realidade e as folhas das 

propostas aos órgãos autárquicos do seu território. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta atividade foi realizada em Proença-a-Nova onde foram pensados e debatidos vários tópicos sob as dimensões 

social, cultural, educacional e urbanística. Nesta sessão não foi nomeado um representante do grupo responsável por 

remeter as propostas à autarquia, pelo facto de estar presente uma representante da Câmara Municipal, que se 

disponibilizou para fazer chegar as propostas ao Senhor 

Presidente da Câmara. 

Para o desenvolvimento da atividade, elencámos alguns 

tópicos de reflexão e debate, nomeadamente: 1) Acesso à 

internet; 2) Atividades extracurriculares; 3) Informação 

sobre o município: 4) Meios de transporte; 5) Atividades 

artísticas; 6) Transportes públicos; 7) Depósitos de resíduos; 

8) Atividades desportivas; 9) Atividades de lazer; 10) Escola e 

família; 11) Espaços verdes; 12) Atividades culturais; 

13) Sinalética; 14) Espaços para a prática desportiva. 

  

Proença-a-Nova, fevereiro 2017 
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23. HORA DO CONTO 

  
OBJETIVO(S): 

 Estabelecer uma ligação entre a fantasia e a realidade 

 Estimular a procura de soluções para problemas apontados ou vivenciados pelos/as personagens 

 Criar um espaço de partilha de ideias e opiniões 

  
 60 minutos 

  
   Máximo 30 participantes 

    
Crianças Jardim de Infância e 1º Ciclo 

 Sala ampla 
 Folhas de papel 
 Marcadores ou lápis de cor 

Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Para a realização desta atividade o/a Animador/a deve ter em conta vários aspetos que estão referidos no ponto “Dicas 

de Animação”. 

 

 Passo a passo: 

 

 O/A animador/a deve fazer o acolhimento dos/das participantes, solicitando que se sentem em semicírculo e 

posicionar-se num sítio que permita que todos/as possam ver o livro ou material escolhido para o conto. 

 Deve iniciar o diálogo fazendo uma pequena introdução para contextualizar o tema e captar o interesse 

dos/das participantes. 

 Enquanto conta a história deve ser bem claro/a ao pronunciar as palavras e incutir dramatização para causar 

mais impacto às cenas através de elementos expressivos.  

 No final da história, é importante que o Animador/a mantenha aberto o diálogo com os/as participantes para 

satisfazer possíveis dúvidas, ouvir comentários sobre a história que expressem ideias e opiniões. Pode pedir 

para que repitam algumas frases marcantes e colocar algumas questões, nomeadamente: 

Gostaram da história? Sobre o que falava? 

Acham que a história pode acontecer de verdade? 
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Algum/a das personagens ou acontecimentos da história fizeram lembrar alguma pessoa ou situação da sua 
vida 

 Caso haja tempo, pode pedir-se aos/às participantes que ilustrem a história através de desenhos. 

 
EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Para a realização desta atividade é necessário ter em conta alguns aspetos: 

• O lugar ser tranquilo 

• As crianças devem estar bem acomodadas, sentadas em tapetes ou em almofadas, formando um semicírculo 

para que todas possam ver o livro ou material escolhido para o conto 

• É importante que o/a Animador/a ajuste o tom de voz, conheça a história e goste dela, para a contar com 

emoção 

• As gravuras devem ser apresentadas uma de cada vez pela ordem da história 

• Se aparecerem algumas palavras desconhecidas, podem ser introduzidas naturalmente, com uma explicação 

que não interrompa a narrativa. 

As histórias podem apresentar-se de duas maneiras: 

• Sem texto: a ideia é apresentada somente a partir de gravuras e ilustrações. Fazem com que a criança exercite 

a sua criatividade, expressão oral e desinibição. 

• Narrativas (prosa): procurar não se cingir ao texto única e exclusivamente, mas estudar a história, captar sua 

mensagem, apreender a emoção nela contida, respeitando a sequência dos seus elementos essenciais: 

introdução, enredo e desfecho.  

Adicionalmente, a narrativa pode ocorrer de 

forma simples, com recurso a um livro, com 

interferência do/a narrador/a ou do/a ouvinte 

e/ou com recursos visuais. 

Esta atividade foi realizada várias vezes durante 

a viagem do Roteiro em diversos pontos do 

país. As histórias foram selecionadas de acordo 

com os temas que se pretendiam abordar. 

 

 

MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

Contos: 

“O Coelho Branquinho e a Formiga Rabiga” – Alice Vieira 

“Elmer – O Elefante Xadrez” – Davis McKee 

“Palavras Bonitas Sobre Contas” – Valter Hugo Mãe 

“O cantar do galo” (adaptado UNICEF Espanha/Município de Palmela) 

Olivais, maio 2017 
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24. As Profissões não têm Género 

 

OBJETIVO(S): 
  Reforçar igualdade no trabalho/profissão para ambos os géneros 

  Combater estereótipos 

 
  60 minutos 

 
      Entre 15 a 25 participantes 

 
Crianças entre 6-12 anos 

 Sala ampla 

 Folhas 

 Canetas 

 Lista de imagens de profissões descaracterizadas 

 Computador 

 Projetor 

  
 Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

 
 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta dinâmica foi criada pela equipa de facilitação do Roteiro Cidadania em Portugal, com o intuito de promover o 

divertimento no público mais jovem e desconstruir os estereótipos de género associados às profissões, sensibilizando 

os/as participantes para o facto desses estereótipos poderem limitar e influenciar as escolhas profissionais das 

raparigas e dos rapazes. 

Passo a passo: 

 

 Organizar o grupo em grupos de pequena dimensão (4-6 elementos) e distribuir uma folha com os 

números das imagens e uma caneta a cada grupo 

 Explicar que será projetado na parede/tela algumas profissões descaracterizadas, onde o objetivo é cada 

grupo escrever na folha, à frente de cada número das imagens qual a profissão apresentada e a que 

géneros se associam. Todos os elementos do grupo devem estar em concordância com a resposta para 

cada imagem, se isso não acontecer procede-se a uma votação, a opção mais votada é a selecionada 

 O jogo inicia com uma imagem (a número 1) para testar se os e as participantes compreenderam o que 

se pretende. A atividade contínua com a projeção das restantes imagens 



89 
 

 Depois de todas as imagens (abaixo apresentadas) serem projetadas na parede/tela, chegou o momento 

de refletir sobre as respostas dos/as participantes em relação a cada uma. 

 

 O/A facilitador/a inicia a reflexão em plenário questionando, aleatoriamente, a um grupo qual foi a 

resposta em relação à imagem/profissão número 2. Depois é questionado a todo o público:  

“Todos concordam?” “Porquê?”  

 

No seguimento, é fundamental desmistificar que não há profissões só de homens nem profissões só de mulheres. Para 

a reflexão das restantes imagens o processo a utilizar é o mesmo.  

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta dinâmica foi desenvolvida pela primeira vez no 

Pavilhão Municipal de Lagoa com um grupo de crianças 

com idades entre os 6 e os 9 anos. Apesar de se ter 

verificado que grande parte dos/as participantes 

atribuíram algumas profissões a um determinado 

género, o resultado final foi positivo, visto que na 

reflexão se chegou com unanimidade ao objetivo mais 

relevante, ou seja, todos e todas concordaram que todas 

as pessoas têm o direito a escolher qual a profissão que 

querem ter, sem que sejam discriminados pelo seu 

género.  

A atividade demonstrou-se também dinâmica e divertida. Para finalizar, fez-se uma última questão:   

Há profissões só de homens e profissões só de mulheres?  

A qual mereceu a resposta Não! 

  

Lagoa, abril 2017 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

 

 
Fig. 1  
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25. Mímica da Cidadania  

 
OBJETIVO(S): 

 Pensar sobre a Cidadania de uma forma lúdica e interativa, motivando os/as participantes a trabalhar em 

grupo e a pensar coletivamente 

 Potenciar novas formas de comunicação e interação, estimulando a criatividade, o movimento, a atenção, 

os gestos, as expressões corporais 

 
 30 minutos         

 
    Entre 15 a 30 participantes  

 Preferencialmente crianças e jovens entre os 8 e os 15 anos 

 Poder-se-á adaptar a qualquer idade, adaptando as palavras-chave a serem representadas 

 Cartões com conceitos ligados à cidadania (Liberdade; Igualdade; Direitos; Deveres) 

 Quadro branco ou flipchart 

 Marcadores 

  
Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 
 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

A mímica é uma forma de expressão baseada em gestos e movimentos corporais, através do qual uma pessoa pode 

passar ideias e pensamentos sem utilizar a fala, apenas utilizando o corpo para fazer sinais. É um excelente exercício 

para o desenvolvimento do raciocínio, da concentração, da criatividade e da expressão corporal, e melhora a 

interrelação entre os/as participantes. 

 Passo a passo: 

 

 Reunir os/as participantes e organizá-los/as em grupos para realizar o jogo. A organização dos grupos irá 

depender do número de participantes, não excedendo 5 elementos por grupo. 

 O/A facilitador/a deverá explicar que o objetivo do jogo é descobrir as palavras-chave que estão associadas 

ao conceito de Cidadania. 

 Organizados por grupos, o/a facilitador deve informar sobre as regras do jogo: 

I. Informar que cada grupo deverá, em cada ronda, escolher um/a representante para fazer a mímica de um 

conceito de cidadania. Todos/as deverão fazer a mímica dentro do seu grupo 

II. Definir o tempo limite para a realização da mímica – sugestão de ser, no máximo, 1 a 2 minutos 
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III. O/A facilitador/a mostrará a palavra a ser encenada por mímica ao/à representante do grupo que vai realizar 

a mesma 

IV. O/A representante deverá fazer a mímica para que a sua equipa possa adivinhar 

V. O/A representante não pode falar, nem emitir qualquer som, podendo apenas fazer sinais (positivo, negativo, 

mais ou menos) e gestos corporais. 

VI. O grupo não pode falar nem fazer perguntas ao/à seu/sua representante, mas poderá conversar entre si, 

debater ideias, dar palpites 

VII. Se o grupo acertar, ganha um ponto que é cumulativo 

VIII. Ganha o grupo que tiver maior número de pontos no final do jogo. 

 O/A facilitador/a deve registar o tempo de realização da mímica e os pontos conquistados em cada ronda. 

Haverá tantas rondas quantas palavras-chave, e de acordo com o tempo disponível para a realização deste 

jogo e da motivação e empenho dos/as participantes. 

 No final do jogo, as palavras-chave serão alvo de debate e reflexão pelos/as participantes, com a ajuda 

do/a facilitador/a. 

Algumas perguntas poderão conduzir o início do debate, a saber: 

Como é que o Vosso corpo se comportou durante o jogo de mímica? 

Qual foi a palavra-chave mais fácil de encenar? E a mais difícil? Porquê? 

Qual foi a palavra-chave mais fácil de descobrir? E a mais difícil? Porquê? 

O que é que estas palavras têm a ver com cidadania? Deem exemplos (se possível).     

 O/A facilitador/a deverá registar as respostas dadas pelos/as participantes no quadro branco ou flipchart, 

de forma a facilitar o visionamento das ideias e opiniões de todos/as. 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

A mímica da cidadania foi uma dinâmica realizada no 

município de Peso da Régua com crianças e jovens 

entre os 8 e 13 anos da escola E.B. 2/3 de Peso da Régua 

para trabalhar o tema da Diversidade e Diálogo 

Intercultural e a importância da escola na construção 

de uma cidadania mais ativa e participada. Para 

crianças e jovens verificou-se uma dinâmica interativa, 

colocando-as a pensar sobre vários temas e a partilhar 

ideias e noções de alguns conceitos relacionados com o 

tema da Cidadania – Igualdade, Liberdade, Educação, 

Medo, Acolhimento, entre outros, sendo para muitas a 

primeira vez que debateram estas questões, e potenciando a introdução de temas atuais e contemporâneos como o 

acolhimento de refugiados, a integração das comunidades ciganas no meio escolar, entre outros. 

  

Peso da Régua, junho 2017 
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26. O Tribunal 

 

OBJETIVO(S): 
 Reproduzir um tribunal e o julgamento de um/a “réu/ré”, caso, acontecimento ou tema (real ou 

imaginado) 

  
  60 minutos  

  
     15 – 20 pessoas 

  
Jovens, Adultos, Seniores 

 Estudo de caso (notícia, história) 

 Flipchart 

 
 ISU – Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Inicia-se a atividade com um “quebra-gelo”.   

O grupo é convidado a lembrar-se de um julgamento, e o/a facilitador/a pede para que se lembrem dos papéis que 

existem dentro de um tribunal: advogados/as de defesa – reúnem provas/argumentos para defender o réu; 

advogados/as de acusação - reúnem provas/ argumentos que acusem o réu, o/a júri – tem a missão de, após ouvir as 

duas partes, decidir a sentença do réu e o/a juiz/a que modera a sessão e o debate e gere os tempos que as equipas 

têm para apresentar os seus argumentos. Após narrar as atribuições e responsabilidades de cada cargo, o/a 

facilitador/a pede ao grupo que reflita sobre os papéis citados e qual o que gostariam de desempenhar no tribunal.   

 

Passo a passo: 

 

 Formar duas equipas com o mesmo número de participantes, que serão os/as advogados/as de defesa e 

de acusação. Selecionar um/a juiz/a e os membros que compõem o júri 

 O/A facilitador/a revela ao grupo quem é o/a réu/ré, podendo este ser uma notícia, um estudo de caso, 

um acontecimento (real ou ficionado) ou sobre um tema 

 Começar a dinâmica com a apresentação das regras do jogo 

 As equipas – de acusação e de defesa – têm o direito de apresentarem os seus argumentos, sem 

interrupções (5 min./ equipa) 

 A/O juiz/juíza dá início ao debate entre todos/as os/as intervenientes, para esclarecer dúvidas, questões 

e ideias entre todos/as (15 min.) 
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 Terminadas as alegações iniciais, é necessário dar indicação aos membros do júri, de que terão de tomar 

uma posição, deslocando-se para o lado dos/as advogados/as que acreditam ter razão 

 Após todos/as tomarem um partido, os elementos do júri podem intervir, “julgando” a qualidade das 

argumentações apresentadas, sendo o/a juiz/a responsável pela moderação do debate (20 min.) 

 No final do debate, os elementos do júri podem mudar de posição e justificar a sua posição atual, 

definindo se o/a “réu/ré” deve ser “condenado” ou “absolvido” 

 O/a facilitador/a regista no flipchart as argumentações mais significativas, para comentar posteriormente 

à dinamização da dinâmica 

 Para encerrar a atividade, abre-se o debate e comentários sobre os argumentos utilizados e registados no 

flipchart, avaliando a pertinência de cada um deles. É um excelente momento para “corrigir” distorções 

ou para garantir o entendimento pleno de argumentos mais consistentes. 

 

Regras do Tribunal: 

• O/A juiz/a dá a palavra aos/às advogados/as e aos membros do júri 

• Quem desrespeitar o/a juiz/a ficará proibido de intervir durante 3 minutos. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

No Roteiro Cidadania em Portugal esta dinâmica foi 

utilizada num grupo composto por cerca de 25 jovens 

que participam no projeto Escolhas Muda@ki, da 

Associação DOINA - Associação de Imigrantes Romenos 

e Moldavos, de Almancil – Loulé.  

Nesta dinâmica foi utilizada uma notícia verdadeira do 

Jornal i, datada de 3 de setembro de 2015, que 

informava sobre a existência de uma petição de um 

grupo de pessoas da comunidade contra a construção 

de um Centro de Refugiados no território de Olhão. A 

equipa do Roteiro adaptou esta notícia, criando um caso para que fosse usado em tribunal e que previa a construção 

de um Centro de Refugiados em Almancil. Os/as jovens tiveram que posicionar-se de acordo com o caso apresentado, 

e decidiram pela não construção do centro de refugiados no seu território. Após o debate, alguns jovens quiseram 

mudar a sua posição a favor da construção do mesmo.  

  

Almancil, abril 2017 
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27. Provérbios de Género 

 

OBJETIVO(S): 
 Analisar como os provérbios criam, mantêm e reforçam os estereótipos de género 

 Despertar a consciência dos/as participantes para as desigualdades de género veiculadas na linguagem 

popular dos provérbios e para a interiorização da subordinação e inferiorização das mulheres face aos 

homens 

 Evidenciar os fatores culturais da identidade de género, dos Papéis de Género e do Sistema Patriarcal, 

em detrimento dos fatores biológicos 

   
 40 minutos                  

   
    Mínimo 10 participantes 

  
Jovens e adultos     

 
Cartões de trabalho com listas de provérbios sobre mulheres e homens  

 Kit pedagógico sobre Género e Juventude (2013) da Rede Portuguesa de Jovens para a Igualdade de 

Oportunidades entre Homens e Mulheres (REDE) 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 “Sei que a língua corrente está cheia de armadilhas. Pretende ser universal, mas leva, de facto, as marcas dos machos 

que a elaboraram. Reflete os seus valores, as suas pretensões, os seus preconceitos.”  Simone de Beauvoir 

O provérbio, ditado popular ou adágio são expressões de cariz popular e simbólico, de texto curto e de autor anónimo 

que traduzem a riqueza cultural de um povo e revelam a sua forma de significar o mundo, ao mesmo tempo que 

refletem valores morais e atitudes sociais em dado momento histórico-cultural. A linguagem é o meio através do qual 

as distorções de género se perpetuam de forma mais incisiva, embora muitas vezes invisível. 

O principal objetivo desta dinâmica é despertar a consciência de jovens e adultos/as sobre as desigualdades de género 

na linguagem popular dos provérbios. 

Passo a passo: 

 

 Pedir aos/às participantes que coloquem as cadeiras em círculo, e que formem grupos de 5 pessoas 

 Já devidamente acomodados/as, fazer uma pequena explicação da dinâmica e da importância de trabalhar 
as questões da linguagem para combater as desigualdades de género 
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 Mencionar alguns provérbios para observar se entendem o que estes querem dizer 

 Dispor de um conjunto de provérbios de género (e ditos populares) impressos em várias folhas. Distribuir 
os provérbios a cada grupo 

 Disponibilizar 5 minutos para que os grupos possam reunir e pensar no provérbio que vai ser representado 

 Cada grupo deverá representar por gestos (mímica) um ou mais provérbios para o grupo de participantes, 
e estes terão que adivinhar o provérbio encenado 

 Ganha o grupo que tiver acertado em mais provérbios. O número de provérbios representados por grupo 
vai depender do tempo disponível para dinamizar a sessão 

 Criar um momento de reflexão e de debate acerca dos provérbios trabalhados, incidindo na sua 
exploração: 

O que sentiram ao encenar o provérbio? 

A quem se destina o provérbio? 

Que ideias e qual a moral que pretende transmitir?   

Nota: pode optar por fazer esta análise e exploração após a representação de cada provérbio. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta dinâmica foi realizada com jovens da EPTOLIVA 

– Escola Profissional de Oliveira do Hospital, Tábua e 

Arganil, no território de Oliveira do Hospital, sob o 

tema Igualdade de Género.  

Nesta atividade, a equipa de facilitação do Roteiro 

Cidadania em Portugal efetuou uma adaptação em 

relação ao descrito anteriormente, ou seja, 

aleatoriamente um/a dos/as participantes 

representava um provérbio para os restantes, ao 

invés de ser por grupos. 

  Oliveira do Hospital, junho 2017 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

 

1 A casa é das mulheres e a rua é dos homens. 

2 A mulher casada o marido lhe basta. 

3 Cresce o outro bem batido como a mulher com bom marido. 

4 De nenhuma mulher há que fiar e de todo o homem há muito que temer. 

5 Do homem a praça, da mulher a casa. 

6 Homem de palha vale mais do que mulher de ouro.     

7 Homem tendo mulher feia tem a fama segura. 

8 Homem velho e mulher nova, ou corno ou cova. 

9 Mulher à vela, marido ao leme. 

10 Mulher sem marido, barco sem leme. 

11 O homem deve cheirar a pólvora e a mulher a incenso. 

12 Três coisas enganam os homens: as mulheres, os copos pequenos e a chuva miúda. 

13 Vinho, mulheres e tabaco põem o homem fraco. 

14 A homem calado e a mulher barbada em tua casa não dês pousada. 

15 A homem ocioso e a mulher barbuda de longe os saúda. 

16 Do vinho e da mulher, livre-se o homem, se puder. 

17 À mulher a roca e ao marido a espada. 

18 Entre marido e mulher não metas a colher. 

19 Homem com fala de mulher nem o diabo o quer. 

20 Traga-o o marido e guarde-o a mulher. 
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28. Dominó 

 

OBJETIVO(S): 
 Identificar saberes, competências e talentos 

 Valorizar as competências e aspirações de cada pessoa e do grupo 

 Promover atitudes de colaboração para alcançar futuros desejáveis 

 Projetar ações e atividades a partir dos saberes fazer de cada um/a e do grupo 

  
 60 a 120 minutos 

  
    Entre 8 a 30 participantes 

   
Jovens, adultos/as, seniores 

 Sala que permita os participantes sentarem-se em semicírculo, de preferência com mesas ou 

cadeiras com apoios para escrever 

 Folhas A4 

 Marcadores de 2 cores 

 Papel de cenário ou Quadro ou outro 

 Esta metodologia foi desenvolvida pelo associado da ANIMAR José João Rodrigues, inicialmente no       

 quadro da sua atividade no GAF - Grupo Aprender em Festa, que amavelmente a partilhou com a  

 equipa do Roteiro. 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 Esta atividade pretende trazer ao de cima os saberes e as competências individuais e potenciar dinâmicas 

colaborativas entre o grupo e alastra-las para as comunidades. 

 
Passo a passo: 
 

 

 Começa por se explicar que o exercício implica duas partes: uma primeira individual, de reflexão, e outra em 

grupo, quando se irá jogar dominó. Pergunta-se ao grupo se conhecem o jogo dominó e explica-se que, neste 

caso, será um dominó especial com peças construídas pelos/as participantes 

 Distribui-se então uma folha branca A4 a cada participante e pede-se que desenhem a sua peça de dominó: 

com a folha em posição horizontal, cada participante desenha, uma linha vertical dividindo a folha em duas 
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partes iguais, colocando no centro um círculo preenchido. Cada participante deve também escrever o nome 

no verso da sua folha 

 Em seguida cada participante, individualmente, deve refletir sobre os serviços que presta, bens que produz ou 

que atividades sabe fazer bem e escrevê-los, em letras maiúsculas e grandes, num lado da peça do dominó. 

Podem ser até três competências, saberes ou talentos 

 No outro lado da peça escreve o que mais deseja, para si, para o local onde reside ou onde trabalha, ou em 

geral para a sociedade. Se o bem produzido, serviço prestado, atividade ou que mais deseja, for estruturante 

para si ou para a sua organização pode escrever-se o mesmo nos dois lados da peça, criando um doble. 

 Depois de todas as pessoas terem preenchido as suas peças quem tiver um doble inicia o jogo, colocando a 

sua peça no centro, apresentando o que escreveu e porquê. De seguida, a/o participante que considere que 

um dos lados da sua peça pode interagir com o doble, coloca a sua peça, apresentando-a e propondo uma 

atividade para concretizar essa interação. A proposta deve ser o mais concreta possível. 

 A sugestão é anotada no papel de cenário ou no quadro, com identificação da pessoa que propôs, de modo a 

que cada participante possa ir vendo e revendo as sugestões e quem as apresentou. Sucessivamente, cada 

participante vai colocando a suas peças, dizendo sempre o que propõe para concretizar a articulação com a 

peça com que está a interagir e a/o facilitador/a deve ir registando todas as propostas. 

 No final de todas as pessoas terem jogado devem recapitular-se todas as atividades que saíram do exercício e 

fazer-se uma reflexão sobre a dinâmica. Pode deixar-se espaço para comentários gerais ou ir lançando 

questões. Aqui ficam algumas das questões possíveis: 

 

Gostaram deste exercício? Porquê? 

Foi fácil ou sentiram dificuldades? Houve alguma parte mais difícil? 

Acham que as atividades propostas são exequíveis? 

Sentem-se motivados/as para as concretizar? 

               
Neste momento, o/a facilitador/a pode apelar à capacidade de iniciativa para além da sessão, disponibilizando-se para 

apoiar no que estiver ao seu alcance. O registo das atividades pode ficar num local acessível a todos os elementos do 

grupo ou pode também ser enviada por email para todos/as as/os participantes. É aconselhável as/os participantes 

voltarem a encontrar-se passados alguns dias para voltarem a refletir e tomar decisões tendo em vista operacionalizar 

as atividades.  

 

Ficam alguns pontos de reflexão: 

• pertinência de cada proposta 

• recursos e pessoas necessários 

• condições de aplicação 

• prioridade das propostas 

 



101 
 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta atividade foi realizada no Roteiro, na maioria dos casos, com grupos de pessoas adultas desempregadas ou em 

condições sociais desfavoráveis. Em grupos com um perfil de baixas competências escolares, verifica-se 

frequentemente dificuldades em identificar e valorizar competências e saberes fazer num quadro de baixa autoestima, 

auto depreciação, etc. Por isso, muitas vezes quem dinamiza as atividades tem de apoiar bastante a reflexão e 

identificação inicial, puxando pelas histórias 

e experiências de vida, ajudando a 

reconhecer as aprendizagens já realizadas. 

Por outro lado, e depois desta fase também 

pode haver alguma dificuldade em acreditar 

na capacidade de realizar as atividades 

colaborativas, pelo que é aconselhável dar 

exemplos de sucesso, procurando 

descentrar o pensamento da dificuldades e 

bloqueios. É muitas vezes necessário 

insuflar esperança e energia criadora, 

demonstrando que está nas mãos do grupo 

construir colaborativamente. 

  

Vila Nova de Gaia, novembro 2016 



102 
 

29. Conversas à Mesa 

OBJETIVO(S): 

 Fomentar o diálogo colaborativo 

 Facilitar a busca e descoberta de soluções eficazes 

  
     120 minutos 

  
         Máximo 25 participantes  

  
Sem perfil de grupo pré-definido  

 Sala 

 4 mesas (redondas se possível) 

 Folhas em formato A3 

 Marcadores 

 Quadro branco/flipchart  

   

   Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 

 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Passo a passo:  
 

 Solicitar aos/às anfitriões e anfitriãs que se dirijam para as mesas (uma por cada mesa) e distribua por cada 

mesa folhas A3 para que anotem as ideias-chave que irão surgir através de palavras, frases ou rabiscos. Cada 

mesa abordará uma ideia, questão ou tema distintos. 

 Pedir aos/às participantes que se acomodem nas mesas em grupos de 5. 

 Quando os/as participantes estiverem sentados/as, o anfitrião/anfitriã deve dar as boas vindas aos/às 

convidados/as e compartilhar as ideias principais, temas e perguntas que vão ser refletidas na mesa.  

 O/a animador/a ficará a cronometrar o tempo de cada rodada que não deverá exceder os 15 minutos. 

 No final de cada rodada o/a animador/animadora solicitará aos/às participantes que troquem de mesa. 

Quando terminarem as quatro rodadas, os/as participantes devem regressar à mesa onde iniciaram a sessão. 

 Nesta fase, solicita-se aos anfitriões/às anfitriãs que relatem as ideias que foram refletidas nas suas mesas e 

um dos/das animadores/as regista no quadro ou flipchart as ideias apresentadas. 

 Abre-se o debate ao grande grupo, enquanto outro/a animador/a faz uma compilação das ideias base que 

foram apresentadas. 

 A atividade termina com a apresentação das conclusões.  
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

O espaço deve ser convidativo e os/as 

anfitriões/anfitriãs devem criar um 

ambiente convidativo para que os/as 

participantes se sintam confortáveis 

para expor as suas ideias e opiniões. 

Na fase de preparação da atividade 

os/as animadores/as em conjunto com 

os/as anfitriões/anfitriãs devem definir 

quais são as questões relevantes que 

genuinamente interessem aos/às 

participantes para que se sintam 

estimulados/as para contribuir 

ativamente para fazer a diferença. 

As questões devem ser: simples e claras, que provoquem o pensamento e abram novas possibilidades. 

Esta atividade foi inspirada na metodologia “World Café”, contudo, devido a constrangimentos logísticos que se 

apresentaram, fizemos adaptações para simplificar. Por norma solicitámos a técnicos/as das entidades parceiras para 

assumirem o papel de anfitriões/anfitriãs, quando se verificou impossível solicitámos a um/a dos/das participantes 

que assumisse esse papel. 

As vezes que esta atividade foi realizada com participantes que apresentavam mobilidade reduzida, foram os 

anfitriões/anfitriãs que rodaram pelas mesas ao invés dos/das participantes.  

  

Mêda, março 2017 
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30. Instituições Eficazes 

  

OBJETIVO(S): 
 Promover o raciocínio crítico sobre as instituições públicas ou com fins públicos 

 Sensibilizar para o direito à participação democrática 

 Consciencializar para a participação informada e ativa 

  
60 minutos 

  
   Entre 10 a 30 participantes 

   
 Sem perfil de grupo pré-definido  

 Alvo desenhado em papel de cenário 

 Marcadores 

 Folhas de formato A6 

Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal em conjunto com 

o GAF – Grupo Aprender em Festa 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade, criada pela equipa de facilitação do Roteiro Cidadania em Portugal, tem como principal objetivo 

promover a reflexão sobre os critérios de eficácia das instituições com que cidadãs e cidadãos lidam, por vezes, 

quotidianamente. Foi inspirada no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 16º que consiste em “Promover 

sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e 

construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.”  

 

Passo a passo:  

 

 Começa por se fazer uma chuva de ideias sobre instituições com que as/os participantes têm 

laços/ligações/relação enquanto cidadãs e cidadãos. 

 A seguir distribuem diferentes pedaços de papel e um marcador a cada participante pede-se que registem 

as instituições que conhecem ou a que estejam ligadas/os, quer a nível local, regional ou nacional.   

 Convida-se depois as/os participantes a apresentarem as instituições que apontaram e a colocá-las no alvo 

que está no meio do círculo, classificando-as quanto à sua escala ou seja instituições locais no círculo 

central, regionais no segundo círculo e nacionais no círculo externo. A/o facilitador devem ir apoiando este 

processo. 
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 Depois de todas as instituições estarem no alvo central, fazem-se pequenos grupos que se irão debruçar 

sobre os diferentes grupos de instituições. Nesta fase, para além das escalas local, regional e local é possível 

agrupar as instituições por sectores (saúde, educação, social, cultural, comunitárias, desportivas, 

autarquias, etc.). Convida-se então os grupos a escolherem um grupo de instituições que gostariam de 

analisar.  

 Depois de atribuídas as instituições a todos os grupos, é explicado que a tarefa seguinte consiste numa 

análise à(s) instituição(ões) atribuída(s), tendo em conta o grau de transparência (informação 

disponibilizada publicamente), capacidade de incluir/envolver ativamente a cidadãs e cidadãos e eficácia. 

Essa análise deve ir sendo registada pelo grupo noutras folhas que serão também distribuídas. Algumas das 

perguntas que pode ajudar na análise são:  

A escola ouve as crianças e os jovens sobre como deve ser o ensino? 

A tomada de decisão nestas instituições é transparente e democrática? 

 Finalizada a análise, o/a facilitador/a desafia cada grupo a pensar em propostas de ações ou estratégias 

para que a instituição ou grupo de instituições em questão seja mais eficaz e inclusiva. 

 A atividade termina com a apresentação e debate das análises e propostas feitas pelos grupos.  

No final da sessão, a equipa juntamente com parceiros e participantes deve assegurar que as análises e 

propostas chegam às instituições visadas, pelos meios mais adequados no sentido de esta atividade contribuir 

para a melhoria efetiva da eficácia das instituições.  

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO 

 

A atividade foi desenvolvida pela primeira vez no Instituto de 

Gouveia - Escola Profissional, com duas turmas, com o objetivo 

de promover um momento de reflexão participada das/os 

jovens em relação às instituições que conhecem. Dessa 

participação surgiram propostas e ideias relevantes para que as 

instituições possam dar uma melhor resposta às necessidades 

da comunidade. Essas propostas foram entregues aos 

representantes do município de Gouveia que acompanharam a 

sessão com o intuito de fazer chegar a mensagem às 

instituições, nomeadamente através da Rede Social. 

  
Gouveia, janeiro 2017 
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31. Se a Higiene fosse uma Pessoa?  

 

OBJETIVO(S): 
   Promover estilos de vida saudáveis 

   Contribuir na formação de cidadãos e cidadãs capazes de atuarem em prol da melhoria dos níveis de 

saúde pessoal e coletiva. 

  
   60 a 90 minutos 

  
        Máximo 30 participantes  

 
Idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos. 

 Sala ampla, com cadeiras dispostas em círculo 

 Computador 

 Powerpoint 

 Videoprojector 

 Tela de projeção ou parede ampla 

 Folhas A4 

 Marcadores 

 
 Esta metodologia foi desenvolvida por António Cardoso Ferreira que amavelmente partilhou com a 

equipa do Roteiro. 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Para a dinamização desta atividade devem estar presentes dois/duas animadores/as. 

 

Passo a passo: 

 A sessão inicia com uma breve explicação aos/às participantes sobre como se vai desenrolar a atividade, 

apelando à sua capacidade criativa 

 As questões a apresentar devem ser elaboradas de forma a que os/as participantes consigam dar forma mental 

a um conceito abstrato 

 As questões serão projetadas de forma visível a todos/as os/as participantes durante o brainstorming 

 Enquanto um/a dos/as animadores/as dinamiza o brainstorming, o/a outro/a vai registando todas as ideias 

enunciadas pelos/as participantes. 

 Apresentadas todas as questões (tantas quantas se considerarem pertinentes), o/a animador/a dá inicio ao 

debate, solicitando aos/às participantes que comparem as ideias-chave que foram apresentadas e a realidade 
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envolvente, que reflitam sobre o seu grau de satisfação com essa realidade e identifiquem pontos carecentes 

de ações de correção e/ou melhoria 

 Caso sejam identificados pontos a melhorar, o/a Animador/a solicitará aos/às participantes que se juntem em 

grupos de 5/6 elementos e pensem em ações concretas e passíveis de serem postas em prática 

 Cada grupo deve nomear um/a porta-voz para apresentação da sua proposta. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta atividade foi realizada pela primeira vez na 

EB 2,3 de Santa Marta de Penaguião e revelou-se 

como meio eficaz para a apropriação do conceito 

de higiene e as suas implicações para o bem-estar 

pessoal e coletivo.  

Foi desenvolvida em dois momentos distintos, 

tendo sido o primeiro momento dinamizado por 

uma profissional de saúde que integra a equipa da 

Saúde Escolar, onde foram abordadas questões 

inerentes à higiene pessoal e hábitos de vida 

saudáveis. 

  
Santa Marta de Penaguião, janeiro 2017 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 

A título de exemplo, apresentamos abaixo o resultado do brainstorming desta sessão: 
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32. Colocar-se no Papel do/a Outro/a 

 

OBJETIVO(S): 
 Desenvolver a auto perceção e perceção do/ outro/a 

 Promover a adoção de comportamentos assertivos 

 Compreender as diferentes dimensões da violência entre pares 

 
60 minutos 

  
  15 a 18 participantes 

   
 A partir dos 13 anos 

 Sala ampla, com cadeiras dispostas em círculo 

 Computador 

 Videoprojector 

 Quadro ou flipchart 

 Kit pedagógico sobre Género e Juventude (2013) da Rede Portuguesa de Jovens para a 

Igualdade de Oportunidades entre Homens e Mulheres (REDE) 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

Esta atividade consiste num role play, onde os/as participantes irão criar e reproduzir uma situação de bullying. Será 

desenvolvida em dois momentos distintos. 

 

Passo a passo:  

 

 O/a Animador/a inicia a atividade com um brainstorming, pedindo às e aos participantes que, durante alguns 

minutos, pensem sobre o que é o Bullying em todas as suas dimensões. As ideias são registadas no 

quadro/flipchart. 

 No segundo momento, pede-se aos/às participantes que se dividam e formem 3 grupos. 

 O/a Animador/a vai explicar aos/às participantes que cada grupo irá encenar uma situação diferente: os 

elementos de um grupo irão assumir o papel de agressores/as, num outro grupo irão assumir o papel de 

vítimas e um outro grupo de observadores/as. É importante que não se explique aos/às participantes como 

se vai desenrolar toda a atividade, logo no início, para pensarem posteriormente sobre as reações que tiveram 

quando lhes foi solicitada a inversão de papéis. 



110 
 

 Os/as participantes terão 5 minutos para se prepararem e apropriarem-se das personagens. Quando 

estiverem preparados/as, pede-se que se dirijam para o centro da sala para representarem os seus papéis. 

O/a Animador/a deve explicar que as representações terão uma duração no máximo de 1 minuto. 

 Quando terminar a representação o/a Animador pedirá aos/às participantes, que sem qualquer preparação 

troquem de papéis. O exercício volta a repetir-se para que todos/as possam passar pelas três situações. 

 No final do exercício abrir-se-á um momento de reflexão e debate para que os/as participantes manifestem o 

que sentiram nas diferentes situações. É importante que o/a Animador/a pergunte em que situação se 

sentiram mais confortáveis. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta atividade foi realizada em Pinhel com 

alunos/as do 3º ciclo e ensino secundários. 

Quando se pediu aos/às jovens que se 

agrupassem para assumir os diferentes papéis, 

ouviram-se de imediato reclamações dos/das 

que iam representar o papel de vítima, que mais 

tarde, no debate, explicaram que era essas 

reclamações se deviam ao facto de se sentirem 

numa posição de inferioridade. 

Quando se lhes colocou a questão sobre qual a 

situação em que se sentiram mais confortáveis, de uma forma geral, as respostas foram que nenhuma das situações 

lhe suscitava sensação de bem-estar, pelo contrário, a sensação era de desconforto. 

Nesta sessão foi utilizado o vídeo “Ciclo Vicioso”, como fonte de inspiração para o role play, disponível em: 

http://cidadaniaemportugal.pt/videos/  

  

Pinhel, março 2017 

http://cidadaniaemportugal.pt/videos/
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33. O MICROFONE  

OBJETIVO(S): 
 Desenvolver competências de comunicação e expressão em público 

 Promover a escuta ativa e o respeito pela diversidade de opiniões 

  
    30 a 60 minutos 

  
        Entre 8 a 30 participantes 

 
Jovens, adultos/as, seniores 

 Sala que permita os participantes sentarem-se em círculo ou semicírculo 

 Um objeto que possa ser utilizado como microfone imaginário 

  Originalmente concebida pela Equipa do Roteiro Cidadania em Portugal 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

No quadro do Roteiro recorremos a esta dinâmica simples sempre que os debates se tornaram mais polémicos e como 

método para gerir grupos mais participativos ou menos disciplinados, e sempre que tivemos muitas pessoas a querer 

intervir ou a falarem ao mesmo tempo. Foi usado acima de tudo com grupos de crianças que levam a sério as 

brincadeiras e acolhem mais facilmente a ideia de usar, por exemplo, um estojo como um microfone. Com este artifício 

do microfone, permite-se que todos os membros do grupo participem no debate ao mesmo tempo que se 

consciencializa para a necessidade de escutar ativamente a outra pessoa e respeitar a sua vez de falar e a sua opinião. 

 
Passo a passo:  
 

 
 O/a facilitador/a informa que o objeto escolhido (uma garrafa, um estojo, ou outro) é um microfone e que, se 

quiserem falar, deverão segurá-lo, só poderá falar quem tiver o microfone na mão e à frente da sua boca 

 Quando terminarem de apresentar seus pontos de vista, devem devolver o microfone à equipa que está a 

facilitar ou colocá-lo no meio do círculo para que a próxima pessoa a querer falar possa usá-lo. 

 Pode ainda estabelecer-se um limite máximo de tempo durante o qual cada participante pode segurar o 

microfone, em qualquer ponto do exercício. Quem está a facilitar a sessão deve ter em atenção se há 

participantes que monopolizam o uso do microfone, dominando o debate e promover a diversidade de 

opiniões e que o máximo de participantes usem o microfone. 
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 Termina-se o debate quando as opiniões começarem a escassear ou a repetir-se, com uma sistematização final 

das diferentes opiniões, procurando agrupar os pontos em comum e divergentes. A equipa de facilitação deve 

sublinhar a importância de existirem opiniões diversas e divergentes e que todas as pessoas se devem sentir 

à vontade e seguras para expressar as suas ideias e merecem que estas sejam atentamente escutadas. Depois 

do debate e do exercício com o microfone deve avaliar-se o mesmo levando o grupo a refletir sobre as 

aprendizagens realizadas.  

 
Deixamos algumas questões possíveis: 

Como se sentiram? 

Parece-vos que o debate funcionou melhor com microfone ou sem microfone? Quais as vantagens e 

desvantagens do uso do microfone? 

O que tem este exercício a ver com cidadania e democracia? 

 
               
EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

 
Esta técnica foi usada inúmeras vezes ao longo das 

atividades do Roteiro e apesar de ser muito simples trata-

se de um exercício base de cidadania, direitos humanos e 

participação. Muitas vezes, em certos grupos, apenas 

algumas pessoas expressam a sua opinião, normalmente 

pessoas com personalidades mais dominantes que acabam 

por retirar espaço de participação às restantes, menos 

empoderadas. É necessário criar um ambiente seguro, 

confortável e propício à participação, onde todas as vozes 

tenham oportunidade de se exprimir e todas as ideias sejam igualmente valorizadas. Trata-se também de uma forma 

lúdica de treinar o falar em público que, para muitas pessoas é uma fonte de stress, havendo muitas vezes vergonha 

da exposição pública (algo que, em alguns territórios, notamos mais no público feminino). 

No Roteiro foi também em várias oportunidades forma de dar palco às crianças, trabalhando a participação e o 

protagonismo infantil, demonstrando muitas vezes a autarcas e dirigentes presentes que mesmo as crianças mais 

pequenas são cidadãs com ideias e opiniões a dar sobre a sua cidade, o seu bairro, a sua escola que devem ter espaços 

de participação e tidas em conta na democracia local. 

  

  

Vila Nova de Famalicão, novembro 2016 
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34. Quizz da Alimentação Saudável 

 
OBJETIVO(S): 
 Promover a consciencialização de uma alimentação com responsabilidade ambiental e social 

 Contribuir para a formação de indivíduos que compreendam, problematizem e atuem na construção de 

propostas para a melhoria das condições de saúde e alimentação da sociedade 

  
      90 minutos 

  
          Máximo 25 participantes  

  
 
Crianças entre os 6 e os 10 anos 

 Sala ampla, com cadeiras dispostas em círculo 

 Quadro ou flipchart 

 Ficha de questões 

 Folhas A4 no número de opções de resposta 

 Marcadores 

     

   ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa 

 

DESCRIÇÃO/INSTRUÇÕES 

 

Esta atividade inicia com a explicação das regras do jogo. 

Passo a passo:  

 

 Antes de iniciar a sessão, o/a Animador/a posicionará em lugares distintos da sala ou do espaço, folhas A4 

com as letras correspondentes às opções de resposta. 

  Os/As participantes mantêm-se sentados/as nos seus lugares, enquanto o/a facilitador/a colocam a 

questão e as diferentes opções de resposta, identificando-as com letras e, apenas uma delas está certa.  

 Quando o/a Animador/a terminar a questão, os/as participantes devem dirigir-se para a opção de resposta 

que consideram correta. Ganham os/as participantes que se posicionarem na resposta certa. 

 No final do jogo faz-se uma pequena revisão da atividade acerca do que os/as participantes aprenderam 

sobre Alimentação Saudável e Sustentável 

 Solicita-se que formem grupos de 4 ou 5 pessoas e que debatam sobre de que forma cada um em contexto 

familiar e em grupo em contexto comunitário podem contribuir para a melhoria das condições de saúde 

e bem-estar da sociedade envolvente. 

 Cada grupo apresentará as suas propostas ao grande grupo.  
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EXPERIÊNCIAS DE ANIMAÇÃO  

Esta atividade foi realizada no Funchal com 

alunos/as do 1º ciclo e integrada na Semana do 

Ambiente. Foi realizada em contexto exterior, 

que se constitui como uma boa alternativa à 

sala, contudo pode apresentar alguns 

constrangimentos no momento de reflexão, 

debate e apresentação de propostas, 

dependendo do local. 

As questões utilizadas nesta atividade em 

particular, estão disponíveis no site da ABAE – 

Associação Bandeira Azul da Europa.  

  

Funchal, junho 2017 
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MATERIAIS PARA DINAMIZAÇÃO 
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V. Roteiro Temático – Sabia que…. 
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V. Uma viagem por algumas das técnicas utilizadas 
Fichas com descrição passo a passo 
 

1. Cidadania e Processos de Educação  

 

O que é? 

Apresentar o conceito de cidadania de forma sucinta não é tarefa simples, uma vez que se trata de um conceito secular 

que muito tem evoluído e sido alvo de disputas teóricas, filosóficas e ideológicas, o que leva a entendimentos por 

vezes até contraditórios. Tentaremos assim apresentar as linhas mais marcantes deste conceito e qual foi o 

entendimento no quadro do Roteiro Cidadania em Portugal.  

“Na realidade, este conceito é problemático, ambíguo, e a história tem mostrado que ao longo dos tempos lhe 

estão associadas diferentes conceções, que vão sendo retomadas, reformuladas ou mesmo criticadas enquanto 

outras novas vão surgindo. A cidadania é um estado no qual (ou com o qual) a pessoa (ou “o/a cidadão/ã”) 

tem os direitos e/ou obrigações associados à pertença a uma comunidade alargada, especialmente a um 

Estado.” (Guião Cidadania:33)  

O conceito de cidadania remonta à Grécia Antiga e às primeiras ideias de democracia, sendo, nessa altura, uma 

condição exclusiva de um pequeno número de homens que tinham o poder de debater e decidir sobre os assuntos da 

cidade. Hoje é um conceito muito mais amplo, multifacetado e complexo, que se entrecruza com as conceções e 

debates em torno dos direitos humanos, da democracia e do desenvolvimento. Reveste-se, assim, de uma pretensa 

universalidade. No entanto, as questões da cidadania mantêm uma matriz legalista que, muitas vezes, a restringem a 

uma noção de nacionalidade e, portanto, ao acesso a proteção e benefícios só para determinados grupos sociais, 

criando grupos de não cidadãos. O direito a ter direitos é assim exclusivo de pessoas nacionais, de e em determinados 

países, e dentro de cada Estado de determinados grupos sociais.  

 

“Temos de pensar num conceito de cidadania que implique direitos, mas também deveres, ações, qualidades, 

méritos e opiniões que são consequência da relação quer entre o Estado e os indivíduos, quer destes entre si. 

Isso implica uma conceção mais ampla de cidadania.  

Assim, para o desenvolvimento de um sentido de cidadania inclusivo, é necessário que cada cidadão ou cidadã 

desenvolva sentimentos de simpatia, empatia e solidariedade face aos outros e a outras culturas em particular. 

Para isso, é necessária uma política voltada para a flexibilidade e a heterogeneidade, isto é, para a diversidade 

cultural, procurando desenvolver políticas de interculturalidade, onde há respeito e aceitação de todos, 

havendo igualmente direitos e deveres. Por isso se pode dizer que não existe uma única teoria unificadora de 

cidadania, mas pelo contrário várias tipologias e classificações.” (Guião Cidadania:36)  

 

Portanto, é comummente aceite que o conceito de cidadania abarca várias dimensões para além da dimensão legal e 

política, sendo elas, pelo menos, as dimensões económica, cultural e social. Há também quem aponte dimensões como 

os afetos, as emoções e até uma dimensão espiritual. 
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Outra importante faceta deste conceito é a participação. De facto, é difícil falar de cidadania sem nos referirmos ao 

direito e responsabilidade de participar nos processos da sociedade democrática e para aprofundar e aperfeiçoar esses 

processos. Foi neste sentido que no Roteiro Cidadania em Portugal falámos em cidadania ativa: como prática 

quotidiana, como concretização que está nas mãos de cada um e uma de nós. AGIR era a última palavra do slogan do 

Roteiro, mas, se não era a mais importante, era, por certo, a mais desafiante. De facto, “a cidadania não tira férias”; 

“a cidadania não é uma peça de roupa que vestimos só quando nos convém ou quando nos é vantajoso”; a cidadania 

diz respeito a todas as pessoas, individualmente, e às comunidades enquanto coletivos. É, aliás, o repto feito a todas 

e todos nós na “Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável para Transformar o Mundo”: todas/os temos um papel 

a desempenhar, uma ideia de parceria alargada também entre cidadania e governos, desde a escala local a global.   

Desta forma, entendemos que a cidadania é um processo de educação permanente, de educação contínua que 

acontece ao longo da vida e a toda a hora e que mobiliza e interpela cada um e cada uma de nós, pois é  

 

“através da participação que (…), eventualmente, nos tornamos sujeitos e não objetos das nossas vidas.” 

(Compass:443) 

 

Sabia que… 

 O Alto Comissariado das Nações Unidas para as Pessoas Refugiadas estima que existam aproximadamente 
10 milhões de pessoas apátridas no Mundo? E que as estimativas apontam para entre 70.000 a 80.000 
pessoas ciganas apátridas na Europa? 

 
 No Orçamento Participativo Nacional, que se realizou pela primeira vez em 2017, foram apresentadas 599 

propostas por parte de cidadãs e cidadãos de todo o país? E que estas mereceram 78 815 votos (45 531 
votos nos projetos regionais e 33 284 nos nacionais)? 

 
 No ano letivo 2016/2017 funcionou pela primeira vez o Orçamento Participativo das Escolas? E que em 

outubro de 2017 está a ser lançado o Orçamento Participativo Jovem, um processo de participação 
democrática dirigido a cidadãs e cidadãos com idades entre os 14 e os 30 anos? 

 

 Existem em Portugal cerca de 61 mil entidades da economia social e solidária e que são responsáveis por 
5,2% do emprego nacional? E que destas 93,4% são Associações com fins altruísticos? 

 

 Em 2012, 11,5% da população residente com 15 ou mais anos participou em, pelo menos, uma atividade 
formal e/ou informal de trabalho voluntário, o que representou quase 1 milhão e 40 mil voluntários?  

 

 Em Portugal, em 2017, foram aprovadas iniciativas legislativas que visam garantir a autodeterminação das 
pessoas transsexuais nos processos de reconhecimento legal da sua identidade?  

 

Questões para aprofundamento 

• Será que todas as pessoas têm condições para exercer a sua cidadania de uma forma ativa? Será que sem 

acesso ao espectro completo dos direitos humanos é possível ser-se um/a cidadã/o ativo/a? Más condições 

de saúde, níveis de educação baixos, restrições à liberdade de expressão, pobreza, entre outros, influenciam 
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a nossa capacidade de fazer parte dos processos e das estruturas que nos afetam a nós e aos nossos direitos. 

No mesmo modo, sem participação, é difícil ter-se acesso aos Direitos Humanos… (COMPASS: 443) 

 

• Sendo o conceito da cidadania tão vasto e tão variável no seu conteúdo, sofrendo até de uma certa saturação 

e esvaziamento, torna-se absolutamente necessário a quem queira trabalhar com esta categoria conceptual 

definir o seu conteúdo e o seu objetivo. Por outro lado, importa clarificar a nível do trabalho social se os 

conceitos são os mais operacionais para a inclusão e emancipação social e aprofundamento do sistema 

democrático?  

 

• Muitas vezes os processos educativos, mesmo os que se procuram enquadrar na educação não formal e 

popular, na área da cidadania destinam-se a crianças, jovens ou cidadãs e cidadãos comuns. Colocam-se aqui 

duas questões que devem merecer a reflexão, especialmente de quem quer trabalhar numa cidadania 

emancipatória. Será possível colocar um ponto final no processo educativo de um cidadão ou cidadã, ou pelo 

contrário deve ser uma construção permanente, de contínua melhoria e aprofundamento? Por outro lado, 

não será a categorização cidadão e cidadã comum uma etiqueta preconceituosa que afasta mais do que 

aproxima as pessoas da democracia e da participação ativa?  

 

Bibliografia  

Santos, Boaventura Sousa (org.), (2003), “Introdução: para ampliar o cânone democrático”, pp. 39-60, In  

Democratizar a Democracia: Os caminhos da democracia participativa, Porto, Edições Afrontamento.  

Cardona, Maria João (coord.), (2015), De que falamos quando falamos em cidadania e educação? In Guião de Educação  

Género e Cidadania 1º ciclo, 40-45, Lisboa, Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género. 

Losego, Matia (coord), (2016), Compass – Manual de Educação para os Direitos Humanos com Jovens, editado 
originalmente em inglês pelo Conselho da Europa (2012), Dínamo – Associação de Dinamização Sociocultural, 1ª 
edição. 
 
 
Webgrafia  

• A cidadania a partir dos que não são cidadãos. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=uhhI72rKxt8&t=28s. Acedido a 14 setembro 2017. 

• Educação Permanente e Cidadania. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=jPX6HA1SkcQ . Acedido a 16 setembro 2017. 

• http://www.portugalparticipa.pt 
• http://projectoalfabeto.wixsite.com/desenvolvimento  

  

https://www.youtube.com/watch?v=uhhI72rKxt8&t=28s
https://www.youtube.com/watch?v=jPX6HA1SkcQ
http://www.portugalparticipa.pt/
http://projectoalfabeto.wixsite.com/desenvolvimento
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2. Combate às Desigualdades 

 
O que é? 

O aumento das desigualdades contemporâneas inscreve-se num contexto social, económico, político e cultural em 

processo de globalização acentuada e é um dos temas centrais de debate atual, nas mais diversas áreas de estudo da 

sociologia, antropologia, ciência política, relações internacionais, etc.  

O agravamento das desigualdades de rendimentos, de riqueza, de oportunidades de emprego, de direitos laborais, de 

acesso a bens e serviços e de acesso de mobilidade social acentua-se a partir dos anos 80 do século XX. As políticas de 

redistribuição de rendimento – Welfare State, Estado-providência ou Estado-social– foram sendo substituídas por uma 

nova ordem económica mundial derivadas do liberalismo clássico laissez-faire – o neoliberalismo – que defende 

políticas de liberalização económica como as privatizações, austeridade fiscal, desregulamentação, livre comércio e o 

corte nas despesas do Estado a fim de reforçar o papel do setor privado na economia. A mudança de paradigma que 

ocorreu entre as décadas de 1970 e 1980 em prol das teorias económicas e políticas neoliberais é considerada por 

alguns estudiosos como a raiz da financeirização da economia, que culminaria com a crise de 2008. 

Na crise financeira global de 2008, a desigualdade nos países mais desenvolvidos atingiu níveis verificados antes da 

Grande Depressão de 1929-30, em países como Portugal ou os EUA. Os seus efeitos negativos são profundos e vão 

desde o entrave ao crescimento económico potencial, dificuldade no acesso à saúde, educação, mobilidade social e ao 

bem-estar. A crescente desigualdade foi acompanhada com a ascensão das políticas neoliberais, que aumentaram 

exponencialmente as diferenças de rendimento entre os mais ricos e os mais pobres. Na maioria dos casos, o fosso 

entre ricos e pobres atingiu o seu nível mais elevado nos últimos 30 anos, com os 10% dos mais ricos a registarem em 

média 9,6 vezes o rendimento dos 10% mais pobres (OCDE, 2015)1. 

"Uma desigualdade social é o resultado de uma distribuição desigual (…) entre os membros de uma sociedade, dos 

recursos desta, que se deve às estruturas dessa sociedade e que faz nascer um sentimento, legítimo ou não, de injustiça 

entre os seus membros" (Bihr e Pfefferkorn, 2008:8). Segundo os autores, as desigualdades sociais interagem, 

acumulam-se e reproduzem-se reciprocamente, formando um sistema de desigualdades. 

“As desigualdades são diferenças que consideramos injustas. Desigualdade é a negação da igualdade. Para além da 

perceção de desigualdade, estabelece-se assim uma noção de injustiça, de violação de qualquer tipo de igualdade” 

(Therborn, 2006: 4). O sociólogo propõe três dimensões de desigualdade, nomeadamente: desigualdades vitais - 

desigualdades perante a vida, a morte e a saúde; desigualdades existenciais - desigual reconhecimento dos indivíduos 

humanos enquanto pessoas e desigualdades de recursos, sobre a desigual distribuição dos recursos.  

Resumindo, as desigualdades resultam de uma distribuição desigual de bens e recursos entre os membros de uma 

sociedade, potenciando sentimentos de injustiça e de violação dos direitos humanos e de igualdade.  

“As desigualdades sociais são atuais, multidimensionais e globais, não se cingindo a um único fator ou variável. Esta 

multidimensionalidade das desigualdades constitui um dos traços mais marcantes das sociedades contemporâneas” 

(Observatório Desigualdade).  

                                                           
1 Este é o terceiro relatório da OCDE que trata o tema das desigualdades de rendimentos, depois de um publicado em 2008 e 
outro em 2011. 
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Existem inúmeras formas de desigualdade, como as desigualdades de classe, de género e de etnicidade, as que se 

referem às desigualdades de rendimentos, educativas e de literacia, de status e de raça, as desigualdades de 

oportunidades, de percurso de vida e de mobilidade social, e as que dizem respeito às desigualdades de pobreza e de 

exclusão social (Costa, 2012). 

O grau de desigualdade da distribuição do rendimento é medido através do coeficiente de Gini, que visa sintetizar num 

único valor a assimetria dessa distribuição, assumindo valores entre 0 (quando todos os indivíduos têm igual 

rendimento) e 100 (quando todo o rendimento se concentra num único indivíduo); quanto maior for o valor do 

coeficiente, mais desigual é um país. Em 2012, no conjunto de trinta países, Portugal registou o sétimo valor mais 

elevado neste indicador (0,338), permanecendo acima da média dos países da OCDE, nos 0,319 - o mais elevado desde 

que há registo (OCDE, 2015).  

 
Sabia que… 

 Em 2015, as nações do mundo acordaram um plano para acabar com a pobreza extrema em 2030. O Plano é 
chamado de Objetivos do Desenvolvimento do Sustentável (2015-2030). 
 

 Em Portugal, entre 2009-2014, os 10% mais pobres perderam 25% do seu rendimento enquanto os 10% mais 
ricos perderam 13%. 

 
 Enquanto nos países desenvolvidos se discute o impacto da automação e da inteligência artificial, na África-

Subsariana cerca 2/3 da população não tem qualquer acesso a energia elétrica. 
 

 Entre 2010 e 2013, em plena crise financeira, o setor dos bens de luxo na Europa registou um aumento de 
28%. 
 

 As mulheres em Portugal ganham em média menos 18% do que os homens, para o mesmo tipo de trabalho.  
   

 Quanto maior é o nível de desigualdade na distribuição dos rendimentos entre a população, ou seja, quanto 
mais concentrado está o dinheiro numa parte da população, mais pobre esse país é. 

 
 Nos anos oitenta, os 10% mais ricos ganhavam sete vezes mais do que os 10% mais pobres; em 2015, ganham 

dez vezes mais. 
 

Questões para aprofundamento 

 

“Quanto maior é a desigualdade, maior é o risco de pobreza nos países europeus”. Estudos recentes apontam que 

entre 2009 e 2013 a desigualdade aumentou em 19 países da União Europeia (EU), o que significa que aumentou o 

fosso entre ricos e pobres e houve uma ineficaz distribuição do rendimento. Portugal ocupa a 9ª posição com maior 

nível de desigualdade entre os 28 países, acima da média europeia, em plena crise económica e sob o programa de 

resgate económico do FMI em Portugal (2009-2014). “Os mais pobres foram os que perderam uma maior proporção 

do seu rendimento durante a crise e isso refletiu-se no aumento da desigualdade. Ao mesmo tempo, essa perda 

agravou todos os indicadores de pobreza em Portugal” (Rodrigues, 2016).  

As estatísticas sobre desigualdade e pobreza nos países da EU evidenciam uma forte correlação entre estes dois 
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fenómenos: quanto maior é o nível de desigualdade entre a população, mais pobre esse país é.  

A conceptualização da pobreza tem sido indissociável da de desigualdade. Na maioria dos casos, a pobreza é a tradução 

das desigualdades nas classes mais baixas e desfavorecidas, ou seja, a existência de pobreza é reveladora de 

desigualdades no acesso aos bens essenciais. “Desigualdade e pobreza têm em Portugal uma raiz comum que é um 

modelo económico ainda fortemente caracterizado pelos baixos salários. Esse modelo económico gera, 

simultaneamente, desigualdade e pobreza” (idem) 

O caráter simultaneamente atual, multidimensional e global das desigualdades sociais contemporâneas amplifica a 

necessidade de uma abordagem concertada a várias escalas do fenómeno da pobreza e da desigualdade – local, 

regional, nacional, internacional, e nos diferentes níveis - económico, social, político, ambiental de forma a poder 

combater os graves problemas sociais que caracterizam a atualidade. Sendo as desigualdades globais 

multidimensionais, então é necessário que os instrumentos utilizados para as estudar se adequem a essa escala. É o 

caso do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), produzido pela ONU e divulgado anualmente nos Relatórios de 

Desenvolvimento Humano. 

Para reduzir as desigualdades e promover o crescimento, a OCDE sugere que os governos promovam a igualdade de 

género no emprego e o acesso a emprego de qualidade, e que tomem medidas que encorajem o investimento em 

educação e na formação ao longo da vida. Ao nível dos impostos, propõe-se que se agrave a carga fiscal sobre os mais 

ricos e que se crie apoios ao rendimento dos mais pobres, sejam trabalhadores ou desempregados. (OCDE, 2015) 

A “Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável”, propõe objetivos e metas para o combate às desigualdades até 

2030 no 10º ODS | Reduzir as Desigualdades no interior dos países e entre países, promovendo a inclusão social, 

económica e política de todos/as, independentemente da idade, género, deficiência, raça, etnia, origem, religião, 

condição económica ou outra. A nível europeu, o combate às desigualdades e a luta contra a pobreza e exclusão social 

é central para a estratégia económica de crescimento da UE - a Estratégia Europa 2020. No plano nacional, o Programa 

Nacional de Reformas é uma iniciativa governamental com o horizonte 2020, sendo   o combate às desigualdades um 

dos pilares da estratégia, a par com a qualificação dos/as portugueses, o reforço da inovação nos processos, produtos 

e empresas, a capitalização do tecido empresarial, a valorização e qualificação do território e a modernização dos 

serviços públicos.  Em 2008 surge o Observatório das Desigualdades, que estuda e monitoriza o fenómeno das 

desigualdades em Portugal; a Fundação Francisco Manuel dos Santos tem tido especial empenho no estudo da 

temática das desigualdades sociais e económicas e desenvolveu o projeto online Portugal Desigual sobre os estudos 

realizados recentemente. A sociedade civil tem uma multiplicidade de organizações que trabalham na área do combate 

às desigualdades, como a EAPN – Portugal no combate à pobreza e exclusão social; o SOS -Racismo e a Solidariedade 

Imigrante no combate ao racismo e às desigualdades de acesso à cidadania; a UMAR – União de Mulheres Alternativa 

e Resposta  e a Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres no combate às desigualdades de género; a 

ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local no combate às desigualdades locais e territoriais, só 

para referir algumas das entidades e suas áreas de trabalho. A lista é extensa, e muitas outras organizações poderiam 

e deveriam aqui constar, pelo meritório trabalho desenvolvido para combater as desigualdades. 
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3. Igualdade de Género 

 

O que é? 

 

Quando pensamos em Igualdade de Género e no seu significado/conceito devemos fazer primeiramente um exercício 

de distinção entre sexo e género, que não devem ser utilizados como sinónimos e devem ser entendidos na sua 

complexidade e singularidade. 

O conceito de sexo está ligado às características anatómicas, biológicas e fisiológicas que distinguem os homens das 

mulheres. Por outro, lado o conceito de Género remete para as diferenças entre homens e mulheres, resultantes do 

seu processo de socialização que descreve o conjunto de comportamentos e qualidades que as sociedades esperam 

dos homens e das mulheres. O termo género é, também, utilizado para descrever significações atribuídas aos 

indivíduos a partir do conhecimento da sua categoria sexual de pertença.  

Falar em Igualdade entre Mulheres e Homens, ou Igualdade de Género, é falar em igualdade de direitos e liberdades 

para a igualdade de oportunidades de participação, reconhecimento e valorização de mulheres e de homens, quer na 

esfera pública, quer na esfera privada. 

A partir da segunda metade do século XX assistiu-se a um conjunto de importantes transformações nas sociedades 

industrializadas. Em Portugal estas transformações tiveram repercussões a diversos níveis, afetando o comportamento 

de homens e mulheres nas esferas profissional e familiar. 

O modelo “familiar tradicional” concebia uma conceção do masculino e do feminino diferenciada e hierarquizada, que 

atribuía ao homem papéis e responsabilidades no domínio público, de chefe de família, de competitividade e de força 

e, à mulher papéis no domínio privado, de cuidado da casa e da família, com base em características mais emocionais 

e relacionais. Podemos dizer que o homem figurava a razão e a mulher o coração. 

Este conceito de “modelo familiar” instituído e aceite, sofreu várias modificações e, podemos hoje em dia reconhecer 

a existência não de um, mas de vários “modelos familiares”, nomeadamente, famílias monoparentais, famílias 

reconstituídas, famílias clássicas de dupla profissão, caracterizadas pelo facto de os dois elementos do casal terem o 

seu tempo ocupado com trabalho pago e também pelo facto das mulheres assumidos novos papéis e uma postura 

mais participativa na esfera pública. Com estas transformações tornou-se necessário reorganizar a vida familiar e 

principalmente as relações sociais de género, fatores que nos remetem para a questão da crescente participação das 

mulheres no mercado de trabalho, não ter sido acompanhada por um crescimento correspondente da participação 

dos homens na vida familiar.  São estas e outras questões que requerem uma reflexão e uma abordagem constante 

sobre os princípios da Igualdade de Género sobre o princípio da igualdade, que é um princípio fundamental da 

Constituição da República Portuguesa de 1976. 

  



126 
 

Sabia que… 

 

 Em 1979 foi nomeada, em Portugal, a primeira e única mulher para o cargo de Primeiro-Ministro: Maria de 
Lourdes Pintasilgo?  

 
 Os homens, em média ganham 990,05€ de remuneração base mensal enquanto as mulheres auferem 824,99€, 

assistindo-se a um diferencial de 16,7%? 
 
 São as mulheres que continuam a dedicar mais tempo às tarefas domésticas e de cuidado. Em média, as 

mulheres trabalham, em casa, mais 1 hora e 45 minutos por dia do que os homens? 
 
 No total do trabalho pago e não pago, as mulheres continuam a trabalhar mais 1 hora e 13 minutos por dia do 

que os homens? 
 

 Em 2013, apenas 23 das 308 Câmaras tinham na sua presidência mulheres? 
 
 Em abril de 2016, a presença de mulheres nos conselhos de administração das empresas do PSI 20, em 

Portugal, é ainda de 14% e a dos homens é de 86%? 
 
 As principais vítimas de violência doméstica são mulheres - 80%, sendo os homens maioritários entre os 

indivíduos denunciados – 84%? 
 

Questões para aprofundamento 

 

“Uma criança, um professor, um livro e uma caneta podem mudar o mundo. A educação é a única solução. Educação 

primeiro.” 

Malala Yousafzay 

 

A desigualdade de género na educação assume muitas formas, dependendo do contexto. Embora a desigualdade de 

género afeta as meninas e meninos, mulheres e homens, as meninas e mulheres ainda estão mais frequentemente 

em desvantagem. 

Entre os obstáculos no caminho das mulheres e meninas na capacidade de exercer o seu direito de participação na 

sociedade, e de beneficiar da educação, são a pobreza, o isolamento geográfico, a condição de minoria, deficiência, o 

casamento precoce e a gravidez, violência de género e atitudes tradicionais sobre o status e o papel das mulheres. 

O nível de educação de uma mulher determina fortemente o padrão de vida da sua família bem como a educação, 

futuro e potenciais oportunidades dos seus filhos e filhas. As mulheres, principalmente nos países em 

desenvolvimento, exercem um papel central na sobrevivência e economia da família, quer como sustento, quer 

como responsáveis pela gestão da vida e recursos da família. Quando as mulheres, principalmente as que não estão 

em situação de pobreza e exclusão, não podem trabalhar por incapacidade ou doença, a sobrevivência da sua própria 

família está em causa. 
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Em Portugal, de forma expressa desde 2007 que a Educação está contemplada como uma das áreas estratégicas para 

a promoção da igualdade entre homens e mulheres nos Planos Nacionais para a Igualdade, contudo é em 2017 que 

surge no âmbito da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, a Igualdade de Género como uma componente 

transversal e obrigatória para todos os níveis e ciclos de escolaridade. Duzentas e trinta e cinco escolas do país 

começaram já este ano letivo a lecionar a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, que visa promover uma sociedade 

mais justa e inclusiva através da educação, espera-se que a curto prazo este projeto abranja todas as escolas do país. 
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4. Trabalho Digno e Crescimento Económico 

 

O que é? 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU), definiu em 2015, 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para a 

agenda de ação até 2030. Estas linhas de ação, basearam-se nos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (2000-

2015) e têm como finalidade aprofundar o seu progresso. Um desses 17 objetivos contempla a necessidade de criar 

Trabalho Digno e Crescimento Económico. Mas afinal, de que falamos quando falamos em trabalho digno e 

crescimento económico? 

Um dos grandes desafios do século XXI passa por garantir que o crescimento económico não se esgota por si mesmo 

e é também ele inclusivo e sustentável na medida em que o pleno emprego, a produtividade e o trabalho digno são 

questões relevantes que importa refletir no sentido de encontrar as ferramentas que podem orientar Empresas e 

outras entidades na integração da problemática em questão. 

A relação entre desenvolvimento económico, emprego e o crescimento económico tem sido um dos grandes desafios 

que as sociedades atualmente enfrentam uma vez que, muitas vezes, se priorizam as questões económico-financeiras 

renegando as questões sociais. O modelo económico vigente ainda não foi capaz de resolver problemas como a 

pobreza e causa danos permanentes como as alterações climáticas que provocam danos permanentes no planeta. 

O caminho a percorrer deverá ser feito por todos e todas, e com medidas progressivamente mais justas e inclusivas. 

É necessário intensificar a promoção de políticas que apoiem as atividades produtivas que geram empregos decentes, 

mas também promover o empreendedorismo, criatividade e inovação. Um pouco por todo o mundo, é necessário que 

se tomem medidas imediatas e eficazes no sentido de erradicar o trabalho forçado e a escravidão moderna que inclui 

fenómenos igualmente complexos como o tráfico de seres humanos e o trabalho infantil. 

 

Sabia que… 

 

 Segundo a Organização Internacional do Trabalho, só em 2016, cerca de 40 milhões de pessoas foram vítimas 
de escravidão moderna? Estima-se que 152 milhões de crianças entre os 5 e 17 anos foram submetidas ao 
trabalho infantil no mesmo ano.  
 

 69% da população empregada em Portugal, no ano de 2017, encontrava-se a desenvolver atividades no setor 
terciário? 25% no setor secundário e apenas 7% no sector primário.  
 

 Em Portugal, apenas 11,9% da população trabalha a tempo parcial? Este valor contrasta com os 50,5% dos 
Países Baixos.  
 

 A taxa de desemprego atual é de 11% estando desempregados há mais de um 1 ano 62% e há mais de 2 anos, 
45% da população desempregada.  
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Questões para aprofundamento 

 

Portugal viu a sua legislação laboral alterada nos últimos anos, no sentido de flexibilizar o mercado de trabalho e 

aumentar a competitividade das empresas tanto a um nível nacional como internacional. Importa perceber as 

consequências para os/as trabalhadores/as destas mudanças significativas e os impactos que estas revelaram sobre a 

sociedade. É necessário um esforço e vontade política para combater situações laborais de precariedade que 

prejudicam sobretudo trabalhadores e trabalhadoras. 

O desemprego, as oportunidades de trabalho precário e/ou o emprego gerado com base no salário mínimo nacional 

afetam as camadas mais jovens da população portuguesa. É importante então, que se reflita sobre a importância de 

estimular um mercado de trabalho que absorva esta faixa da população cada vez mais qualificada. 

As questões da conciliação entre a vida profissional e a vida familiar ganharam destaque nos últimos anos e afetam 

sobretudo as mulheres que veem assim atribuído a si o papel de cuidadoras. As questões da discriminação de género 

e os papéis sociais que são atribuídos a homens e mulheres, devem por isso ser tidos em consideração em futuras 

políticas públicas relativas ao emprego. 
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5. Interculturalidade 

 

O que é? 

As trocas comerciais e a circulação de pessoas de diferentes origens foram uma constante ao longo dos séculos, mas a 

escala e o ritmo da mobilidade aumentaram exponencialmente nas últimas décadas. As sociedades atuais 

caracterizam-se por uma crescente diversidade, traduzida pela presença, num mesmo espaço físico e social, de vários 

grupos étnicos, distintos da sociedade maioritária. 

A interculturalidade e multiculturalidade são fenómenos globais intrinsecamente ligados  

ao mundo contemporâneo, onde globalização, migração, minorias étnicas e diversidade cultural são uma realidade 

efetiva em quase todos os países.  

O fenómeno do multiculturalismo surge nos anos 70 do séc. XX nos países desenvolvidos como a Suécia, Canadá, 

Alemanha, Austrália, Nova Zelândia, Holanda, Inglaterra e EUA, como forma de compreender e agir sobre a emergente 

diversidade cultural trazida pelos imigrantes para as sociedades de acolhimento. O Canadá foi o primeiro país a adotar 

uma política oficial do multiculturalismo, em 1971, com vista a implementar um conjunto de políticas de 

reconhecimento da diferença e diversidade cultural.  

O fenómeno da interculturalidade surge nos anos 80 e tem origem nas reivindicações da sociedade civil originária dos 

movimentos indígenas. Descreve um conjunto de processos de interação multifacetados através dos quais as relações 

entre diferentes culturas são construídas, com o objetivo de permitir que grupos e indivíduos estabeleçam vínculos 

entre culturas baseadas na diversidade, equidade de direitos e o respeito mútuo pela(s) diferença(s). 

 A interculturalidade desenvolve-se como crítica ao multiculturalismo anglo-saxónico, o qual engloba diferentes 

aspetos, uma crítica metodológica à conceção essencialista da identidade coletiva, e ao consequente ideal de que a 

desigualdade entre as culturas se explicaria pela sua dimensão, para sugerir uma ideia relacional da identidade e uma 

conceção da desigualdade entre culturas, baseada na relação dominação/subordinação. 

Os conceitos de multiculturalidade e de interculturalidade são bastante complexos e, não raras vezes, utilizados 

indistintamente. “A tradição anglo-saxónica (Inglaterra, USA) parece preferir o termo multicultural para referir a 

procura da compreensão das especificidades de diferentes culturas em presença, enquanto os estudos europeus 

(continentais), sob influência dos trabalhos desenvolvidos pelo Conselho da Europa, preferem falar de intercultural, 

apontando para o conhecimento, reconhecimento e enriquecimento mútuo das culturas em presença” (PINTO, 

1998:19 apud Correia, s/d). O conceito de interculturalidade propõe uma interação e influência recíproca entre as 

culturas; enquanto o conceito de multiculturalidade parece centrar o seu foco no conhecimento das várias culturas 

numa determinada sociedade, sem que tal implique uma comunicação e/ou interação entre elas. 

A interculturalidade é discutida teoricamente em muitas disciplinas científicas (pedagogia, psicologia, filosofia, 

sociologia, linguística), mas também é operacionalizada para uso na prática por profissionais na área da Educação 

Intercultural ou da Educação para o Desenvolvimento. Na ótica do Conselho da Europa, o diálogo intercultural é 

definido como “uma troca de ideias aberta, respeitadora e baseada na compreensão mútua entre indivíduos e grupos 

com origens e património étnico, cultural, religioso e linguístico diferentes” (White Paper on Intercultural Dialogue, 

Conselho Europa, 2008:13). 
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Sabia que… 

 Portugal tem residentes de mais de 180 nacionalidades, se falam mais de 60 idiomas e se praticam mais 
de 20 religiões e espiritualidades?   
 

 A nacionalidade estrangeira mais numerosa em Portugal, em 2014, era a nacionalidade brasileira, com 
87493 residentes? Seguiam-se as nacionalidades cabo-verdianas e ucraniana com 40912 e 37852 
residentes, respetivamente. 2 

 
 Em 2015, 18.14% da população portuguesa vivia fora de Portugal (OIM). 

 
 Em 2015, a população imigrante em Portugal era de 8.09% do total da população residente (OIM). 

 
 Em 2015, o número de pessoas que residia num país que não o seu de origem, era o maior de sempre 

tendo atingido 244 milhões. 3 
 

 O ano de 2015 registou a maior taxa de migração forçada desde a Segunda Guerra Mundial, com o 
aumento substancial do número de refugiados, requerentes de asilo e deslocados internos. No fim de 
2015, eram cerca de 65 milhões o número de pessoas forçadas a fugir de conflitos e violência. 4 

 

Questões para aprofundamento 

“A imigração constitui hoje em dia um vasto fenómeno mundial que toca muitos milhões de pessoas e a maior parte 

dos países” (PNUD, 2009) 

 

As migrações representam um desafio para as políticas públicas dos Estados democráticos. Urge repensar a relação 

entre imigração e cidadania de forma a fortalecer sociedades inclusivas, justas e compostas por várias e diferentes 

culturas. Estas serão capazes de repelir fenómenos que se têm intensificado um pouco por toda a Europa e pelo mundo, 

como o crescimento dos movimentos anti-imigração e partidos de extrema-direita que reclamam para si e para aqueles 

que consideram “nacionais” dos seus países como os verdadeiros e únicos detentores de direitos. Isto implica a 

aceitação de que a cidadania tem de ser vista como um mecanismo de inclusão dos imigrantes, não podendo ser 

utilizada, exclusivamente, como um instrumento ao serviço da soberania do Estado. 

 A diversidade cultural deve também começar a ser abordada, nas escolas, com o objetivo de fomentar a interiorização 

da importância e da riqueza que uma sociedade composta por várias etnias, religiões e origens representa em si 

mesma. Este será um esforço feito no sentido de compreender as diferenças, viabilizando a preservação dos direitos 

humanos, superando estigmas, estereótipos, preconceitos e discriminações e respeitando a diversidade. 

É necessário a existência de valores interculturais para podermos viver em conjunto, isto é, chegarmos a consenso e a 

um conjunto de valores universalmente respeitados, tais como a tolerância, a aceitação e o respeito mútuos. 

                                                           
2http://www.om.acm.gov.pt/documents/58428/383402/Relat%C3%B3rio+Estat%C3%ADstico+Anual+2016_.pdf/f276bae0-d128-
43b5-8558-cdb410249fd2 
3 http://gmdac.iom.int/global-migration-trends-factsheet 
4 http://gmdac.iom.int/global-migration-trends-factsheet 

http://gmdac.iom.int/global-migration-trends-factsheet
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No contexto nacional, o ACM, I.P. (Alto Comissariado para as Migrações, I.P.) é o instituto público que foi criado para 

intervir na execução de políticas públicas em matéria de migrações (ACM). Coordena desde 2003 os CLAIM - Centros 

Locais de Apoio à Integração de Migrantes (anterior Rede CLAII), com o objetivo de facilitar os processos de integração 

dos migrantes. O atual Plano Estratégico para as Migrações (PEM) em vigor, que precede os Plano para a Integração 

dos Imigrantes (PII 2007-2009, 2009-2013), assenta em cinco eixos estratégicos, centrados em políticas de integração 

de imigrantes e de coordenação dos fluxos migratórios; políticas de promoção da inclusão dos novos nacionais, entre 

outras. Paralelamente, o ACM, I.P. criou o Observatório das Migrações e o Observatório das Comunidades Ciganas, com 

o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre a realidade das migrações e das minorias étnicas, promovendo a 

realização e edição de estudos e de análises estatísticas, para a monitorização da integração de imigrantes, de forma a 

construir políticas públicas eficazes para a plena integração das comunidades migrantes e minorias étnicas em Portugal. 

A sociedade civil tem desenvolvido extenso trabalho na área da Interculturalidade, como o Conselho Português para 

os Refugiados (CPR), parceiro operacional do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) para 

Portugal. Em 2012 foram reconhecidas pelo ACIDI (atual ACM, I.P.) 131 associações de imigrantes, para além de 

inúmeras ONG e ONGD que trabalham nesta vasta área. 

A interculturalidade enquanto fenómeno global apresenta desafios, mas também inúmeras oportunidades para o 

enriquecimento cultural, social, económico e demográfico entre os povos. A par da maior integração dos migrantes e 

da sua diversidade, cada vez mais complexa, na sociedade portuguesa, é importante continuar a desenvolver 

mecanismos para a construção de sociedades mais plurais e diversas, com a implicação de todas as cidadãs e cidadãos, 

com base na cooperação entre os diferentes agentes (autarquias, entidades públicas e privadas, terceiro setor, 

cidadãos e cidadãs) para a promoção da interculturalidade e da diversidade cultural, garantindo a integração plena em 

direitos e deveres de todos/as. 
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6. Luta contra a Pobreza e Exclusão Social 

 

O que é? 

 

Nas últimas duas décadas tem havido por parte da comunidade internacional um esforço conjunto em combater as 

desigualdades e reduzir o fenómeno da pobreza a uma escala global. 

A “Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável”, aprovada em 2015 por unanimidade pelos 193 Estados membros 

que compõem a ONU, propõe alcançar 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, que visam 

resolver as necessidades das pessoas, tanto nos países desenvolvidos como nos países em desenvolvimento, 

enfatizando que ninguém deve ser deixado para trás. O 1º ODS | Erradicar a pobreza em todas as suas formas e em 

todos os lugares, pretende reduzir em metade o número da pobreza à escala mundial em 2030. No último relatório do 

Banco Mundial os dados apontam que em 2013 existiam 766 milhões de pessoas pobres em 2013, das quais 385 

milhões eram crianças e mais de um quinto menores de cinco anos (Banco Mundial, 2016). 

A nível europeu e nacional, a luta contra a pobreza e exclusão social está alicerçada dentro da estratégia económica de 

crescimento da UE para a corrente década, denominada Estratégia Europa 2020 para um crescimento inteligente, 

sustentável e inclusivo. 

Podemos definir pobreza como a “condição humana caraterizada por privação sustentada ou crónica de recursos, 

capacidades, escolhas, segurança e poder necessários para o gozo de um adequado padrão de vida e outros direitos 

civis, culturais, económicos, políticos e sociais” (Comissão sobre Direitos Sociais, Económicos e Culturais, das Nações 

Unidas, 2001). Segundo a Eurostat, “pobres são os indivíduos, famílias e grupos de pessoas cujos recursos (materiais, 

culturais e sociais) são tão limitados que os excluem do nível de vida mínimo aceitável do Estado Membro a que 

pertencem”. Resumindo, poderíamos definir a pobreza como a privação das condições necessárias para termos acesso 

a uma vida digna. 

Existem diversos conceitos de pobreza: absoluta; relativa; objetiva; subjetiva. A pobreza absoluta ou extrema designa 

uma situação em que as pessoas não veem satisfeitas as necessidades básicas à sua sobrevivência; a pobreza relativa 

designa uma situação na qual o nível de vida e rendimento de algumas pessoas é bastante inferior ao padrão médio 

estabelecido para determinado país ou região, indicativo de situações de exclusão social. 

Um dos problemas com a discussão da pobreza é esclarecer o que isso significa e como pode ser definida e 

monitorizada. A nível da UE, as noções de pobreza absoluta e relativa são utilizadas para descrever a pobreza; desde 

2010, foi introduzida a noção de risco de pobreza ou exclusão social, que reúne pobreza monetária relativa, privação 

material e exclusão do mercado de trabalho. 

O grau de pobreza é medido através do indicador da taxa de pobreza, que verifica quantas pessoas vivem abaixo do 

limiar de pobreza. Assim, estaria em situação de risco de pobreza um adulto que, em 2014, tivesse rendimento inferior 

a 422 € por mês, que representa 60% do rendimento mediano dos portugueses (INE/EAPN).  
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Sabia que… 

 

 Em 2015, as nações do mundo acordaram um plano para acabar com a pobreza extrema em 2030? O Plano é 
chamado de Objetivos do Desenvolvimento do Sustentável (2015-2030)? 
 

 Em 2015, existiam na UE28 cerca de 118.823 milhões de pessoas em situação de pobreza e de exclusão social 
(23.7% do total da população) (Eurostat)? Em Portugal seriam 2,8 milhões de pessoas, correspondendo a 26.6% 
da população (INE). 

 
 Em Portugal, em 2017, existiam 96034 famílias e 214220 beneficiários de rendimento social de inserção (RSI) 

e 165075 de pessoas beneficiavam do complemento social de inserção (CSI)?  
 
 Em Portugal, 10% da população mais rica aufere 10.1 vezes o rendimento dos 10% da população mais pobre?  

 
 No período do programa de ajustamento em Portugal -Troika (2009-2014), a taxa de pobreza passou de 

17,9% em 2009 para 26,6% em 2015?  

Questões para aprofundamento 

Os efeitos do fenómeno da pobreza e da exclusão social nas sociedades contemporâneas são cada vez mais complexos 

e difusos, com resultados desiguais de região para região, e por este motivo, uma atuação coletiva entre todos os 

atores é cada vez mais uma exigência e responsabilidade, desde a ONU, às Agências Europeias, aos Estados, ao setor 

privado e à sociedade civil, para a efetiva e concertada atuação das agendas políticas e públicas num plano local, 

nacional, europeu e internacional.   

A Agenda 2030 aspira erradicar a pobreza extrema em todos os lugares, atualmente medida como pessoas que vivem 

com menos de 1,25 dólares por dia, até 2030. É o 1º grande ODS da Agenda e um dos mais ambiciosos, o que implica 

um trabalho coletivo multidimensional à esfera global. 

Uma das principais inovações introduzidas pela Estratégia Europa 2020, adotada em 2010, foi a definição de um novo 

objetivo comum na luta contra a pobreza e a exclusão social: reduzir até 2020 em 25% o número de europeus que 

vivem abaixo do limiar de pobreza e tirar mais de 20 milhões de pessoas da pobreza.  

Em 2015, existiam quase 119 milhões de pessoas, ou 23.7% da população na UE28 em risco de pobreza ou exclusão 

social (Eurostat). Em Portugal, esse número representava 2,765 milhões de pessoas, correspondente a 26,6% da 

população (EAPN/ INE5, 2016).  

O combate à pobreza e exclusão social, a promoção da justiça social e os direitos fundamentais são há muito objetivos 

essenciais da União Europeia, que assenta nos valores do respeito pela dignidade humana e da solidariedade. Foi criada 

em 2010 a Plataforma Europeia contra a Pobreza e a Exclusão Social, considerada uma das sete iniciativas emblemáticas 

da Estratégia Europa 2020, com a finalidade de ajudar os países membros a atingir a meta de retirar da pobreza 20 

milhões de pessoas. A plataforma ficará ativa até 2020 e tem cinco áreas de atuação: medidas de intervenção política 

(mercado trabalho, rendimento mínimo subsistência, cuidados de saúde, educação, habitação, etc.); utilização eficaz 

                                                           
5  O Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (EU-SILC) é realizado em Portugal desde 2004, no quadro de legislação comunitária específica 
(Regulamento nº 1177/2003), que estabelece um sistema comunitário harmonizado de produção de estatísticas sobre a pobreza, privação e 
exclusão social. 
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dos fundos da UE para a inclusão social; inovação das políticas sociais; instituição de parcerias com a sociedade civil e 

a coordenação reforçada das políticas dos países membros.  

A única iniciativa conhecida desta Plataforma desde 2010 são as reuniões anuais organizadas em Bruxelas, envolvendo 

centenas de participantes, mas sem qualquer visão estratégica ou capacidade de monitorização dos objetivos da 

Estratégia Europa 2020, nomeadamente o de reduzir 20 milhões de pobres até 2020 (EAPN, 2015). 

Os países da UE devem, por sua vez, traduzir os objetivos da estratégia Europa 2020 em metas e em políticas nacionais 

de apoio ao crescimento e coesão social.   

No plano nacional o combate à pobreza e exclusão social materializa-se nos Planos Nacionais de Ação para a Inclusão 

(PNAI), enquanto instrumentos de construção de uma estratégia europeia no plano social, e no seu valor específico 

para a consolidação das políticas de coesão nacional. 

A sociedade civil tem feito um trabalho extraordinário na área do estudo das problemáticas, na gestão de projetos, no 

lobby e advocacy necessários para reclamar a urgência no combate à pobreza e exclusão social.  A Rede Europeia Anti-

Pobreza - EAPN Portugal, criada em 1991, tem como objetivo comum a luta contra a pobreza e a exclusão social em 

Portugal, e procede da sua congénere europeia. 

Em 2014 foi criado o Grupo de Trabalho Estratégia Nacional de Erradicação da Pobreza e Exclusão Social, iniciativa 

dinamizada pela EAPN -Portugal e outras entidades da sociedade civil, onde consta também a ANIMAR, que culminou 

na Revista Rediteia nº 48 | Erradicar a Pobreza: Compromisso para uma Estratégia Nacional, que apresenta um 

conjunto de propostas concretas para a definição de uma Estratégia Nacional de Erradicação da Pobreza. 

Em 2017 a EAPN-Portugal pretende criar um Observatório a nível nacional de luta contra a pobreza, no seguimento do 

que já acontece com o Observatório das Desigualdades, criado em 2008. 

Nós somos a primeira geração que pode acabar com a pobreza extrema e garantir o futuro das pessoas e do nosso 

planeta. Torne-se um cidadão global e faça também parte desta jornada e da solução para um mundo melhor. 
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7. Saúde e Qualidade de Vida 

 

O que é? 

Saúde e Qualidade de vida são termos indissociáveis. A Qualidade de vida surge, de tal forma, associada à saúde que 

muitas vezes alguns autores não as distinguem uma da outra. De facto, a saúde não é o único fator que influencia a 

nossa qualidade de vida, contudo ela tem uma importância fulcral. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e 

social e não somente ausência de afeções e enfermidades”, ou seja, mais do que ausência de doença representa uma 

situação de bem-estar físico, psíquico e social. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), qualidade de vida é a “a perceção que um indivíduo tem sobre a sua 

posição na vida, dentro do contexto dos sistemas de cultura e valores nos quais está inserido e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações”. Este fator contempla a influência da saúde física e psicológica, nível 

de independência, relações sociais, crenças pessoais, meio ambiente, alimentação e atividade física. 

“Para sermos fiéis à dignidade humana que é invocada na Declaração Universal dos Direitos Humanos há que ter como 

foco em toda a ação na sociedade e, em particular, na ação política, a qualidade de vida de todas e cada uma das 

pessoas que compõem a sociedade.” (Pintasilgo, Arquivo) 

 

Sabia que… 

 Em 40 anos, em Portugal, a esperança média de vida passou de 67 para 80 anos? 
 

 “Na população Portuguesa, 65,5% das mulheres e 85,9% dos homens apresentam uma ingestão de sódio 
acima do nível máximo tolerado” (Grupo de Trabalho Saúde e Qualidade de Vida). 
 

 “Em 2015-2016, 10,1% das famílias em Portugal experimentaram insegurança alimentar, ou seja, tiveram 
dificuldade, durante este período, de fornecer alimentos suficientes a toda a família, devido à falta de recursos 
financeiros; a maioria destas famílias têm menores de 18 anos” (GT Saúde e Qualidade de Vida). 
 

 “Existem disparidades por região nas prevalências de insegurança alimentar padronizadas para sexo e idade, 
mais elevadas nas Regiões Autónomas e com situações de maior severidade no Alentejo” (Grupo de Trabalho 
Saúde e Qualidade de Vida). 

 
 72% dos adultos portugueses “nunca” ou “raramente” faziam exercício ou desporto, e apenas 23% 

cumpriam as recomendações da OMS (Eurobarómetro, 2014). 
 

 No Inquérito Nacional da Saúde de 2014, apenas 20% dos inquiridos com mais de 15 anos referiram praticar 
exercício físico pelo menos três vezes por semana (INE). 

  



139 
 

Questões para aprofundamento 

As condições de saúde da população portuguesa passaram por grandes mudanças depois da II Grande Guerra. Antes 

da Guerra, a maioria das pessoas morria em decorrência de doenças infetocontagiosas. Presentemente o aumento 

das doenças derivadas do estilo de vida, também conhecidas por crónico-degenerativas, é o exemplo mais marcante: 

mais de metade das mortes deve-se a doenças como o cancro, doenças cardíacas e acidentes vasculares cerebrais, 

constituindo um grande constrangimento e investimento para o Estado. 

Fatores como a modernização da agricultura e processamento de alimentos, os agrotóxicos e fertilizantes químicos, a 

contaminação dos alimentos pelo uso de aditivos, uma dieta alimentar com uso excessivo de carne e derivados, 

poluição e a falta de exercício físico, têm influenciado a saúde da população. Alerta-se para o impacto destes fatores 

e como se podem combater. 

A prevalência da subnutrição, obesidade, diabetes, excesso de peso, colesterol e da hipertensão arterial exige a todos 

os portugueses mais responsabilidade e ação para promover a melhoria da qualidade de vida. 

O aumento da esperança média de vida está associado à evolução da medicina, a uma alimentação mais saudável, à 

pratica de atividade física e aos estilos de vida de cada um. No entanto surge a questão se este aumento da esperança 

média de vida é ou não benéfico para as pessoas, tendo em conta que o número de idosos acamados e com problemas 

de demência aumentou. Assim, o prolongamento da “vida saudável” aparece como um problema colossal a reclamar 

solução. 
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8. Instituições eficazes e inclusivas/participação  

 

O que é? 

A construção de instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis faz parte do 16º Objetivo para o 

Desenvolvimento Sustentável definido pelas Nações Unidas no seguimento do processo dos ODM em 2015. A par da 

construção da paz e da justiça para todas as pessoas, as instituições eficazes e inclusivas são aqui afirmadas como 

condição e garantia do desenvolvimento sustentável. Dentro deste mesmo objetivo, definiram-se várias metas a 

atingir até 2030, das quais destacamos as seguintes:   

 Promover o Estado de Direito, ao nível nacional e internacional, e garantir a igualdade de acesso à justiça 
para todos 
 

 Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas 
 

 Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos os níveis 
 

 Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e representativa em todos os níveis 
 

 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em conformidade com a 
legislação nacional e os acordos internacionais 

 
 Promover e fazer cumprir leis e políticas não discriminatórias para o desenvolvimento sustentável” 

 
Instituições eficazes e inclusivas  

Para os fins desta publicação e uma vez que estamos no âmbito do Roteiro Cidadania em Portugal e da ANIMAR, um 

processo e uma organização ancorada nas instituições e comunidades locais, centramo-nos acima de tudo nesta 

escala. Assim, quando nos referimos a instituições eficazes, e mesmo que uma definição generalista seja problemática, 

podemos dizer que a eficácia se prende com o cumprimento da missão, dos objetivos definidos a priori, ou seja com 

os resultados alcançados, mas também com a satisfação de todas as pessoas envolvidas na instituição, bem como com 

a sua sustentabilidade e condições de futuro. Desta forma, não podemos falar de instituições eficazes sem referir 

também a sua capacidade de avaliação, autocrítica e mudança, ou seja, uma instituição eficaz é também aquela que 

mantém uma atitude de organização aprendente. 

Quanto ao conceito de instituições inclusivas está, neste caso, intimamente ligado à participação, e a esta enquanto 

instrumento de eficácia. Sabemos hoje que quanto mais as pessoas forem envolvidas nos processos, especialmente 

aqueles que as afetam, mais eficaz e eficiente este será. O envolvimento das pessoas a quem se destinam as políticas, 

os processos e os projetos é hoje entendido como condição sine qua non para prevenir erros e evitar fracassos. No 

entanto, continua a haver significativa resistência a esta participação ancorada na igualdade e enquanto partilha de 

conhecimento e de tomada de decisão. Daí que em muitas instituições a participação, um conceito que se expandiu e 

banalizou, se cinja a medidas de cosmética ou de cooptação. 
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Democracia Local 

O poder local democrático assinalou, em 2017, 40 anos. Celebraram-se, portanto, as primeiras eleições livres e 

democráticas para as autarquias locais. No entanto, quando falamos de democracia local não é apenas a autarquias e 

eleições que nos referimos. A este propósito relembramos o artigo 2º da Constituição da República Portuguesa que 

afirma “A República Portuguesa é um Estado de direito democrático (…) visando a realização da democracia 

económica, social e cultural e o aprofundamento da democracia participativa.” A democracia é uma ideia antiga, mas 

terá sido no séc. XX que reuniu o maior consenso, sendo o sistema de governação mais expandido pelo mundo, 

intrinsecamente ligado à universalidade dos direitos humanos. Trata-se de uma construção social em permanente 

evolução e que hoje enfrenta uma profunda crise, de participação e de representação. Ora, é à escala local que se tem 

procurado resgatar a democracia, desenvolvendo experiências inovadoras para uma democracia de alta intensidade 

(Avritzer& Santos, 2003). 

 

Sabia que… 

 Corrupção, suborno, roubo e evasão de impostos custam cerca de 1,26 trilhão para os países em 
desenvolvimento por ano (ONU, 2016)  
 

 Portugal é o único país no Mundo com um orçamento participativo nacional?  
 

 Há um Índice de Transparência Municipal que anualmente mede o grau de transparência das Câmaras 
Municipais através de uma análise da informação disponibilizada aos cidadãos nos seus websites?  
 

 Em Portugal estão a decorrer cerca de 160 Orçamentos Participativos? 
 

 Sabia que em 308 Câmaras, no mandato 2013-2017, apenas 23 eram presididas por mulheres? 

 

 Sabia que as organizações de moradores são parte do poder local, consagradas na Constituição da República 
Portuguesa? 

Questões para aprofundamento 

 

Estando estudados e definidos vários graus de participação cidadã (Arnstein, 1969) que vão da manipulação à tomada 

de decisão partilhada, em que ponto estará a nossa instituição ou comunidade? O que nos impede de chegar ao topo 

da escada da participação e o que podemos fazer para acelerar a subida da escada? 

“A Liderança Partilhada é muito mais do que saber como se pode liderar de uma forma eficaz. (…) Na liderança 

partilhada trata-se sobretudo de co-criação. A figura de líder formal vai dar lugar a um processo de liderança. Assim, 

a liderança é fruto de um processo coletivo que resulta num nível mais elevado de resultados. (…) A liderança não é 

mais uma tarefa delimitada e definida, determinada por um conjunto estático de funções e marcada por um status 

associado. Tornar-se-á um processo social, construído em conjunto por várias pessoas.”  

Estaremos disponíveis para aprender e desenvolver que práticas de liderança e responsabilidade partilhada? 
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9. Territórios Sustentáveis  

 

O que é? 

Há muito que os Estados começaram a aprofundar as suas inquietações no que diz respeito ao Desenvolvimento 

Sustentável (DS) e mais concretamente com a questão dos Territórios Sustentáveis (TS).  

Esta preocupação foi o mote para a Conferência das Nações Unidas Sobre o Meio Ambiente Humano ou Conferência 

de Estocolmo (Suécia, 1972), o primeiro encontro internacional com representantes de 113 países, organizada pela 

ONU para discutir as questões sobre degradação ambiental, poluição atmosférica e recursos naturais, que resultou na 

criação do Programa das Nações Unidas para o Ambiente (PNUMA).  

A consciência de que os seres humanos têm direito a viver num planeta saudável, com qualidade de vida e que permita 

o bem-estar e a dignidade de todos/as, começou a propagar-se um pouco por todo o mundo. 

Os conceitos de ambiente e desenvolvimento estão intrinsecamente ligados e por essa razão, em 1987, foi elaborado 

o relatório Brundtland6 pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada em 1983 pela ONU. 

Este relatório introduz pela primeira vez o conceito de DS como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades7, alertando 

para a incompatibilidade entre o DS e os padrões e consumo vigentes. 

O conceito de DS pode ser dividido em três dimensões: a sustentabilidade ambiental, a sustentabilidade económica e 

a sustentabilidade sociopolítica, e comporta um triplo objetivo: um desenvolvimento economicamente eficaz, 

socialmente equitativo e ecologicamente sustentável. 

Vinte anos após a Conferência de Estocolmo, representantes de 179 países reuniram-se no Rio de Janeiro (Brasil, 1992) 

para a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, conhecida como Rio 92 ou ECO-

92. Aqui se materializa pela primeira vez uma estratégia do DS através de um verdadeiro programa de ação – a Agenda 

21, assinado por mais de 170 países, e que representa um tipo de inovação para a governança mundial do meio 

ambiente.  

Foram também assinados cinco importantes acordos ambientais, entre os quais a Convenção da Biodiversidade e a 

Convenção do Clima. 

A grande participação na ECO-92 traduz bem a emergência das questões ambientais no início da década de 1990, num 

esforço global para reconciliar as interações entre o desenvolvimento humano e o meio ambiente. 

Foram realizadas mais três cimeiras deste género no âmbito da ONU, com o objetivo de aferir os resultados dos acordos 

estabelecidos no ECO-92, nomeadamente:  

  

                                                           
6 Também designado pelo relatório “Our Common Future” – Nosso futuro comum (1987). Disponível em: 
http://www.un-documents.net/our- common-future.pdf, Acedido a 24 setembro 2017. 

http://www.un-documents.net/our-%20common-future.pdf
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 Em 1997, na Conferência das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas, foi estabelecido o Protocolo de 

Quioto (no Japão); só em 2005 viria a ser ratificado por 55 países 

 

 Em 2002 realizou-se a Conferência Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável em Joanesburgo (África do 

Sul), designada Rio+10 ou Conferência de Joanesburgo, com a presença de 189 países; 

 

 Em 2012 a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável ou Rio+20 voltou ao Rio de 

Janeiro e contou com a presença de 193 países; foi produzido o documento O futuro que queremos, tendo sido 

renovados os compromissos políticos a favor do DS 

 

Apesar dos esforços a várias escalas para desenvolver e aplicar uma agenda comum para alcançar um DS global, os 

inúmeros acordos internacionais resumem-se a um compromisso, em papel, com objetivos e metas a alcançar, mas 

como pôr em prática e quem vai liderar este processo de ação da Agenda 21? 

Em Portugal foi aprovada em 2007 a Estratégia Nacional do Desenvolvimento Sustentável, para vigorar até 2015, mas 

desconhecem-se os resultados alcançados. Já em 2017 foi aprovada, em Conselho de Ministros, a ENEA 2020 - 

Estratégia Nacional de Educação Ambiental para o período 2017-2020. 

 

Sabia que… 

 Segundo o Happy Planet Index, Portugal ocupa o número 79 (em 140) no ranking dos países com capacidade 

para proporcionar o bem-estar sustentável aos/às cidadãos e cidadãs? Este índice mede aspetos como a 

esperança média de vida, o bem-estar, a pegada ecológica e utilização de energias renováveis, e 

desigualdades.8  

 

 Entre os anos 1970 e 2000, extinguiram-se 40% das espécies que existiam na natureza?9 

 

 Cerca de 80% da população portuguesa reside na faixa litoral de 60 km entre Porto e Setúbal e metade da 

população portuguesa habita nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto? 

 

 E que Portugal apresenta uma das mais altas taxas da União Europeia de produção de energia elétrica a partir 

de fontes renováveis (61,3% em 2014)? 

 

 O consumo de produtos locais e a valorização da agricultura de proximidade reduz a pegada de carbono, 

contribui para a criação de emprego, promove a alimentação saudável e a manutenção da biodiversidade 

autóctone? 

  

                                                           
8 http://happyplanetindex.org/countries/portugal 
9 http://www.un.org/en/events/biodiversityday/background.shtml 

http://happyplanetindex.org/countries/portugal
http://www.un.org/en/events/biodiversityday/background.shtml
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Questões para aprofundamento 

Pensar Global, Agir Local 

O slogan dos anos 70 apresenta-se mais atual do que nunca, apesar dos esforços e metas alcançados.  

Falar de territórios sustentáveis torna-se complexo, na medida em que abrange diferentes escalas e múltiplas 

dimensões e variáveis, tais como as pessoas, os bens e serviços, a governança, a participação, a colaboração, a 

produção e economia local, o ambiente, o património e a cultura. 

As características sociais, culturais, ambientais e económicas do território, o contexto político assim como a dinâmica 

endógena dos atores, influenciam a visão e ação em torno do processo de construção dos TS, que se apresenta como 

a ideia de um paradigma em construção, um ponto de encontro de atores sociais com interesses contraditórios. (…). Os 

territórios sustentáveis estão no futuro, em construção incessante, isto é, em estado de experimentação coletiva 

(Futuros Territórios Sustentáveis, pg.9 e pg. 6). 

Como se processa essa experimentação coletiva na prática, nos territórios “vividos” pelas pessoas? Quem são os 

atores? Quem participa e de que forma? Quem lidera? Quem toma as decisões?  Quem monitoriza e avalia? 

A sociedade civil tem liderado este processo, a par do Estado, inspirados no paradigma do DS e diretivas internacionais, 

com iniciativas e projetos inovadores, que adotam modelos mais integrados, participados, horizontais e transparentes 

na abordagem dos problemas e soluções a empreender, seguindo uma lógica de cooperação e colaboração de 

todos/as. Este modelo de governança participativa procura estar mais próximo das pessoas e das suas necessidades, 

tendo sempre em conta os seus valores e contexto de atuação, e que assenta na forma como o poder é exercido e por 

quem, baseia-se na ideia de que o território construído pelos atores sociais constitui “a pedra angular” da governança 

do desenvolvimento sustentável, constituindo-se como o quarto pilar do DS. (Futuros Territórios Sustentáveis, pg.9 e 

pg. 6, Apud Calame, 2003; Theys, 2002). 
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10. Ambiente e Bem Estar  

 

O que é? 

 
Ambiente e bem-estar são dois termos distintos, mas que estão claramente associados. Serve o seguinte exemplo para 

traduzir essa relação: “uma cidade que contenha muito lixo, muita poluição e sem espaços verdes, por um lado, 

apresenta fatores suscetíveis de causar doenças e por outro, não causa sentimento de bem-estar nas pessoas”. 

Ambiente é o conjunto dos vários sistemas (físicos, químicos, biológicos e suas relações), e dos fatores económicos, 

sociais e culturais com efeito nos seres vivos, ou seja, a ambiente providência produtos e serviços que nos permite 

manter as nossas vidas e estilos de vida (Lei de Bases do Ambiente, 1987). 

 O conceito de Bem-estar, consiste no contentamento físico e espiritual das pessoas. Pelo facto de cada pessoa ter 

uma conceção e sentimento próprio do que é o “bem” e do que o/a torna feliz, esse conceito verifica-se subjetivo. Os 

fatores que estão relacionados e influenciam a perceção e significado do que é bem-estar são: ambiente, dinheiro, 

saúde, tempo de lazer, laços afetivos, profissão, bens materiais, espiritualidade, entre outros. 

 

Sabia que… 

 Portugal apresenta uma das mais altas taxas da União Europeia de produção de energia elétrica a partir de 

fontes de energia renováveis? (Relatório do Estado do Ambiente, 2016). 

  

 Em Portugal, no período de 2007 a 2011, o Índice de Qualidade do Ar situou-se predominantemente na classe 

“Bom”? (INE, 2011) 

 

 Portugal continental apresenta grande parte do território ocupado por “florestas e meios naturais e 

seminaturais” (cerca de 54,3%)? (INE, 2011). 

  

 A ventilação por fonte energética permite constatar que, apesar da tendência de decréscimo, a dependência 

do petróleo continua a ser muito elevada (44,4% em 2013)? O gás natural surge como a segunda fonte 

energética mais consumida em 2013 com 17,4%, seguido do carvão com 12,2%” (INE, 2013). 

  

 Em 2015, a população portuguesa encaminhou para reciclagem 442 mil toneladas de embalagens, mais 6% do 

que no ano anterior? Em 2006, esse valor era superior a 239 mil toneladas. 

  

 Em 2014, a deposição em aterro, a pior opção de acordo com a hierarquia de gestão dos resíduos, continuou 

a ser o método de eliminação de RU mais utilizado em Portugal” (INE, 2016). 
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Questões para aprofundamento 

A orientação das políticas deve ter um investimento fundamental na área da Educação, na Informação e na tomada 

de consciência. A produção saudável, os circuitos curtos e o associativismo são fontes de desenvolvimento e de criação 

de melhores condições de bem-estar e de preservação da natureza muito importantes. 

Existe a necessidade do controlo da cultura de consumismo, do controlo e da fiscalização das práticas promotoras de 

danos ambientais. 

Os ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) também se debruçam sobre o ambiente e bem-estar, quer a nível 

nacional como internacional. É essencial a articulação transversal entre políticas de nível nacional, regional e local, 

envolvendo os diversos agentes para garantir a melhoria do bem-estar e das condições ambientais. 
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 VI. Coordenadas para aprofundar a viagem 
Listagem de recursos metodológicos temáticos 
 
 

• Cidadania e processos de educação 

 

 
 

Guia para a Cidadania Ativa 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/adiber/Guia%20para
%20a%20Cidadania%20Ativa.pdf  

 

 
Literacia para os Média e Cidadania Global - 

Caixa de Ferramentas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20pa
ra%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%
20Global%20-
%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf  

 

 
 

Guia da Iniciativa de Cidadania Europeia 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Guia-da-iniciativa-de-
cidadania-europeia.pdf  

 Compasito – Manual de Educação para os 
Direitos Humanos para Crianças (versão em 

inglês) 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/conselho_da_europa
/Compasito%20EN.pdf  

 
Compass – Manual de Educação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/compass_manual_pa
ra_a_educacao%20_para_os_direitos_humanos
_com_jovens.pdf  

Convenção para a Proteção dos Direitos do 
Homem e das Liberdades Fundamentais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/convencao_europeia
%7C_dos_direitos_do_homem.pdf  

 
Guia dos Direitos Humanos para os 

Utilizadores da Internet 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/conselho_da_europa
/Guia%20dos%20Direitos%20Humanos%20para
%20os%20Utilizadores%20da%20Internet.pdf  

 
Manual de Sobrevivência ao Troll 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/conselho_da_europa
/Manual%20de%20sobreviv%C3%AAncia%20ao
%20Troll.pdf  

 

Escala de referência para Escolas de 
Cidadania Participativa 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/escala.pdf  

A Journey Between Local and European 
Levels for Meaningful Participation 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rountrip.pdf 

 

 
Museu Mundial 2015-2030 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/instituto_marques_v
alle_flor/museu_mundial_2015_2030.pdf  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adiber/Guia%20para%20a%20Cidadania%20Ativa.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adiber/Guia%20para%20a%20Cidadania%20Ativa.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adiber/Guia%20para%20a%20Cidadania%20Ativa.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20para%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%20Global%20-%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20para%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%20Global%20-%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20para%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%20Global%20-%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20para%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%20Global%20-%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cidac/Literacia%20para%20os%20M%C3%A9dia%20e%20Cidadania%20Global%20-%20Caixa%20de%20Ferramentas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia-da-iniciativa-de-cidadania-europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia-da-iniciativa-de-cidadania-europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia-da-iniciativa-de-cidadania-europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Compasito%20EN.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Compasito%20EN.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Compasito%20EN.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/compass_manual_para_a_educacao%20_para_os_direitos_humanos_com_jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/compass_manual_para_a_educacao%20_para_os_direitos_humanos_com_jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/compass_manual_para_a_educacao%20_para_os_direitos_humanos_com_jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/compass_manual_para_a_educacao%20_para_os_direitos_humanos_com_jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/convencao_europeia%7C_dos_direitos_do_homem.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/convencao_europeia%7C_dos_direitos_do_homem.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/convencao_europeia%7C_dos_direitos_do_homem.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Guia%20dos%20Direitos%20Humanos%20para%20os%20Utilizadores%20da%20Internet.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Guia%20dos%20Direitos%20Humanos%20para%20os%20Utilizadores%20da%20Internet.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Guia%20dos%20Direitos%20Humanos%20para%20os%20Utilizadores%20da%20Internet.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Guia%20dos%20Direitos%20Humanos%20para%20os%20Utilizadores%20da%20Internet.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Manual%20de%20sobreviv%C3%AAncia%20ao%20Troll.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Manual%20de%20sobreviv%C3%AAncia%20ao%20Troll.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Manual%20de%20sobreviv%C3%AAncia%20ao%20Troll.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/conselho_da_europa/Manual%20de%20sobreviv%C3%AAncia%20ao%20Troll.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/escala.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/escala.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rountrip.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rountrip.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/instituto_marques_valle_flor/museu_mundial_2015_2030.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/instituto_marques_valle_flor/museu_mundial_2015_2030.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/instituto_marques_valle_flor/museu_mundial_2015_2030.pdf
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• Combate às desigualdades 
 

 Manual de Legislação Europeia sobre o 
Acesso à Justiça 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Manual_de_legisla%
C3%A7%C3%A3o_europeia.pdf  

 
Manual sobre a Legislação Europeia 

Antidiscriminação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Manual_sobre%20_l
egislacao_eu%20ropeia%20antidiscrimina%C3%
A7%C3%A3o.pdf  

 

 
Guia para a Conceção de Planos Municipais 

para a Integração de Imigrantes 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%2
0a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20plano
s%20municipais%20para%20a%20integra%C3%
A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf  

  

 

 
Guia sobre Desenvolvimento Sustentável 

17 objetivos para transformar o nosso 
mundo 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Guia_sobre_Desenvo
lvimento_Sustentavel.pdf  

 Conhece os teus direitos: desdobrável sobre 
a Convenção sobre os Direitos da Criança 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20o
s%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf  

 
Construir Cidades Amigas das Crianças - Um 

quadro para a ação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Construir%20
Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as
%20-
%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf  

 
Guia para a construção de Cidades Amigas 

das Crianças 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para
%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20C
idades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.p
df  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_de_legisla%C3%A7%C3%A3o_europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_de_legisla%C3%A7%C3%A3o_europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_de_legisla%C3%A7%C3%A3o_europeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_sobre%20_legislacao_eu%20ropeia%20antidiscrimina%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_sobre%20_legislacao_eu%20ropeia%20antidiscrimina%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_sobre%20_legislacao_eu%20ropeia%20antidiscrimina%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Manual_sobre%20_legislacao_eu%20ropeia%20antidiscrimina%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%20a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20planos%20municipais%20para%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%20a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20planos%20municipais%20para%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%20a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20planos%20municipais%20para%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%20a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20planos%20municipais%20para%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/acm/Guia%20para%20a%20conce%C3%A7%C3%A3o%20de%20planos%20municipais%20para%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20de%20imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_sobre_Desenvolvimento_Sustentavel.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_sobre_Desenvolvimento_Sustentavel.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_sobre_Desenvolvimento_Sustentavel.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Construir%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Construir%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Construir%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Construir%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Construir%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Quadro%20de%20A%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Guia%20para%20a%20constru%C3%A7%C3%A3o%20de%20Cidades%20Amigas%20das%20Crian%C3%A7as.pdf
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Fazer da Vida uma Aventura Feliz 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/fenacerci/Fazer%20d
a%20Vida%20uma%20Aventura%20Feliz.pdf  

Roteiro Para a Prevenção e Intervenção em 
Contexto Institucional – Situações de Maus-
Tratos a Pessoas com Deficiência Intelectual 

e/ou Multideficiência 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%2
0para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%
20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contex
to%20Institucional.pdf  

 
Roteiro para a Prevenção de Maus-Tratos a 

Pessoas com Deficiência Intelectual e/ou 
Multideficiência 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%2
0para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de
%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%
20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20
Multidefici%C3%AAncia.pdf  

 
Guia para o desenvolvimento de 

competências laborais de Pessoas com 
Deficiência Intelectual Severa e Profunda 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20pa
ra%20o%20desenvolvimento%20de%20compet
%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%2
0com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20
Severa%20e%20Profunda.pdf  

 

 
As Famílias que Somos – Manifesto e 

Histórias de Vida 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/familiasquesomos.pd
f  

 

 
Plano Local de Promoção dos Direitos das 
Crianças - Odemira Protege - 2015-2017 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/municipio_odemira/P
lano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A
3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7
as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-
2017.pdf  

Plano de Desenvolvimento Social de Odemira 
2016-2020 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/municipio_odemira/P
lano%20de%20Desenvolvimento%20Social%20d
e%20Odemira%202016-2020.pdf  

 
  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Fazer%20da%20Vida%20uma%20Aventura%20Feliz.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Fazer%20da%20Vida%20uma%20Aventura%20Feliz.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Fazer%20da%20Vida%20uma%20Aventura%20Feliz.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contexto%20Institucional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contexto%20Institucional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contexto%20Institucional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contexto%20Institucional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20e%20Interven%C3%A7%C3%A3o%20em%20Contexto%20Institucional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Roteiro%20para%20a%20Preven%C3%A7%C3%A3o%20de%20Maus%20Tratos%20a%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20ou%20Multidefici%C3%AAncia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/fenacerci/Guia%20para%20o%20desenvolvimento%20de%20compet%C3%AAncias%20laborais%20de%20Pessoas%20com%20Defici%C3%AAncia%20Intelectual%20Severa%20e%20Profunda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/familiasquesomos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/familiasquesomos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/familiasquesomos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20Local%20de%20Promo%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Direitos%20das%20Crian%C3%A7as%20-%20Odemira%20Protege%20-%202015-2017.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20de%20Desenvolvimento%20Social%20de%20Odemira%202016-2020.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20de%20Desenvolvimento%20Social%20de%20Odemira%202016-2020.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20de%20Desenvolvimento%20Social%20de%20Odemira%202016-2020.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Plano%20de%20Desenvolvimento%20Social%20de%20Odemira%202016-2020.pdf
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• Igualdade de Género  

 

 

 
Violência contra as mulheres: um inquérito à 

escala da União Europeia 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/violencia_contra_as_
mulheres.pdf 

 

 
 

Viver 24 - Vidas Rurais e Diferenças de 
Género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024
%20-
%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as
%20de%20G%C3%A9nero.pdf  

  
Serões Intergeracionais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/seroes-
intergeracionais.pdf 

 
Caminhos de Igualdade 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/caminhos-
igualdade.pdf 

 Avaliação e Gestão de Risco em Rede. 
Manual para Profissionais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/avaliacao_e_gestao_
de_risco_em_rede.pdf 

Guia de Bolso sobre Violência Sexual – para 
Profissionais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/guia_bolso_sobre_vi
olencia_sexual_para_profissionais.pdf 

Guia de Bolso sobre Violência Sexual - para 
Sobreviventes /Vítimas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/guia_de_bolso_sobre
_violencia_sexual_para_sobreviventes.pdf 

Guia de Educação Não Formal para Mulheres 
Sobreviventes de Violência 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/guia_de_educacao_n
ao_formal_para_mulheres_sobreviventes_de_vi
olencia.pdf 

Guia para o atendimento e intervenção em 
rede 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/guia_para_o_atendi
mento_e_intervencao_em_rede.pdf 

Manual de Formação Final – Avaliação e 
Gestão de Risco 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/manual_de_formaca
o_final_avaliacao_e_gestao_de_risco.pdf 

 

 
Plano para a Igualdade 2011-2013 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Plano%20par
a%20a%20Igualdade%202011-2013.pdf  

 

 
 

Conheça os seus direitos enquanto vítima de 
crime 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apav/Conhe%C3%A7
a%20os%20seus%20direitos%20enquanto%20v
%C3%ADtima%20de%20crime.pdf  

Caderno de Trabalho: Propostas de literacia 
para a igualdade de género e a qualidade de 

vida 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Caderno-de-
Trabalho.pdf 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_contra_as_mulheres.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_contra_as_mulheres.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_contra_as_mulheres.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024%20-%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as%20de%20G%C3%A9nero.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024%20-%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as%20de%20G%C3%A9nero.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024%20-%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as%20de%20G%C3%A9nero.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024%20-%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as%20de%20G%C3%A9nero.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adraces/Viver%2024%20-%20Vidas%20Rurais%20e%20Diferen%C3%A7as%20de%20G%C3%A9nero.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seroes-intergeracionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seroes-intergeracionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seroes-intergeracionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/caminhos-igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/caminhos-igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/caminhos-igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/avaliacao_e_gestao_de_risco_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/avaliacao_e_gestao_de_risco_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/avaliacao_e_gestao_de_risco_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_bolso_sobre_violencia_sexual_para_profissionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_bolso_sobre_violencia_sexual_para_profissionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_bolso_sobre_violencia_sexual_para_profissionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_bolso_sobre_violencia_sexual_para_sobreviventes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_bolso_sobre_violencia_sexual_para_sobreviventes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_bolso_sobre_violencia_sexual_para_sobreviventes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_educacao_nao_formal_para_mulheres_sobreviventes_de_violencia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_educacao_nao_formal_para_mulheres_sobreviventes_de_violencia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_educacao_nao_formal_para_mulheres_sobreviventes_de_violencia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_de_educacao_nao_formal_para_mulheres_sobreviventes_de_violencia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_para_o_atendimento_e_intervencao_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_para_o_atendimento_e_intervencao_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guia_para_o_atendimento_e_intervencao_em_rede.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/manual_de_formacao_final_avaliacao_e_gestao_de_risco.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/manual_de_formacao_final_avaliacao_e_gestao_de_risco.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/manual_de_formacao_final_avaliacao_e_gestao_de_risco.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Plano%20para%20a%20Igualdade%202011-2013.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Plano%20para%20a%20Igualdade%202011-2013.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Plano%20para%20a%20Igualdade%202011-2013.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apav/Conhe%C3%A7a%20os%20seus%20direitos%20enquanto%20v%C3%ADtima%20de%20crime.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apav/Conhe%C3%A7a%20os%20seus%20direitos%20enquanto%20v%C3%ADtima%20de%20crime.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apav/Conhe%C3%A7a%20os%20seus%20direitos%20enquanto%20v%C3%ADtima%20de%20crime.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apav/Conhe%C3%A7a%20os%20seus%20direitos%20enquanto%20v%C3%ADtima%20de%20crime.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Caderno-de-Trabalho.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Caderno-de-Trabalho.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Caderno-de-Trabalho.pdf
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Lideranças Partilhadas: Percursos de literacia 
para a igualdade de género e a qualidade de 

vida 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Liderancas-
Partilhadas.pdf 

 Desporto na Escola - Educando para a 
Igualdade 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Desporto%20n
a%20Escola%20-
%20Educando%20para%20a%20Igualdade.pdf  

 
 

Treinadoras: Dirigir outros desafios. Situação 
das Treinadoras em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%2
0-
%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3
%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%
20Portugal.pdf  

 
Igualdade de género no desporto. Educação e 

politicas públicas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20
de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20E
duca%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p
%C3%BAblicas.pdf  

 
Mulheres e Desporto. Declarações e 

Recomendações internacionais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e
%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%2
0e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Intern
acionais.pdf  

 
Despertar para a Igualdade - Mais desporto 

na Escola 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Despertar%20
para%20a%20Igualdade%20-
%20Mais%20desporto%20na%20Escola.pdf  

 
Equidade na Educação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20n
a%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-
%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica
%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf  

  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Liderancas-Partilhadas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Liderancas-Partilhadas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Liderancas-Partilhadas.pdf
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http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Desporto%20na%20Escola%20-%20Educando%20para%20a%20Igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Desporto%20na%20Escola%20-%20Educando%20para%20a%20Igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Desporto%20na%20Escola%20-%20Educando%20para%20a%20Igualdade.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Treinadoras%20-%20Dirigir%20outros%20desafios.%20Situa%C3%A7%C3%A3o%20das%20Treinadoras%20em%20Portugal.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p%C3%BAblicas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p%C3%BAblicas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p%C3%BAblicas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p%C3%BAblicas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Igualdade%20de%20g%C3%A9nero%20no%20desporto.%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20politicas%20p%C3%BAblicas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%20e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Internacionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%20e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Internacionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%20e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Internacionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%20e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Internacionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Mulheres%20e%20Desporto.%20Declara%C3%A7%C3%B5es%20e%20Recomenda%C3%A7%C3%B5es%20Internacionais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Despertar%20para%20a%20Igualdade%20-%20Mais%20desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Despertar%20para%20a%20Igualdade%20-%20Mais%20desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Despertar%20para%20a%20Igualdade%20-%20Mais%20desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Despertar%20para%20a%20Igualdade%20-%20Mais%20desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/apmd/Equidade%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20-%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20F%C3%ADsica%20e%20Desporto%20na%20Escola.pdf


154 
 

 Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na 

Cultura, Desporto, Juventude e Lazer 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cultura.pdf 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na Educação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/educacao_digital.pdf 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na Gestão de Pessoas, 

Formação e Emprego 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/gestao_pessoas.pdf 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na Mobilidade e 

Transportes 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/mobilidade_e_transp
ortes_digital.pdf 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na Saúde e Ação Social 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/saude_acao_social.p
df 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género na Segurança e 

Prevenção da Violência no Espaço Público 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/seguranca_prevenca
o_violencia_digital.pdf 

Guia para a Integração a Nível Local da 
Perspetiva de Género no Urbanismo, 

Habitação e Ambiente 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/urbanismo_habitaca
o_ambiente.pdf 

Violência no Trabalho - Guia para a 
Integração a Nível Local da Perspetiva de 

Género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/violencia_trabalho.p
df 

  
Quadro Internacional de Ação: Para 

Implementação do Protocolo Relativo ao 
Tráfico de Seres Humanos 

 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Intern
acional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-
%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20
do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%
A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf  

 
Guia de Educação Género e Cidadania: pré-

escolar 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/398_15_Guiao_Pre_e
scolar.pdf 
 

 
Guia de Educação Género e Cidadania: 1º 

ciclo do ensino básico 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Guiao_1Ciclo_CIG_p.
pdf 
 

 
Guião de Educação Género e Cidadania: 2º 

ciclo do ensino básico 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/guiao_educa_2ciclo.p
df 
 

 
Guião de Educação Género e Cidadania: 3º 

ciclo do ensino básico 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/3Ciclo_Versao_Digita
l_FinalR.pdf 
 

Guia para uma Linguagem Promotora da 
Igualdade entre Mulheres e Homens na 

Administração Pública 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Guia_ling_mulhe_ho
mens_Admin_Publica.pdf 
 

 
Cartas Viver em Igualdade 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/CIG_CARTAS.pdf 
 

Violência doméstica: boas práticas no apoio a 
vítimas LGBT: guia de boas práticas para 

profissionais de estruturas de apoio a vítimas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/violencia_domestica_
boas_praticas_no_apoio_a_vitimas_lgbt.pdf 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cultura.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cultura.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/educacao_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/educacao_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/gestao_pessoas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/gestao_pessoas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/mobilidade_e_transportes_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/mobilidade_e_transportes_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/mobilidade_e_transportes_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/saude_acao_social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/saude_acao_social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/saude_acao_social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seguranca_prevencao_violencia_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seguranca_prevencao_violencia_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/seguranca_prevencao_violencia_digital.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/urbanismo_habitacao_ambiente.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/urbanismo_habitacao_ambiente.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/urbanismo_habitacao_ambiente.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_trabalho.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_trabalho.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_trabalho.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Quadro%20Internacional%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20-%20Para%20Implementa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Protocolo%20Relativo%20ao%20Tr%C3%A1fico%20de%20Seres%20Humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/398_15_Guiao_Pre_escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/398_15_Guiao_Pre_escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/398_15_Guiao_Pre_escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guiao_1Ciclo_CIG_p.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guiao_1Ciclo_CIG_p.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guiao_1Ciclo_CIG_p.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guiao_educa_2ciclo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guiao_educa_2ciclo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/guiao_educa_2ciclo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/3Ciclo_Versao_Digital_FinalR.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/3Ciclo_Versao_Digital_FinalR.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/3Ciclo_Versao_Digital_FinalR.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_ling_mulhe_homens_Admin_Publica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_ling_mulhe_homens_Admin_Publica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Guia_ling_mulhe_homens_Admin_Publica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/CIG_CARTAS.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/CIG_CARTAS.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_domestica_boas_praticas_no_apoio_a_vitimas_lgbt.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_domestica_boas_praticas_no_apoio_a_vitimas_lgbt.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/violencia_domestica_boas_praticas_no_apoio_a_vitimas_lgbt.pdf
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Mulheres Vítimas de Tráfico para Fins de 

Exploração Sexual: Manual para 
Operacionalização 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/vitimas_de_trafico.p
df 
 

 
II Programa de Ação para a Eliminação da 

Mutilação Genital Feminina 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/II%20Programa%
20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20para%20a%20
Elimina%C3%A7%C3%A3o%20da%20Mutila%C3
%A7%C3%A3o%20Genital%20Feminina.pdf  

 
Campanha “Direito a viver sem mutilação 

genital feminina” 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Direito%20a%20V
iver%20sem%20Mutila%C3%A7%C3%A3o%20G
enital%20Feminina%20-
%20Folheto%20frente.jpg  

 
Campanha “Diga não à excisão” 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Diga%20n%C3%A
3o%20%C3%A0%20excis%C3%A3o.pdf  

Roteiro para a Construção de um Sistema de 
Monotorização sobre o Tráfico de Mulheres 

para Fins de Exploração Sexual 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/roteiro_para_a_const
ru%C3%A7%C3%A3o.pdf 
 

Tráfico de Mulheres em Portugal para Fins de 
Exploração Sexual 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/trafico_mulheres_po
rtugal.pdf 
 

Campanha dislike bullying homofóbico http://www.dislikebullyinghomofobico.gov.pt/ 
Tráfico de Mulheres em Portugal para Fins de 
Exploração Sexual: Kit de Apoio à Formação 

para a Prevenção e Assistência às Vítimas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/trafico_mulheres_kit.
pdf 

Igualdade de Género em Portugal: 
Indicadores-Chave 2017 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/AF_CIG_FactSheet.pd
f 
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http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Direito%20a%20Viver%20sem%20Mutila%C3%A7%C3%A3o%20Genital%20Feminina%20-%20Folheto%20frente.jpg
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Direito%20a%20Viver%20sem%20Mutila%C3%A7%C3%A3o%20Genital%20Feminina%20-%20Folheto%20frente.jpg
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Direito%20a%20Viver%20sem%20Mutila%C3%A7%C3%A3o%20Genital%20Feminina%20-%20Folheto%20frente.jpg
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Direito%20a%20Viver%20sem%20Mutila%C3%A7%C3%A3o%20Genital%20Feminina%20-%20Folheto%20frente.jpg
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http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/trafico_mulheres_portugal.pdf
http://www.dislikebullyinghomofobico.gov.pt/
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/trafico_mulheres_kit.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/trafico_mulheres_kit.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/trafico_mulheres_kit.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/AF_CIG_FactSheet.pdf
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http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/AF_CIG_FactSheet.pdf
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Os usos do tempo de Homens e de Mulheres 

em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite_os_usos_do_te
mpo_de_homens_e_de_mulheres_em_portugal
.pdf 

Manual de Formação para prevenir e 
combater o assédio sexual e moral no local 

de trabalho 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Manual_Formac_Ass
edio_Sexual_Moral_Local_Trabalho.pdf 

 
Assédio sexual e moral no local de trabalho 

em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite/Ass%C3%A9dio%
20sexual%20e%20moral%20no%20local%20de%
20trabalho%20em%20portugal.pdf  

Livro Branco: Homens e Igualdade de Género 
em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Livro_Branco_Homen
s_Igualdade_G.pdf 

 
Homens e Licenças Parentais: Quadro Legal, 

Atitudes e Práticas
  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite/Homens%20e%2
0Licenc%CC%A7as%20Parentais%20Quadro%20
Legal%20Atitudes%20e%20Pra%CC%81ticas  

 
Homens, papéis masculinos e igualdade de 

género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite/Homens_%20pa
p%C3%A9is%20masculinos%20e%20igualdade%
20de%20g%C3%A9nero.pdf  

 
Trabalho, Igualdade e Diálogo social: 

Estratégias e desafios de um percurso 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite/Trabalho_%20Ig
ualdade%20e%20Di%C3%A1logo%20Social%20-
%20Estrat%C3%A9gias%20e%20desafios%20de
%20um%20percurso.pdf  

 
Main Conclusions and Recommendations of 

the White Book 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cite/Main%20Conclu
sions%20and%20Recommendations%20of%20t
he%20White%20Book.pdf  

 

 
Convenção do Conselho da Europa relativa à 

Luta contra o Tráfico de Seres Humanos 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/convencao_do_conse
lho_da_europa_relativa_a_luta_contra_o_trafic
o_de%20_seres_humanos.pdf 

 

 
Coolkit - Jogos para a Não-Violência e 

Igualdade de Género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/coolabora/coolkit.pdf  

 

 
Jovens Contra a Violência no Namoro: Guia 

para a Ação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/EA_Guia_para_accao
.pdf 
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http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/convencao_do_conselho_da_europa_relativa_a_luta_contra_o_trafico_de%20_seres_humanos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/convencao_do_conselho_da_europa_relativa_a_luta_contra_o_trafico_de%20_seres_humanos.pdf
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A Lei de Identidade de Género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Folheto_Lei_Identida
de_Gen.pdf 

 

 
Mulheres e Violências 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/instituto_marques_v
alle_flor/mulheres_e_violencias.pdf  

 

 
Tráfico de Mulheres - Romper Silêncios 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/movimento_democra
tico_das_mulheres/Tr%C3%A1fico%20de%20M
ulheres%20-
%20Romper%20Sil%C3%AAncios.pdf  

  
Localização dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável numa 
perspetiva de género 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Localiza%C3%A7%C3
%A3o_dos_Objetivos_de_Desenvolvimento_Sus
tent%C3%A1vel_numa_Perspetiva_de_Genero.
pdf 

CEDAW – A Magna Carta dos Direitos das 
Mulheres 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/ppdm-encarte-
WEB.pdf 

Integração da Dimensão da Igualdade de 
Género na Nova Agenda Urbana 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Integracao_da_dime
nsao_da_igualdade_de_genero_na_Nova_Agen
da_Urbana.pdf 

Convenção sobre a Eliminação de Todas as 
Formas de Discriminação Contra as Mulheres 

(CEDAW) – O Estado da Arte em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Convencao_sobre_a_
Eliminacao_de_Todas_as_Formas_de_Discrimin
acao_Contra_as_Mulheres_O%20_Estado_da_A
rte_em_Portugal.pdf 

 

 
 
 

Sermos Nós Própri@s 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/doc-brochura-
snp.pdf 
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Jovens Mulheres Ciganas em Ação http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Publicacao-Final-
EmPoderar.pdf 

 
 

Kit Pedagógico sobre Género e Juventude: 
Educação não formal para o mainstreaming 

de género na área da juventude 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/kitpedagogico_rede.
pdf 

 

 
 

Assédio Sexual é Violência! 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/umar/Ass%C3%A9dio
%20Sexual%20%C3%A9%20Viol%C3%AAncia.pdf  

 
• Trabalho digno e crescimento económico  

 
  

Comércio Justo - Para quem? Porquê? Como? 
Com quem?: dossiê pedagógico com fichas 

de atividades 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/Com%C3%A9rc
io%20Justo%20-
%20Para%20quem_%20Porqu%C3%AA_%20Co
mo_%20Com%20quem.pdf  

 
Comércio Justo: Interdependência Sul/Norte 

- Atividades Pedagógicas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/Com%C3%A9rc
io%20Justo-
%20Interdepend%C3%AAncia%20Sul%20Norte%
20-%20Actividades%20Pedag%C3%B3gicas.pdf  

 
Consumo Público Consumo Ético 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/Consumo%20P
%C3%BAblico%20Consumo%20%C3%89tico.pdf  

 
O Comércio pode ser justo! 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/O%20Com%C3
%A9rcio%20pode%20ser%20justo!.pdf  

 
O Comércio pode ser justo - Guia Pedagógico 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cidac/O%20Com%C3
%A9rcio%20pode%20ser%20justo%20-
%20Guia%20Pedag%C3%B3gico.pdf  

 

 
Clubes de comércio justo: um guia para a 

ação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/instituto_marques_v
alle_flor/clubes_de_custo_justo.pdf  

 
• Interculturalidade  

 
44 Ideias Simples para promover a Tolerância 

e celebrar a Diversidade 
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/44ideias_2007.pdf  
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 Diálogo inter-religioso no tempo e 33 ideias 
para pensar e agir 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/dialogo-iter-religioso-
no-tempo-&-33-ideias-para-pensar-e-agir.pdf  

Um livro... Uma história... 
Interculturais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/um-livro-uma-
historia.pdf  

 
Diálogo Inter-Religioso 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/desd-dialogo-inter-
religioso-versao-atual.pdf  

 
As cores da cidade cinzenta 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/acm/As%20Cores%20
Da%20Cidade%20Cinzenta.pdf  

A Escola é uma Esperança - Sugestões aos 
Pais Imigrantes (e não só) 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/a-escola-e-uma-
esperanca-pais-imigrantes.pdf  

A Escola é uma Esperança - Sugestões Para 
Famílias de Etnia Cigana 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/a-escola-e-uma-
esperanca-ciganos.pdf  

Colaboração Escola-Família: Para uma escola 
culturalmente heterogénea 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/caderno-de-apoio-a-
formacao-n-1.pdf  

Relação Escola – Aluno - Família 
Educação Intercultural – Uma Perspetiva 

Sistémica 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/caderno-de-apoio-a-
formacao-n-2.pdf  

Cadernos de Formação de Educação 
Intercultural 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/portugues-lingua-do-
pais-de-acolhimento.pdf  

 
Carta pela Compaixão 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/carta-pela-
Compaixao.pdf  

Comunidades Educativas Comprometidas 
com a Diversidade - Propostas e reflexões a 

partir de práticas de formação-ação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/comunidades-
educativas.pdf  

Educação Intercultural http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/desd-educacao-
intercultural.pdf  

Os Meninos e o Jardim de Infância 
Sugestões aos Pais Imigrantes 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/os-meninos-e-o-
jardim-de-infancia.pdf  

Uma Escola… Uma Sala de Aulas… 
Interculturais 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/uma-escola-uma-
sala-de-aula.pdf  

Aprender com a diversidade: um guia para o 
desenvolvimento da escola 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/aprender_com_a_div
ersidade.pdf  

Cosmovisões Religiosas e Espirituais – Guia 
didático de tradições presentes em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/acm/Cosmovis%C3%
B5es%20Religiosas%20e%20Espirituais.pdf  

 Manual do Professor: Não são apenas 
números – Jogo de ferramentas educacional 

sobe migração e asilo na Europa 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/nao_sao_apenas_nu
meros.pdf  

 

Odemira Integra - Plano Municipal para a 
Integração dos Imigrantes 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/municipio_odemira/
Odemira%20Integra%20-
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%20Plano%20Municipal%20para%20a%20Integr
a%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Imigrantes.pdf  

 
• Luta contra a pobreza e exclusão social  

 
  

  
Guia Prático de Empoderamento e 

Capacitação 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/eapn/Guia%20Pr%C3
%A1tico%20de%20Empoderamento%20e%20Ca
pacita%C3%A7%C3%A3o%20.pdf  

 
Guia para facilitadores(as) Direitos Humanos 

e Cidadania 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/eapn/Guia%20para%
20facilitadores(as)%20Direitos%20Humanos%20
e%20Cidadania.pdf  

 
Rediteia 48: erradicar a pobreza, 

compromisso para uma estratégia nacional 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048
%20-
%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromis
so%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20na
cional.pdf  

 

 
 

As crianças e a crise em Portugal 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%
C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portug
al%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C
3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblic
as%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Odemira%20Integra%20-%20Plano%20Municipal%20para%20a%20Integra%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Odemira%20Integra%20-%20Plano%20Municipal%20para%20a%20Integra%C3%A7%C3%A3o%20dos%20Imigrantes.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20Pr%C3%A1tico%20de%20Empoderamento%20e%20Capacita%C3%A7%C3%A3o%20.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20Pr%C3%A1tico%20de%20Empoderamento%20e%20Capacita%C3%A7%C3%A3o%20.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20Pr%C3%A1tico%20de%20Empoderamento%20e%20Capacita%C3%A7%C3%A3o%20.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20Pr%C3%A1tico%20de%20Empoderamento%20e%20Capacita%C3%A7%C3%A3o%20.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20para%20facilitadores(as)%20Direitos%20Humanos%20e%20Cidadania.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20para%20facilitadores(as)%20Direitos%20Humanos%20e%20Cidadania.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20para%20facilitadores(as)%20Direitos%20Humanos%20e%20Cidadania.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Guia%20para%20facilitadores(as)%20Direitos%20Humanos%20e%20Cidadania.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/eapn/Rediteia%2048%20-%20erradicar%20a%20pobreza_%20compromisso%20para%20uma%20estrat%C3%A9gia%20nacional.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/As%20Crian%C3%A7as%20e%20a%20Crise%20em%20Portugal%20%E2%80%93%20Vozes%20de%20Crian%C3%A7as_%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas%20e%20Indicadores%20Sociais.pdf


161 
 

 
• Saúde e qualidade de vida  

 
 

  
Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST) 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/appf/Infe%C3%A7%C
3%B5es%20Sexualmente%20Transmiss%C3%AD
veis%20(IST).pdf  

 
Preservativos Internos e Externos 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/appf/Preservativos%
20interno%20e%20externo.pdf  

 
Preservativos 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/appf/Folheto-
Preservativos.pdf  

 

 
Campanha “Nunca é tarde” 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Campanha%20-
%20Nunca%20%C3%A9%20tarde.pdf  

 
Mulheres, Homens e Envelhecimento: Um 

Guia para Forças de Segurança 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Ho
mens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia
%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%
C3%A7a.pdf  

 
Mulheres, Homens e Envelhecimento. Um 

Guia para Serviços de Ação Social 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Ho
mens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia
%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%
A7%C3%A3o%20Social.pdf  

 

 
Folheto Institucional 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-
Institucional-(2016).pdf  

 
Folheto de Sensibilização 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-de-
Sensibilizacao-(2016).pdf  

  
Saúde em Igualdade. Pelo acesso a cuidados 

de saúde adequados e competentes para 
pessoas lésbicas, gays, bissexuais e trans. 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%2
0em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20
cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados
%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l
%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%2
0trans..pdf  

 
Sabemos o que somos: PESSOAS 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/ilga/Sabemos%20o%
20que%20somos%20Pessoas.pdf  

  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Infe%C3%A7%C3%B5es%20Sexualmente%20Transmiss%C3%ADveis%20(IST).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Infe%C3%A7%C3%B5es%20Sexualmente%20Transmiss%C3%ADveis%20(IST).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Infe%C3%A7%C3%B5es%20Sexualmente%20Transmiss%C3%ADveis%20(IST).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Infe%C3%A7%C3%B5es%20Sexualmente%20Transmiss%C3%ADveis%20(IST).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Preservativos%20interno%20e%20externo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Preservativos%20interno%20e%20externo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Preservativos%20interno%20e%20externo.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Folheto-Preservativos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Folheto-Preservativos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/appf/Folheto-Preservativos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Campanha%20-%20Nunca%20%C3%A9%20tarde.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Campanha%20-%20Nunca%20%C3%A9%20tarde.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Campanha%20-%20Nunca%20%C3%A9%20tarde.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20For%C3%A7as%20de%20Seguran%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20Social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20Social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20Social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20Social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/cig/Mulheres_%20Homens%20e%20Envelhecimento.%20Um%20Guia%20para%20Servi%C3%A7os%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20Social.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-Institucional-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-Institucional-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-Institucional-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-de-Sensibilizacao-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-de-Sensibilizacao-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/FPAS-Folheto-de-Sensibilizacao-(2016).pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sa%C3%BAde%20em%20Igualdade.%20Pelo%20acesso%20a%20cuidados%20de%20sa%C3%BAde%20adequados%20e%20competentes%20para%20pessoas%20l%C3%A9sbicas_%20gays_%20bissexuais%20e%20trans..pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sabemos%20o%20que%20somos%20Pessoas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sabemos%20o%20que%20somos%20Pessoas.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/ilga/Sabemos%20o%20que%20somos%20Pessoas.pdf
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Guia de segurança alimentar em ambiente 

escolar 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/direcao_geral_do_co
nsumidor/Guia%20de%20seguran%C3%A7a%20
alimentar%20em%20ambiente%20escolar.pdf  

 
Guia-Os Alimentos na Roda 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/direcao_geral_do_co
nsumidor/Guia-
Os%20Alimentos%20na%20Roda.pdf  

  
Hidden in Plain Sight: A statistical analysis of 

violence against children 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in
%20Plain%20Sight%20-
%20A%20statistical%20analysis%20of%20violen
ce%20against%20children.pdf  

 
A Convenção sobre os Direitos da Criança 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Conven%C3%
A7%C3%A3o%20sobre%20os%20Direitos%20da
%20Crian%C3%A7a.pdf  

 
Equidade para as Crianças 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Equidade%20
para%20as%20Crian%C3%A7as.pdf  

 

 
 

Guia de Lisboa para a Idade Maior 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/umar/Guia%20de%2
0Lisboa%20para%20a%20Idade%20Maior.pdf  

 
• Instituições eficazes e inclusivas/participação e democracia local  

 
 

 

 
 

“Agir para a Igualdade” - Narrativa de prática 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/adcmoura/%E2%80%
9CAgir%20para%20a%20Igualdade%E2%80%9D
%20-%20Narrativa%20de%20pr%C3%A1tica.pdf  

 

 
Banco Local de Voluntariado - Odemira 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/municipio_odemira/
Banco%20local%20de%20voluntariado%20-
%20Odemira.pdf  

  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia%20de%20seguran%C3%A7a%20alimentar%20em%20ambiente%20escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia%20de%20seguran%C3%A7a%20alimentar%20em%20ambiente%20escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia%20de%20seguran%C3%A7a%20alimentar%20em%20ambiente%20escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia%20de%20seguran%C3%A7a%20alimentar%20em%20ambiente%20escolar.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia-Os%20Alimentos%20na%20Roda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia-Os%20Alimentos%20na%20Roda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia-Os%20Alimentos%20na%20Roda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/direcao_geral_do_consumidor/Guia-Os%20Alimentos%20na%20Roda.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in%20Plain%20Sight%20-%20A%20statistical%20analysis%20of%20violence%20against%20children.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in%20Plain%20Sight%20-%20A%20statistical%20analysis%20of%20violence%20against%20children.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in%20Plain%20Sight%20-%20A%20statistical%20analysis%20of%20violence%20against%20children.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in%20Plain%20Sight%20-%20A%20statistical%20analysis%20of%20violence%20against%20children.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Hidden%20in%20Plain%20Sight%20-%20A%20statistical%20analysis%20of%20violence%20against%20children.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conven%C3%A7%C3%A3o%20sobre%20os%20Direitos%20da%20Crian%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conven%C3%A7%C3%A3o%20sobre%20os%20Direitos%20da%20Crian%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conven%C3%A7%C3%A3o%20sobre%20os%20Direitos%20da%20Crian%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conven%C3%A7%C3%A3o%20sobre%20os%20Direitos%20da%20Crian%C3%A7a.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Equidade%20para%20as%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Equidade%20para%20as%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Equidade%20para%20as%20Crian%C3%A7as.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/umar/Guia%20de%20Lisboa%20para%20a%20Idade%20Maior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/umar/Guia%20de%20Lisboa%20para%20a%20Idade%20Maior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/umar/Guia%20de%20Lisboa%20para%20a%20Idade%20Maior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adcmoura/%E2%80%9CAgir%20para%20a%20Igualdade%E2%80%9D%20-%20Narrativa%20de%20pr%C3%A1tica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adcmoura/%E2%80%9CAgir%20para%20a%20Igualdade%E2%80%9D%20-%20Narrativa%20de%20pr%C3%A1tica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adcmoura/%E2%80%9CAgir%20para%20a%20Igualdade%E2%80%9D%20-%20Narrativa%20de%20pr%C3%A1tica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/adcmoura/%E2%80%9CAgir%20para%20a%20Igualdade%E2%80%9D%20-%20Narrativa%20de%20pr%C3%A1tica.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Banco%20local%20de%20voluntariado%20-%20Odemira.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Banco%20local%20de%20voluntariado%20-%20Odemira.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Banco%20local%20de%20voluntariado%20-%20Odemira.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/municipio_odemira/Banco%20local%20de%20voluntariado%20-%20Odemira.pdf
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 Encontro com o Outro: Afeto Inclusivo e 
Cidadania Ativa 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/digital_final_Trajetos
-de-Educ-Jovens-e-Adultos.pdf  

Ecoando… Com e para jovens que criam a 
diferença 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/Ecoando_com-e-
para-Jovens.pdf  

 

 
 

As competências profissionais geradas pelo 
Voluntariado 

http://www.igfse.pt/upload/docs/2015/ISU_Asc
ompetenciasprofissionaisgeradaspeloVoluntaria
do.pdf  

  
Plataforma Portuguesa das ONGD: 

30 anos em prol do Desenvolvimento 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/plataforma_das_ong
d/30%20anos%20em%20prol%20do%20Desenv
olvimento.pdf  

 
Guia das ONGDS 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/plataforma_das_ong
d/Guia%20das%20ONGDS.pdf  

 

 
 

Desdobrável – Conheces os teus direitos 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20o
s%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf  

 
• Territórios sustentáveis 

 
 
  

Vez e Voz 2016 - III Fórum do Interior 
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Vez%20e%20
Voz%202016%20-
%20III%20F%C3%B3rum%20do%20Interior.pdf  

Diversificação das atividades e criação de 
emprego: destinatários e beneficiários de 

políticas 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Diversifica%C
3%A7%C3%A3o%20das%20actividades%20e%20
cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20emprego.pdf  

 
Dieta Mediterrânica e Desenvolvimento Rural 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Dieta%20Med
iterr%C3%A2nica%20e%20Desenvolvimento%20
Rural.pdf  

 
Os Baldios - autonomia e desenvolvimento 

local 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios
%20-
%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20loc
al.pdf  

 
Programa Mínimo de revitalização de aldeia 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Programa%20
M%C3%ADnimo%20de%20revitaliza%C3%A7%C
3%A3o%20de%20aldeia.pdf  

 
Estórias e Contos da Minha Terra 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/animar/Est%C3%B3ria
s%20e%20Contos%20da%20Minha%20Terra.pdf  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/digital_final_Trajetos-de-Educ-Jovens-e-Adultos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/digital_final_Trajetos-de-Educ-Jovens-e-Adultos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/digital_final_Trajetos-de-Educ-Jovens-e-Adultos.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Ecoando_com-e-para-Jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Ecoando_com-e-para-Jovens.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/Ecoando_com-e-para-Jovens.pdf
http://www.igfse.pt/upload/docs/2015/ISU_AscompetenciasprofissionaisgeradaspeloVoluntariado.pdf
http://www.igfse.pt/upload/docs/2015/ISU_AscompetenciasprofissionaisgeradaspeloVoluntariado.pdf
http://www.igfse.pt/upload/docs/2015/ISU_AscompetenciasprofissionaisgeradaspeloVoluntariado.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/30%20anos%20em%20prol%20do%20Desenvolvimento.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/30%20anos%20em%20prol%20do%20Desenvolvimento.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/30%20anos%20em%20prol%20do%20Desenvolvimento.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/30%20anos%20em%20prol%20do%20Desenvolvimento.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/Guia%20das%20ONGDS.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/Guia%20das%20ONGDS.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/plataforma_das_ongd/Guia%20das%20ONGDS.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/unicef/Conhece%20os%20teus%20Direitos%20%20-%20UNICEF.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Vez%20e%20Voz%202016%20-%20III%20F%C3%B3rum%20do%20Interior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Vez%20e%20Voz%202016%20-%20III%20F%C3%B3rum%20do%20Interior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Vez%20e%20Voz%202016%20-%20III%20F%C3%B3rum%20do%20Interior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Vez%20e%20Voz%202016%20-%20III%20F%C3%B3rum%20do%20Interior.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Diversifica%C3%A7%C3%A3o%20das%20actividades%20e%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20emprego.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Diversifica%C3%A7%C3%A3o%20das%20actividades%20e%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20emprego.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Diversifica%C3%A7%C3%A3o%20das%20actividades%20e%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20emprego.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Diversifica%C3%A7%C3%A3o%20das%20actividades%20e%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20emprego.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Dieta%20Mediterr%C3%A2nica%20e%20Desenvolvimento%20Rural.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Dieta%20Mediterr%C3%A2nica%20e%20Desenvolvimento%20Rural.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Dieta%20Mediterr%C3%A2nica%20e%20Desenvolvimento%20Rural.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Dieta%20Mediterr%C3%A2nica%20e%20Desenvolvimento%20Rural.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios%20-%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20local.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios%20-%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20local.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios%20-%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20local.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios%20-%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20local.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Os%20Baldios%20-%20autonomia%20e%20desenvolvimento%20local.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Programa%20M%C3%ADnimo%20de%20revitaliza%C3%A7%C3%A3o%20de%20aldeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Programa%20M%C3%ADnimo%20de%20revitaliza%C3%A7%C3%A3o%20de%20aldeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Programa%20M%C3%ADnimo%20de%20revitaliza%C3%A7%C3%A3o%20de%20aldeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Programa%20M%C3%ADnimo%20de%20revitaliza%C3%A7%C3%A3o%20de%20aldeia.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Est%C3%B3rias%20e%20Contos%20da%20Minha%20Terra.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Est%C3%B3rias%20e%20Contos%20da%20Minha%20Terra.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/animar/Est%C3%B3rias%20e%20Contos%20da%20Minha%20Terra.pdf
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Educação e vida urbana: 20 anos de Cidades 

Educadoras 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7
%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-
%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educador
as.pdf  

 
Boletim 31 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2031.
pdf  

 
Boletim 30 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2030.
pdf  

 
Boletim 29 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2029.
pdf  

 
Boletim 28 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2028.
pdf  

 
Boletim 27 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2027.
pdf  

 

• Ambiente e bem-estar  
 

 

Poupar Água Prevenir o Futuro: Guião de 
exploração pedagógica 

http://cidadaniaemportugal.pt/quercus/  

 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educadoras.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educadoras.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educadoras.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educadoras.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20vida%20urbana%20-%2020%20anos%20de%20Cidades%20Educadoras.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2031.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2031.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2031.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2030.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2030.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2030.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2029.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2029.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2029.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2028.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2028.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2028.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2027.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2027.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/recursos/rtpce/Boletim%2027.pdf
http://cidadaniaemportugal.pt/quercus/
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Vídeos 

 

 
 

Vive a Diferença! 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/videos/SOS-Discriminacao.mp4  

 

 
Ciclo Vicioso 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/videos/Um%20Ciclo%20Vicioso%
20(curta-metragem%20sobre%20Bullying).mp4  

 

 
 

Corta com a Violência: Quem não te 
respeita não te merece 

 
 
https://www.youtube.com/watch?v=b8vXfb80gF4  

 

 
Don´t stand for homophobic bullying 

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-
content/uploads/videos/dontstandforhomophobic
bullying.mp4  

 Campanha Nacional Contra o Tráfico de 
Crianças 

https://www.youtube.com/watch?v=YSK40UzliG8  
https://www.youtube.com/watch?v=QMmGMMv0
Ufk  

Campanha contra a violência no namoro – 
Quem te ama, não te agride! 

https://www.youtube.com/watch?v=yUzMM_2ZV
5A  

Campanha da Luta contra a Violência 
Doméstica. Namoro violento não é amor 

verdadeiro 

https://www.youtube.com/watch?v=gCUHv20zbQ
c  

Campanha Nacional contra a Violência no 
Namoro – Muda de Curso 

https://www.youtube.com/watch?v=Dr0fRjh0FTE  

 

Vídeo oficial da Campanha https://www.youtube.com/watch?time_continue=
1&v=3PzphtZC0hU  

 

O Muro https://www.youtube.com/watch?v=kvOWTHinwL
o  

 

Todas as Crianças https://www.youtube.com/watch?v=4MlXIYLSa2k  

http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/SOS-Discriminacao.mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/SOS-Discriminacao.mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/Um%20Ciclo%20Vicioso%20(curta-metragem%20sobre%20Bullying).mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/Um%20Ciclo%20Vicioso%20(curta-metragem%20sobre%20Bullying).mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/Um%20Ciclo%20Vicioso%20(curta-metragem%20sobre%20Bullying).mp4
https://www.youtube.com/watch?v=b8vXfb80gF4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/dontstandforhomophobicbullying.mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/dontstandforhomophobicbullying.mp4
http://cidadaniaemportugal.pt/wp-content/uploads/videos/dontstandforhomophobicbullying.mp4
https://www.youtube.com/watch?v=YSK40UzliG8
https://www.youtube.com/watch?v=QMmGMMv0Ufk
https://www.youtube.com/watch?v=QMmGMMv0Ufk
https://www.youtube.com/watch?v=yUzMM_2ZV5A
https://www.youtube.com/watch?v=yUzMM_2ZV5A
https://www.youtube.com/watch?v=gCUHv20zbQc
https://www.youtube.com/watch?v=gCUHv20zbQc
https://www.youtube.com/watch?v=Dr0fRjh0FTE
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=3PzphtZC0hU
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=3PzphtZC0hU
https://www.youtube.com/watch?v=kvOWTHinwLo
https://www.youtube.com/watch?v=kvOWTHinwLo
https://www.youtube.com/watch?v=4MlXIYLSa2k
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 VII. MICROPROJETOS 
 
 

A. Projeto ComParte – Fundação Maria Rosa 

 

O ComParte – Fundação Maria Rosa é um projeto de âmbito 

nacional focado no envolvimento cívico e transformação social. 

Através de metodologias participativas, os cidadãos e as 

cidadãs colaboram no desenvolvimento das estruturas da 

sociedade de que fazem parte, partilhando o seu 

conhecimento e sugestões com entidades decisoras. 

A equipa do ComParte tem como principal missão ouvir (saber 

ouvir!) a experiência e a visão destes cidadãos, que são Prós! 

Prós são especialistas em saber o que melhor funciona e o que pode ser transformado nos sistemas da sociedade a 

que pertencem, pela sua experiência enquanto utilizadores/as e participantes. 

A equipa do ComParte procura ainda criar vias de comunicação entre Prós e Decisores/as desse sistema, para que 

ambos possam beneficiar desta visão e trabalhar em conjunto para melhor desenvolver os diferentes espaços da 

sociedade. 

Em outubro de 2016 a Secretaria de Estado para a Cidadania e Igualdade (SECI) convidou o ComParte & Educação a 

integrar o Roteiro Cidadania em Portugal na expectativa de fazer chegar a metodologia do ComParte a diversas escolas 

e regiões do país. Esta parceria permitiu ao ComParte cumprir um dos seus mais ambiciosos objetivos: passar de um 

âmbito mais local, onde a relação se estabelece entre alunos Prós da Educação e direções escolares; e assim alcançar 

um âmbito nacional onde Prós da Educação partilham as suas recomendações diretamente com Decisores Nacionais. 

Este momento de partilha de informação realizou-se no dia 3 de outubro de 2017 com a presença de 10 Prós de todo 

o país, a Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade e do Secretário de Estado da Educação. 

 

A quem se destinaram as ações 

Integrado no Roteiro Cidadania em Portugal o projeto ouviu as experiencias e sugestões de alunos e alunas de 50 

escolas de todo o país - duas escolas de cada região NUT III. Entre novembro de 2016 e Junho de 2017 o ComParte 

conheceu 2643 Prós da Educação e recolheu diversas recomendações para um Sistema da Educação a funcionar no 

seu melhor. Ao longo do ano a equipa pode ouvir recomendações de Prós de escolas públicas de ensino regular e 

profissional, com turmas desde o 7º até ao 12º ano.  
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Metodologia utilizada 

 

O ComParte trabalha em parceria com o projeto 

norueguês ForandringsFabrikken (“Fábrica da 

Mudança”), que começou a funcionar em 2004, e foi aí 

conhecer uma nova metodologia de trabalho e de 

relação com os Prós. Ao regressar a Portugal, e fazendo 

adaptações ao contexto da sociedade portuguesa, desde 

2015 o ComParte tem implementado esta metodologia 

nos Sistemas da Educação e da Integração de Refugiados 

e Requerentes de Asilo. 

O princípio que orienta a metodologia resulta da ideia de que os cidadãos, considerados como fundamentais 

contribuidores pelo seu conhecimento interno desse sistema, possam colaborar nos processos de tomada de decisão. 

 

Recomendações e reflexões 

Depois de um processo de recolha, 

sistematização e análise da tão rica informação, 

segue-se uma fase devolução das 

recomendações que, durante o próximo ano 

letivo, vão inspirar a Educação em Portugal! A 

devolução acontece em dois momentos e 

formatos distintos. Num primeiro momento 

Prós e Decisores encontram-se num registo 

informal onde partilham algumas das mais 

fortes recomendações para transformar o 

sistema e num momento posterior, Prós 

entregam aos Decisores um Caderno Final de Recomendações.  

Ao longo deste ano pudemos embarcar nesta viagem de ouvir alunos a falar da relação com professores, das aulas 

onde aprendem melhor, dos tempos e das atividades dentro da escola, da avaliação e do que se aprende, da relação 

dos alunos e a associação de estudantes, e na perspetiva de contribuir para o sistema educativo funcionar no seu 

melhor. 
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B. Projeto Inspira o teu Professor – Associação Acessível Êxito 

 

O Inspira o teu Professor é uma campanha que 

pretende aumentar o reconhecimento da missão 

social dos professores, contribuir para que seja 

continuamente mais respeitada e valorizada pela 

sociedade (pais, alunos e pelos próprios 

professores) e apetecível enquanto percurso 

profissional.  

A motivação dos professores, como em qualquer 

profissão, afeta o seu empenho e compromisso 

profissional e tem um impacto direto no 

desenvolvimento dos alunos e na frequência do 

sistema de ensino: professores mais motivados conduzem aulas de maior qualidade, o que se reflete na motivação 

dos alunos – aprendem melhor e apresentam melhores resultados – aumentando assim o seu desempenho escolar e 

diminuindo as taxas de abandono.  

Em Portugal, dentro do sistema de ensino e de acordo com o PISA-OCDE, os professores são um fator determinante 

da satisfação e sucesso escolar dos alunos, seja no seu desempenho, frequência das aulas, processo de aprendizagem, 

sentimento de pertença à escola, bem-estar e desenvolvimento social e emocional.  

Desde 2010, quando as Mentes Empreendedoras começaram a trabalhar com as escolas, observou-se que até os 

professores mais dinâmicos tinham perdido a sua motivação e energia, o que, inevitavelmente, afetava não só os 

alunos, mas também outros professores na mesma escola. Quando analisado mais profundamente, constatou-se que 

este problema era real e bem presente não só em Portugal como no resto do mundo.  

Desta necessidade surge a campanha “Inspira o teu Professor” - através da criação de um movimento de 

consciencialização social, as Mentes Empreendedoras desafiam os alunos a produzir e a partilhar conteúdos 

inspiradores, que rapidamente alcançam os colegas, professores, pais e sociedade em geral. Com esta campanha 

ambicionamos inspirar os professores a superar-se a si próprios, melhorando o seu desempenho nas aulas e, 

consequentemente o desempenho dos alunos.  

 

A quem se destinaram as ações  

O modelo de intervenção do “Inspira o teu Professor” começa por consciencializar os alunos e a desafiá-los a produzir 

conteúdos para inspirar professores. Por sua vez, esses conteúdos sensibilizam os professores, pais e sociedade em 

geral para a importância do professor dentro e fora do sistema de ensino. Desta forma, os professores sentir-se-ão 

mais motivados e empenhados no desempenho da sua profissão, em benefício dos alunos. Por outro lado, os pais e 

encarregados, de educação, uma vez sensibilizados, irão fortalecer as relações colaborativas com os professores, 

também em benefício dos seus educandos.  
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Toda a sociedade beneficiará indiretamente desta intervenção, por potenciar a qualidade da educação e o aumento 

da escolaridade e participação social dos jovens.  

 

Metodologia utilizada 

 

A Campanha “Inspira o teu Professor” envolveu 34 escolas inspirando cerca de 1674 alunos através de 74 workshops. 

A implementação do projeto teve por base três momentos principais: a campanha de sensibilização, que incluiu um 

workshop de 90 minutos onde os alunos foram sensibilizados 

e desafiados a produzir conteúdos inspiradores que 

posteriormente integram um concurso onde serão 

reconhecidos e premiados; a partilha de resultados com os 

professores e a comunidade escolar, com a exposição e 

divulgação dos materiais produzidos pelos alunos; e a 

campanha de comunicação a nível nacional, onde divulgamos 

a campanha e sensibilizamos a comunidade em geral através 

de vários mecanismos (redes sociais, televisão, rádios e 

jornais).  

 

Recomendações e reflexões  

Com as primeiras edições da campanha “Inspira o teu Professor” 

concluímos que os alunos reconhecem a importância dos 

professores e que em momentos críticos da sua vida contam com 

os professores para os ajudar a superar esses desafios: “iremos 

lembrar as caras dos nossos professores para o resto das nossas 

vidas, pois foram eles quem mais nos ajudaram quando mais 

precisámos”.  

É notório que no contexto social e familiar atual, o papel do 

professor ganha novas dimensões. Embora incutir valores seja 

algo que atribuímos à família, os alunos veem nos professores uma fonte de inspiração e alguém que incute valores 

porque os ensinam a avaliar as situações e a tomar as decisões certas.  

Concluímos também que a relação professor-aluno precisa de mais empatia. Se por um lado os alunos reconhecem 

que gostavam que os professores os conhecessem melhor e valorizam o professor interessado nos seus alunos, que 

não desiste deles e que goste de ensinar, por outro os professores destacam que a carga letiva e burocrática limita o 

tempo para poder investir na relação com os alunos.  

Fomentar a participação dos alunos na preparação das aulas, dando-lhes autonomia e responsabilidade, ao mesmo 

tempo que estudam e tornam o processo de aprendizagem mais dinâmico e criativo, é também uma excelente forma 
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de observar as abordagens pedagógicas que os alunos privilegiam e assim estariam, alunos e professores, a trabalhar 

em equipa.  

As boas relações têm um forte impacto na nossa educação, aprendizagem e sustentam a base de uma vida feliz. O 

impacto que os professores têm nos seus alunos pelo que ensinam, valores que transmitem e relação que criam, é 

muito grande. Por isso, fomentar a relação positiva entre aluno e professor é fundamental. 
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C. Projeto Educação LGBTI – Associação Rede Ex Aequo 

  

Este projeto nasceu da necessidade de fazer frente à 

desinformação e discriminação ainda vigentes no campo da 

educação relativamente aos temas da orientação sexual e 

identidade de género, que resultam na transmissão de 

informação incorreta, preconceituosa e estereotipada, assim 

como num ambiente negativo para o dia-a-dia da juventude 

(LGBTI ou com dúvidas), quer em casa ou na rua, mas 

especialmente no espaço escolar. O impacto deste tipo de 

contexto é em muitos destas/es jovens a depressão ou a 

ideação e tentativa de suicídio, entre outras situações 

negativas tais como agressões verbais ou físicas. Estas situações só podem ser contrariadas através da criação de 

ambientes positivos, abertos e tolerantes em relação às pessoas LGBTI e de uma educação inclusiva para a cidadania 

e para os direitos humanos. 

 

A quem se destina 

 

O Projeto Educação LGBTI é um projeto da rede ex aequo – associação de jovens lésbicas, gays, bissexuais, trans, 

intersexo e apoiantes, que foi apoiado financeiramente pela Fundação Europeia da Juventude do Conselho da Europa, 

entre janeiro a setembro de 2005, como projeto-piloto. Este é um projeto contínuo da associação que visa uma 

intervenção educacional através da disseminação de informação sobre os temas da homossexualidade, 

bissexualidade, identidade e expressão de género, e, biologia sexual entre professores e alunos dos ciclos básicos e 

secundários, formadores de professores e alunos do Ensino Superior.  

 

Metodologia Utilizada 

 

É através de sessões de esclarecimento dinamizadas por 

oradores voluntários, com formação própria para tal, que 

se tenta abrir o debate nas escolas portuguesas, colocando 

em diálogo várias vozes, desde aluno/as, docentes e 

pessoal não docente. Estas sessões são conduzidas de um 

modo informal, interativo e informativo. Pretende-se 

tanto com os debates, como com os materiais fornecidos 

a professores e alunos criar espaços onde os estudantes 

possam falar livremente sobre questões da orientação 

sexual e identidade de género sem preconceitos, criar espaços de comunicação entre a juventude LGBTI e a juventude 

https://www.youtube.com/watch?v=SZB8N76itb8
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não-LGBTI e diminuir a discriminação contra a juventude LGBTI, quer da parte dos seus colegas, quer da parte de 

funcionários e professores. No caso dos professores pretende-se através da brochura dirigida aos mesmos facultar-

lhes informações e ferramentas para uma intervenção educativa correta com os seus alunos que promova o respeito 

ao próximo e à sua diferença, quer seja de orientação sexual ou de identidade de género. 

 

Recomendações e reflexões 

A mais recente parceria com o Roteiro para a Cidadania, 

possibilitou-nos um financiamento para deslocações fora dos 

centros urbanos e também a possibilidade de conseguirmos 

divulgar o nosso projeto em localidades onde antes tínhamos 

maiores dificuldades em chegar, como por exemplo a zona 

do interior do país e, deste modo, conseguimos, neste ano 

letivo, chegar a mais escolas do que nos anos anteriores, 

tendo abrangido um número superior de concelhos. 

Também nos permitiu o desenvolvimento de uma nova 

brochura informativa para ser entregue nas escolas. 
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D. Projeto Roteiro do Diálogo Inter-Religioso e Cultural - Observatório para a Liberdade Religiosa/Área 
de Ciência das Religiões da Universidade Lusófona 

 

O Roteiro do Diálogo Inter-religioso e Cultural (RDIRC) foi um projeto 

concebido pela área de Ciência das Religiões da Un. Lusófona, em 

parceira com a Associação "Karingana Wa Karingana", acolhido e 

financiado pela Secretaria de Estado para a Cidadania e a Igualdade. 

Este projeto cívico e pedagógico decorreu paralelamente ao Roteiro 

Cidadania em Portugal – Parar, Pensar, Agir, promovido pela ANIMAR 

(Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local), que 

percorreu o país com o objetivo de promover o diálogo e a partilha 

de experiências sobre a Cidadania e a Igualdade. O Roteiro do Diálogo Inter-religioso e Cultural acrescentou a 

abordagem ao fenómeno religioso, reconhecendo e enquadrando a Diversidade Religiosa, promovendo o Respeito 

através do Conhecimento e do Diálogo. Desenrolou-se ao longo de cinco meses implementando dois programas em 

vários municípios distribuídos pelo território nacional.  

O projeto incluiu duas categorias de ações: «VER o Diálogo nas Escolas», centrado no trabalho junto de crianças e 

jovens, nas escolas, e «As Religiões e os desafios da atualidade», um ciclo de grandes debates temáticos. 

 

A quem se designaram as ações 

As ações desenvolvidas abarcaram todas os Ciclos de Ensino obrigatório, através das ações escolares, mas também 

reunirão uma amostra diversa dos 18 aos 90, em especial através do Ciclo de conferências que tiveram lugar durante 

o Roteiro. 

 

Metodologia 

Através da formação informal, de dinâmicas de grupo, momentos 

expositivos e debates, o Roteiro para o Diálogo Interrreligioso e 

Cultural procurou, sobretudo, tornar acessível os temas que se 

propôs trabalhar, fazendo-se valer de uma equipa dinâmica que 

entre a organização das atividades escolares, e a organização dos 

painéis em redor dos temas pertinentes do roteiro, dinamizaram 

e materializaram este projeto que transforma a dimensão do 

religioso e espiritual, numa reflexão a partir da cidadania, do 

respeito e do conhecimento entre academia e sociedade civil. 

 

Recomendações/síntese de princiais reflexões 
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As dinâmicas realizadas em ambiente escolar foram recebidas com entusiamo quer por parte dos alunos quer por 

parte dos professores. Destas dinâmicas, o questionário da cultura religiosa e espiritual foi uma das ferramentas mais 

elogiadas e tivemos professores interessados em 

replicar e desenvolver reflexões e momentos de 

debate a partir das suas perguntas. Criar 

conteúdos pedagógicos para os temas da religião 

e espiritualidade puderem ser trabalhados em 

sala de aula, constitui uma necessidade e uma 

oportunidade única de acrescentar uma dimensão 

de conhecimento da realidade que se quer com 

urgência.  
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 VIII. RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHAR TEMAS DE CIDADANIA E IGUALDADE 
 

A transformação social é um processo que, pela sua natureza, pode ser lento e difícil, exigindo, portanto, uma grande 

resiliência e capacidade de adaptação por parte de quem a planifica. Acreditamos que para acelerar a mudança e a 

transformação social, para a construção de comunidades alicerçadas no profundo respeito pelos direitos humanos, é 

necessária uma estratégia de educação para a cidadania que seja transversal e transformadora.  

Projetos como o Roteiro Cidadania em Portugal deverão ter continuidade e ampliar-se, uma vez que complementam 

a ação do Estado com uma componente de efetiva presença física de recursos que se substanciam não apenas em 

recursos materiais, mas também humanos que possuam conhecimentos em várias matérias transversais e 

competências de facilitação e animação de grupos de diferentes idades. 

A animação territorial de políticas públicas pressupõe uma lógica participativa e centrada nas pessoas que potencie 

uma progressiva reflexão e consciencialização dos/as cidadãos e cidadãs para temáticas que muitas vezes não são 

equacionadas pela maioria da população.  

A intervenção em educação para a cidadania e igualdade não pode ficar confinada a públicos cativos, pelo contrário 

deve haver projetos de educação-formação mobilizadores das comunidades em geral enquanto processo de 

desenvolvimento pessoal e social.  

Para uma educação transformadora também os métodos têm de ser participativos e responsabilizadores e é possível 

fazê-lo fora da sala de aula ou da sala de formação. Tornar o espaço público mais educativo, mais promotor da 

igualdade com intervenções inovadoras, críticas e criativas. Ao longo deste Manual procurámos demonstrar as 

vantagens e o sucesso que as metodologias da educação não formal, participativas, holísticas, centradas no/a 

aprendente têm. São também, como dito no capítulo II, as mais adequadas a trabalhar a cidadania, por estarem em 

consonância com a cidadania e o desenvolvimento que a ANIMAR procura promover.   

Embora seja fundamental distribuir este tipo de ações um pouco por todo o país, consideramos que deve ser feito um 

esforço no sentido de privilegiar os territórios periféricos. 

Tendo sido o Roteiro um momento privilegiado para o contacto com uma grande heterogeneidade de públicos, 

tornou-se num processo privilegiado de análise e identificação das boas práticas que são desenvolvidas pelo país e, 

por outro lado, dos pontos carecentes de melhoria. As questões da Cidadania e a efetivação dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável passam sobretudo pela formação de todos os atores sociais/agentes de 

desenvolvimento local, de forma a garantir o conhecimento e a apropriação dos princípios da cidadania. Importa 

também capacitar estes atores sociais para o uso eficiente dos recursos e meios disponíveis nos territórios, de forma 

a que a qualidade da sua intervenção se constitua como uma mais-valia para a construção de verdadeiros espaços de 

inclusão para todos e todas.  

A Animar entende o associativismo como uma escola de formação em cidadania e sabemos que a taxa de participação 

associativa em Portugal pode ser muito melhorada. Será então necessário reconhecer e valorizar o que já existe, 

promover a sua ampliação, mas também desenvolver políticas públicas que permitam uma melhoria contínua deste 

setor.  
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Por outro lado, é necessário que as entidades promotoras de intervenções tendo em vista a promoção da participação 

cidadã clarifiquem a que escala de participação pretendem chegar. Isto é, em que medida é que as entidades locais, 

quer as privadas quer as públicas, estão disponíveis para ambicionar a uma partilha de poder, promovendo um espírito 

de responsabilidades partilhadas. Isto significa uma mudança de paradigma nos modos de trabalho e até de ser e 

estar, que assenta num sentimento profundo de igualdade social e que se materializa, por exemplo, em “dar os lugares 

da frente aos que estão sempre atrás” em “não ter espaços reservados, e dar vez e voz aos mais frágeis, é criar 

oportunidades de integração na nossa sociedade e de desenvolver competências para o exercício da cidadania ativa”. 

 

 A Cidadania somos todos/as, é de todos/as e para todos/as!  
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